






Os jornalistas acreditados 
junto ao Ministerio da Guer- 


ra costumam ser recebidos 
sempre pelo general Góes 
Monteiro em seu gabinete, 
nos momentos de folga, para 
troca de idéas sobre os pro 
blemas da pasta, ficando ge- 
ralmente em animada pales- 
tra com o ministro que apro- 
veita todas as opportunida- 
des, agora como antes, para 
corresponder attenciosamen- 
te q todos os desejos da re- 


portagem. 


FALA O GENERAL GÓES MONTEIRO 


Uma palestra de camaradagem, no M. da 
Guerra, com representantes da imprensa 


ta e acolhendo-o com aquela 
suu conhecida camaradagem, 
declarou, de início, que a en- 
trevista do gencral Rabelly 
obedecia a uma questão de 
principios, ha muito defendi- 
dos por este militar. 
Accrescentou que o com- 
mandante da 7º Região Mi- 
litar, em suas declarações, 
não teve o intuito de offen- 
der a Assembléa Constituin- 


te nem aos seus ilustres 
membros, pois falou em 
these. 














Referiurse o general Ra- 
bello — disse o sr. ministro 
da Guerra, — à actual As- 
sembléa, como poderia refe- 
rir-se às de 1821 ou de 1890, 
ou outra qualquer. Aliás, 
3. exccia, accentuou não saber 
se o jornal que publicou a 
referida entrevista, traduzia 
com fidelidade o pensamento 
do entrevistado, 


Quanto ds declarações fei- 
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mo 


As ayitações políticas que mos 
ultimos dias se tem accentuado nos 
bastidores, cujos estudos de vartas 
tormutas paro o solução do tm. 
passe determinado pela indicação 

e pretendia inverter a ordem dos 
rabalhos da Assembida, hontem 
surotu no plenario, com toda 0 et. 
fictencia, depois de ter transpare. 
cido, com outre fórma de Consti- 
tuíção da Commissão dos 26, 


Já os vespertinos noticiam com 
abundancia de detnlhes, o que oc. 
correu ny sessão da Asmembiéa, 

Sem repellirmos as phrages ca. 
lorosas e enthustastiors dor srs, 

tados, vamos coordenar os 
factos. 

Indiscutivelmente q agitação de 
hontem, está liguda à poralyrta 





General Góes Monteiro 


Ainda hontem, depois das 
18 horas, apanhando o gene- 
ral Góes Monteiro menos so- 
brecarregado com a papelada 
do dia, os representantes da 

estiveram reunidos 
em seu gabinete. Nessa occa- 
sido, o redactor politico de 
um matutino fez-se annun- 
ciar com o proposito de obter 
do ministro da Guerra uma 
entrevista sobre os aconteci- 
«eéntos occorridos pouto an- 
tes, na Assembléa Consti- 
tuinte, em consequencia da 
iniciativa tomada pelo depu- 
tado Simões Lopes sobre 
uma entrevista do general 
Manoel Rabello. 


O general Góes Monteiro, 
mandando entrar o jornalis- 


ESCOLA NAVAL 


Um dos grandes actos da 
administração do almi- 
rante Protogenes 


dos trebalhos, no recinto e à séricã 
de confabulações para solução da 
crise política. 

Não se | propriamente di. 
zer que exista lipação directo, 
mas o incidente de hontem é 0| 
reflero dos casos que decorreram 


AS COMBINAÇÕES PARA A 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 


Atuda hontem, se descutia a 
formula definitiva ra coordene. 
uvdo das forças políticas macionaes, 










Dentre os ndes actos da ad- separadas peir indicação da im. 
ig detona o gem ae | bege rag versão dos abalhos. s 2? formu. 
nes rs mg mr JR oansticio las — Constituição Provisoria £ 


Constituição Definitiva, pareciam 
disputar a preferencia de corren. 
tes equilibradas, em forças, De) 
um lado, alguns elementos prefe. 
riam a formula da Constituição 
avam dos 
termos do projecto que estava 
sendo elaborado pela Commissdo. 
De outro os agr rh grupo, de 
proceres preferiam or a té. 
mula da Constituíção definitiva, 
considerando.se em vigor o pro. 
jecto que concordava em seus pon. 
tos de vista. 


que andam na mocidade e no 

da nossa Marinha de Guer- 

ra, é sem duviia o que se nde 
mou destinos da Escola Naval, e se 
acha traduzido pela firmeza com 
grande administrador, 
ornamento tradicional de sua classe 
€ um dos mais pre osos auxilia - 


! 


Prevaleceu finalmente, a corren. 
te da Constituição Definitiva, não 
sem resistencia de um grupo que 
não concordava com q formula 
por mós “divulgada hontem. | 

Todavia, pareciam bem encami.., 
nhadas as coisas, quando se regis. 
tou novo incidente, 


ACCORDO CERAL 


O general Flores da Cunha co 
interventor | Juracy Magalháes, 
haviam concordado 
formula da 


e u de - 
nar os projectos, já offereceu o seu 
parecer meditado e fundamenta- 
do, e com precisão 
quanto é certo que a 

do asimirante Amphi- 

Reis, antigo director da pro- 

a Escola Naval, onde ninda der- 
das mais vivas sympathias, 

ao muito amor que 








plenomente | 
Constituição, | 
i 


MANDCHURIA 
À primeira proclamação do! 
imperador 


HSINKIANG, 2 (A. B.) — Pu-yl. 
o primeiro imperador da Mandchu- 
ria, foi coroado com inegualavel; 
pompa e ceremonia, marcadas com | 
o aymbolismo oriental mas ao mes- 





proc! 
que “nós aqui formulamos votos 
para « salvaguarda da Mandehuria, 
em estretia cooperação e harmonia | 


com o imperio as quaes f- 
carão imalte como o sol no 
eto”. Begundo informam de Nan- 


Ein, a mensagem imperial é olhada 
como ums alta traição, pelo co» | 
mité legislativo do governo nacio- 
nalista chines. 








CONS 


sumo ion cus DAS VA 





A NAÇÃO divulga hoje o do- 
cumento que o povo brasileiro 
aguarda anciosamente ha mais de 
tres anos. 


Dopois de longas discussões que 
deram por fim uma sérios intermi- 
mavel do incidentes apparece final- 
mente elaborado pela soberania po- 
pular o texto de nossa carta de di- 
reitos . 


Moditicou-se em suas linhas go-| 
res o ante-projecto claborado pela ' 
sub-commissão que nella dispen- | 
deu tantos esforços consubstancia- 
do mese projecto, 


Se o novo texto malhor attenda 
ds nmocenidades mocionses ainda é 
cédo para aftirmal-o, 


De qualquer fórma, porém, ven- 
cou-se mais uma etapa. 


Bos ou má à futura Constituição 
do Brasil é uma Constituição. 


E ne momento não podemos dei- 
nar de repetir as palavras de Ruy 
Barbosa perante a Assomblés Cont- 
Htuinte de 91: 


“Ses. membros do Congresso. 
Ninguem mais do que nós com- 
prohenda o quanto são preciosos os ' 





promulgada antes da eleição pre. 
sidencial. desde que me caruminso 
compromisso de uma solução rapt. 


da 

Alids, do presitente da Assem- 
bica se confeririam poderes am. 
plos, pare ogir no cmso de quere. 
rem os senhores deputados dis. 
cuttr, mesmo nos termos do regt. 
mento, o projecto ue seria apre. 

ntedo, Com o “plecet" dos tora 

erventores, estara resolvido o 
caso, mas. repentinamente, surgiu 
o dissídio dos elementos que tertam 
preterido a formula do Constitui. 
odo provisoria, que nada ajfectn. 
ria acus princípios relativos. as 
questões socides e religiosa, 


Novo impasse com a divergencta 
de Commissãdo dos 26, 


e novo tra. 


Srs. Simões Lopes, Alcantara Machado, Flores ds Cunha, José Americo, Accurcio Torres, Medeiros Netto, Paulo Filho, Fernando Magalhães e general Christovão Barcellos 





RIO DE JANEIRO — SABRADO, 3 DE MARÇO DE 1934 


“NOSSA PRIMEIRA AMBIÇÃO DEVE CONSISTIR EM ENTRAR 


Palavras de Ruy Barbosa perante a Assembléa Constituinte de 91 


TITUIÇÃO 







LEGALIDADE DEFINITIVA” — — — — 


momentos desta Assemblés. Nin-| Constituição que lhe promettemos, 


guom mais de que nós têm intores- | e que elle nos confiou e que deve 

ne de removor os obstaculos em | ser a primeira, a mais séria aspira- 

suas deliberações. 
Ninguem mais do que 


são da todos os republicanos e de 


nós se | todos os patriotas. 


sos debates é prestar a Nação q 
serviço mais util quo ella na con- 
juntura actual poderá receber de 


seus melhores amigos, de sous ser- 
vidores mais esclarocidos. 

O interesse supremo do Patria, 
não está agora em conquistar após 
tocubrações prolongadas e desani- 
madoros numa Constituição irre- 








empenha em apressar a solução H- 
mal de mossos trabalhos, dos quaes 
devem resultar qua o Brasil q 


CONSEQUENCIAS DAS COMBINAÇÕES DE 


AGITAÇÃO PRODUZIDA HONTEM, NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE, PELO REQUERIMENTO DO SENHOR 
SIMÕES LOPES, LEADER DA BANCADA DO RIO GRANDE DO SUL — — — — — 


balho por que tacs disonancias 
não chegassem do plenario. 


As decinrações dos dois Inter. 
ventores que estão liderando o 
movimento político e orientando 
o Acsembléo relaticamente à cen. 
sura, horiam sido publicudos nos 
jornges, e einda hontem, ela 
manhá, divulgavam os matutinos, 
determinações posílttos do sr, Ju. 
raoy Magalhães, pira que se ft. 
seme a censura apenas nas erttt. 
cas e ataques dos actos do Gopver. 
no Federal, Imieiova.se q sessdo 
da Cumara. quêndo o deputado 
Puulo Filho, que é o direcior do 
"Correio da Menhãa”, apo. 
lavra dora protester contra a cen. 
aura feita a um artigo do seu Jor. 
mel, no qual se lançava a condi. 








prehansivel o virginalmente pura, e 
idealmente illibada que sortia á to- 
des as escolas, que concílio todas 
as nosa divergencias; não está em 
colher mas malhas da logica, da 
eloquencia, do engenho, essa phe- 
nix das Constituições; mas em dar 
immediatamento ao paiz uma 
Constituição solida e praticavel, 
política nos seus proprios defeitos, 
emolutivas mas suas insutficioncias 
naturaos, mas suas tradições inevi- 
taveis. 

Nossa primeira 
consistir em entray já na legalidade 
definitiva”. 





datura do sr. José Americo de AL. 
metida, — o ministro que tem me 
distinguido pelo sua dedicação a 
todas as grondes cousas publicas 


O brilhante fornalista e qarta. 
mentar, estreou  admiraveimente 
folondo com eloquencia na detesa 
do direito da liberdade de opinido 
e prociemarva assegurando, mas 
que, entretanto. segundo elle po. 
dia documentar, era conaspurcudo 
a todo instante. Para estes cata. 
rosos cpp'ousos dominava o seu 
discurso, num ambiente cada vez 
mais excitado, por todos os econ. 

tos que rinhom desen. 
politicos, 

onde se procurava coordenar o 
caso dos 14 testantes da Com. 
misão dos 26. que não concorda. 








O ESCANDALO DE BAYONNE 


A prisão da viuva Stavisky abre novas perspectivas ao sensacional | me nina é 


PARIS, 2 (U. P) — O sensa- 
cional desenrolar do caso Stavis- 


ky tem constituido verdadeiro 
“eoup de trentre”, dominando 
completamento todas as outras 





actividades na França, quer poh- 
ticas, economicas ou sociaes | 

A prisão de madame Stavisky e 
o seu immediato encarcoramento 
no presídio feminino de “La Pett- 
te Hoquette” fot facto decorrente 
noturaimento do dramatico encon- 
tro de 1.200 canhotos de cheques, 
pertencentes a Stuvisky. 

O publico acredita que nos re-: 


feridos canhotos estavam escriptos ' 3 


os nomes de centenas de pessoss | 
proeminentes, que aceitaram di-, 
nheiro em trocu de favores de or- 
dem política e judicial, creando, | 
assim, fncilidades pera que O €X-| 
director do Credito Municipal de 
Hayvonne perpetrasse an fraude 
mois gigantesca da Europa,  mum 
totel de meto bilhão de francos. 


Póde-se dizer, sem  conatituir | 
exagero, que o ceso Stavisky to- 
ve tres phases diferentes e todas 
eljas igualmente semacionnes, A 
primeira foi a descoberta do pasa | 
da faliencia do Credito pecmegr mi 
co discutido suicídio do seu pr n- | 
cipal responsavel, a segunda o! 
mysterioso assassínio do jute Prin- 
ce; ea terccra a prisão de ma- 
dame Stavisky. 

E fúra de duvida que o assar 
sinto do juiz referido tem relação 
com o escandalo  Stavisky, Ha 
mesmo quem sustente que elle fol 
atirado m Dijon e all trucidado 
na vespera de fazer importantes 
reinções lizadas às causas das de- 
remove prorogações que soffreu O 
julgamento do famoso banqueiro 
por crime de fraude, em 1926. 

As ultimas investigações poll- 
ciaes levam & convicção de que O 
assassinio do jule Prince é obrs de 
uma socetdade secrets semelhante 
à famosa organização italiana 
“mMaffia” e conhecida pelo nome 
de “Carbonari”. Essa sociedade, 
que fóra dissolvida após n Revolu- 
cão Prancera, acaba de ser recon- 
stituida, E" ella formada de nu- 
meroess unidades, de vinte mem- 
bros cada uma e conhecidas pela 
designação de “bons primos”. 

A “Carbonari” floresceu em to- 
da a Franca durante o periodo da 
Restauração, tendo =» mastrado 
perticularmente setiva por oces- 
são da conspiração do general 
Berton em Nantes. 


sn te em. e e e ee 


processo 


A polícia está fnclinada & acre- 
diter que o assassínio do jula foi 
obra da referida sociedade pelo 
facto de ter sido encontrado nas 
proximidades do corpo. uma faca 
tinta de sangue apesar de não hr- 
ver indicação de ter sido elia ut-| 
Lzaóa na pratica do crime 

Relembra-se, a proposito, que, 












Do, 





A viuva Stavisky 


on assassínios commeltidos pela 
roferida organização sempre se en- 
racterimaram pelo encontro de uma 
foca nas mesmas condições. que 
era abendonada propositalmente 
ao lado do endaver para Indicar, 
os autores do crime, A proposito 
do cesso actua) veim se juntar & 
convicção ds polícia a opinião do 
ministro do Interior sr. Barraut 
que declarou ter rido O assassínio 
“obra da Maffis” 

Os iornaes locaes que agora tra- 


| meira 


| dades judiciaes e que agora » 


tam abundantemente do caso, rela- 
tendo a marcha do fnquerito feito 
na Córte para apurar us causas 
dos contínuos adiamentos do Julga- 
mento de Sluvisky, em 1928, revo- 
jam que o infortunado Prince des- 
empenhava as funeções de conse- 
Jheiro da procuradorta quando o res 
ferido banqueiro, mecusado do ert- 
me de frmido, foi julgado pelas pri 

vez, Elle estava perfeita- 
mente no par das razões dos com- 
tinuos adiamentos do julgamento! 
em apreço, mas se conservou em 
compisto silencio até o mez de Jo- 
neiro ultimo quando fot convidada 
a prestar depoimento em torno do 
assumpto, perante o magistrado 
Dreyvtus. 

O interrogatorio teve a presença 
do promotor Pressard, que fora su- 
perior de Princo duranto a époc 
em que se verificaram os adiamen- 
tos referidos. O infeliz juiz mos- 
trou-se hesitante na relação feita 
diante do que o nr. Prossard intor- 
roguu-o em tom incisivo: “Onda 
está a sus memoria, senhor? Elle 
então, pediu que lhe fossem dados 
varios dias de prazo pera preparar 
notas e relembrar factos. Nesse 1m- 
torim, andou procurando algun: 
para o caso, tendo encontrado ums 
earias asstrnadas por altas mutari- 

sup- 
poe conterem instrucções ord mundo 
o adismento do julgamento de Sia- 
visky 


Jormaes, lnsiste em dizer que essas 
cartas levavam a assignatura do 
promotor Pressard 


Na occnsião «m que fot trucidado 


o juta Prince conduria essas duas. hoje o 
| curtas numa carteira, que trazia nº) msntida entre o embaixador bri- 


boiso interior do paletot 

E' digno de nota o facto de ter 
sido elle morto no dia 20 de feveret. 
ro ultimo, isto é, na vespera da duta 
marcada para a entrevista com O 
magistrado Dreyfus, quando deve- 
ria entregar toda a documentação 
colhida em torno do caso dos adia- 
mentos. Os assassinos levaram a 
ecsrtetra em apreço. deixando, po- 
rém. dinheiro e outros papeis sem 
maior importancia, o que demors- 
tra que o crime não foi commettido 
com o proposito de roubo 

A policia continua a trabalhar em 
torno do sensaciona! aconteciments 
embora cos seus auxiliares venham 
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| 

| 

| 

| 
Contribuir para a coleridade des- 


ambição deve | 


Uma entrevista doutrinaria sobre a 
ciencia dos parlamentos e das c , 


A Constituinte foi, hon- 
tem, presa de mais uma agi- 
tação. Discutiu-se acalorada- 
mente a entrevista attribui- 
da ao general Manoel Rabel- 
to e publicada por um ma- 


Ao fim da sessão, ficou es- 
clarecido o incidente. 

A Assembléa ficou sciente 
que o general Rabello des- 
autorizava os termos tviolen- 
tos e aggressivos que a en- 
trevista continha e a ella di- 


rigidos. 

Assumpto do dia, urgia 
melhores informações. 

Em sua residencia, o gene- 
ral Rabello explicou o facto. 

Tinha sido procurado por 


um jornalista que lhe pedira 
uma entrevista, 


Não desejava dar entrevis- 
tas, mas o deligente jornalis- 
ta começou à fazer pergun- 
tas umas sobre as outras e q 
explorar o terreno. Afinal, 


rem com o texto da Constituição 
definitiva. 

Todos estão lembrados de que 
o metoria poriementar depois da 
leaderunca do sr. Medeiros Netto, 
combateu systematicomente os re. 
querimentos de informações dos 
ministros ao Governo Pronisorio, 


Fot assim com prande espanto, 
que se viu lepantar.se o sr, Simões 
0PpCt. para apresentar o seu re. 
querimento, pedindo informações, 
sobre q entreutato do general Ma. 
noec! Rabello, ma qual se fazia al. 
cumas apreciações, reletivamente 
as Assembitos Constituintes Ordi. 
marios do mundo inteiro. O rei 
rimento apresentado pelo “1 ” 
rancho, considereva imsultuosas é 
Constituinte decinrações do 


os 





general, E nelle »* pediom provt. 
dencias para o desagravo dos per. 
lamentores. 


DISCURSO MEDEIROS NETTO 


Aproveitando a apportunidade, 
paro uma deciaracão vibrante, o 
Netto fes, apotado 
pelas palmas dos seus pares, uma 
eloquente abfugntoria contra q tn. 
tromissão dos elementos militares 
nao vida politica, atocendo com ve. 
hemencta, o nenerol Manoel Ra. 


bello, pelas suas declarações con 
fre o poder soberano do poro, que 
não podia, mem devia supportar 
efoques nem pressões de quem 
quer que fosse. Seguluse com q 
polervra o deputado Simões Lo. 
pes, que verberow o general Ra. 


bello, em termos. mata ou menos 
identicos. Surgiram vartos mpartes 

Determinou.se o tumulto e fot 
nesse ambiente que o deputado 
Acourvto Torres pronunciou um 


| discurso contra o regimento, mos. 


trendo que todos derioem ter con. 
Hienca no general Góes Monteiro, 
que saberia solucionor o caso. 
Outros aportes e confra.gportes, 
de relevo se repistom entre os srs 
Alcantaro Machado, 
FINALMENTE 
O bom senso do peneral Barcel 
los adiou q discussão do caso, mos. 
trundo que não podia ser respon. 
sobilizado o general Manoel Ra. 
bello por declarações que cinda não 
sousa à Camera, se eram ou ndo 
sussa. Com cessa formula, ve adiou 
q su 
GOLPE FINAL 
O deputado Judo Alberto 
definitivamente 
tComtinua ma 15* 


DESARMAMENTO 


solu 
o melden. 
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O “Echo de Paris”, entre outrce| À MENSAgEM Americana € O 


plano inglez 
WASHINGTON, 240, P.+ o 
Departamento de Estado publicou 
rumo ds conversação 


itnpmico nesta empital, sir Ronald 
| Lundsey, ec o eub-secretario das 
Rrisções Exteriores, sr. William 


Phúlips no dia 38 de fevereiro ul- 
timo, revelando que este ultimo 
teria aifirmado so representante 
"esploma-ico ds Grã Bretanha que 
o picno inglez de desarmamento 
s velaciora, ma maioria dos seus 
Í pontos principees, com os termos 
da mensagem que o presidente 
| Foosevelt dirigiu nos governantes 
de todo e mundo & de maio 
ultimo esmo o assumpto 

Desse medo os Estados Unidos 
estho de completo accordo com a 

metalecra  esnerando-se que al 
jcums portos de maturesa tecge-s 
sejam tucimente njustados, 


abordou-se o astumpéb « a 
trabalhos constitucionaes, 


BASTIDORES| 





| 
| 


General Manoel! Rabelo 


doutrina que elle abraçou 
com um orthogorismo pers, 
feito. 

Todos se lembram do pes 
rodo de sua interventoria 
em São Paulo. E seus actos 
lá, como em toda parte, jo-. 
ram a affirmação mais come: 
pleta da convicção de seus 
idéaes. Por isso, sua coragem 
moral não permittiu negar 
ao jornalista a publicação 
das opiniões doutrinarias que 
manifestára sobre as assems 
bléas em geral, sobre a des 
mocracia e sobre os govere, 
nos. Não léra a entrevista 


publicada senão quando ami=, 
gavelmente o mm Gões 
Monteiro lhe falara, 

(Continua ma 12º pagina) 






A POLYCULTURA 


O algodão e o espirito 
de iniciativa da popula- 
ção bandeirante 


As noticias que circulam e ante 





nam o mercado de nos! 
airem dos extraordi e verti-; 
Einosos pr producção 
no Estado de São Paulo, cujos! 


typos estão sendo tão bem eota-| 
dos nas listas em que figuram os 
de mais alto preço, como os de 
Seridó e dos sertões, Por muito 
interesso que esse facto posa 
cespertar no jogo da praça, O qua 
encaminha o nosso registo de en- 
thusinsmo é a circumstancia de 
Já estar aquelle Estado produsin- 
do meis do que o necessario so 
consumo das rtabricas e já me Ir 
portanto orientando, com perspe- 
ctivas de maior vulto, para os bt= 
nefícios de uma exportação devé- 
ras significativa quando se sabe 
que São Psuio encontra s sus 
torça, exclusiva a bem dizer, do 
prosperidade, nos recursos que lhe 
da o eme. No emtanto, preciso é 
que se consigne, quem conhece 
actividade do povo bandeirante, 
o seu espírito de imíciativa, o seu 
gosto de tentar e emprehender, 
em nada se admira desse surto da 
producção aigodorcira porque ah, 
quando os homens querem, não 
ho cultura que deixe de apresen- 
tar, de um momento para cutro, 
Os mais altos indices de expan 


são, € logo se recommende 

sum qualidade ou trpos senão 
ins vantagens de que os garantem 
os progressos da technica € o de- 
sejo constante dos mais largos 
benclicinmentos 


Ê 


pe- 
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EBBELS EM FAVOR DA 
PAZ MUNDIAL 


nvite a todos os jornalistas estrangeiros 
e ao corpo diplomatico para 
“reunião no Ministerio da Propaganda 


LIM, Z (4. E.) — Impor., lução novos methodos. A Al. 
foram rena lemanha deseja n par, deseja re. 
do Reich, no senti. | construir tudo o que foi destrul. 

rela mais | do 
alemão 


FSITOJdOS 














TRO 


Ao discurso do ministro da Pro. 
paganda, res cordialmente 
o presidente Associação de Im. 
dream bei ara er, Louis Lo. 
“| cher, agradecendo so governo o 
am soa bra ga início das relações fornalísticas e 
piatico para reunião vo | declarando que a Imprensa ex. 
de nda. trangeira coadjuvaria o governo 
pebbels teve occasião de | *lemão com o mesmo espirito 
apaixonado appello a| vom que fóra solicitada, mas pe. 
mundial, solicitan. | dindo ao” gabinete que concedesse 
nos que estes cum. | Certas liberdades para maior fa. 
o mais te dos pa. | Cilidade na tarefa dos represen. 
je desempenham entro as, tantes da imprensa. 


Disse que era cotgyr 
mala viva da 

Alemanha e dus forças | ANNUNCIA-SE 
ui espirituass e politicas 
ue animan.na. Problemas ingo. 
assim francamente 
com o devido respeito 
amente up. 
tas. Durante quatorze annos 
Da Se acostumou « olhar 
hanha como um factor com 
bLe contrario no desenvol. 
to da Europa, mas esto es 
de coisas el cmg 
pelo regime naclo. » 
socinlis dos mais Jucrativos na historia da 
de Doo Dos uma. fora | industria. Essa previsão é basegca 
dos quaor são de resol | na espectativa de largo desenvolvi- 
ve Os velhos problemas con no. | mento dos serviços gereos nos Esta- 
u uma vez que os am. | dos Unidos e no resto do mundo. 
“Hg methodos experimentados | Os financeiros que espreulum em 
fracasssram. valores industrines collocaram as 
a muito poucos paízes ma Es. | acções dus companhies productoras 
x Deste momento, eujos gover. | de aviões vim primeiro logar, veri- 
j estejam profundamente devo. | ficando-se apreciava altas, desico 
| és pocessiindes do povo, 

Í O O actual governo do Roteh. | lucros dessas empresas, 
O maior “ni “nad contra o prosen As esperanças das companhias 
R Pegime, disse o sr. Gocbbeis, ! assentam en factos concretos entre 
, das metividades dom refu.| us quaes figuram 
cujo unico objectivo é des. | duda pelo Congresso ao mibisterio 
o movimento macio. | da mortoha para a construcção de 
- Porem o povo no 
começa a reconhecer, nf) 






Von Papen e Sch 




















NOVA YORK, 240, P.) — Os 
directores das principaes fabricas 
norte-americanas de aeroplanos 
















que 
coisa mirtunta do que 
vam, ma vantagen: 
Fo anno da reconutruaçã , COPENHAGUE, 244, B.+ So- 
foi que o resto dao mun. | bro n esterilização de dementes, que 
começou discutindo detalhes | vem sendo pruticuda na Dinar»! 
y nes e agora vê sobre que! cn desde la algum tempo, a nova 
o a Alemanha renlmente | let que foi nora apresentada nu 
appiicando completamente Parlamento pelo ministro dos Ne- 
ode methodos para à crise nf. gocios Soclats preve maiores pose 
p toda a Europa. Os velhor'sibilidades do que anteriormente 
o methodos, concinin o ministro para m ecstorilização volunturia € 
Goebbela. fmlbaram, são bovendo | im pulsorm. Assis, ns pessoas 50?- 
, salvação para o posso de. | trendo de incapacidade meta), pos 
continente, do que mn vo. | cem ser agora esterliizudas na idade 


“FEST de 18 para 23 annos sendo que a! 
Descoberta de 


operação vods ser compulsora es 


e incapazes 
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uma organi- 


t t A rópartição medica considerar ne- | 
zação de espionagem cessurta, emquanto antigamente q! 
BUDAPEST, 1 A. BH) = A sm- operação somente podia ser feita 


com o consentimento da pactente | 
ou do seys autores legaes, A lei fy- 
nalmente determina que não so os 
internados em esylos, mas todas ns 
pemsons cerebralmente fracas, devo- 
rão doravante ser submetiidas à ese 
t-rilização 


prensa anmuncia a descoberta as 
uma vasta organização de espions- 
gem. na Hungria, noticia esta que 
Sernães gremgeo informando os 
que mesma participam 

as Classes da população tur 

grs. A tarefa principal desta or- 
, era espionar o exeroio 
e seus metodos de fnstra 

ção militar. As mutoridages mon 
meras confirmarmm a noticin mos 


, Rutondo-s muito reservadas, com 
g 8 respeito do mumero e tro 
















À inexpugnavel defesa da 
fronteira franceza 





atra é da MElárica + ba 
E mas das pessoas prosas Dem como ,, PARIS. 2 (A. Bi — Uma mu 

dent tá me da de fortificações comderaus 

sobre o pair vicinto que esta met. (H eEmpaico tod to un 
Dido no caso, A imprónma fot con. fPrSpugoa em réreto ç 

k a contentar pt semausetos foi construida pelo governo frances 

Com estes detalhes e manter a mai longo da fronteira tfranco-ger- 


ta reserva a respeito manica e será ninda mais reintças | 
/ rundo noticia o “Temps u 
trabalho ma senção de Diachn a 
Rolirbach atraz dn ortual linha qe 
defesa entre o territorio de Sasr e 
Strosburg, começara em breve 
Uma segunda linha de defesa, ainga 
mais longa, será taiubem comeéçada 
mmediatamente e parnjeila à pr-; 
meira Ininterruptas trincheiras 
fortificadas serão construidas Iguai- 
mento em toda é fronteira fracos! 
belga 





D general Hans Friedrichs 
será nomeado “maire” de 


N Potsdam 
CE BERLIM. 2 (A. B.> Conuide., 
º 4 e. tA-de imminente a nomsucão q 
isader regional do Portido Naciwnul 
DO  “oclalista em Postdom, penerst 
Hans Pricdrichs pars o carco ce 
primeiro “maire” daquélia cidase 











É DISCURSO DO SR. VON PA.| 

| PEN SOBRE A POLITICA IN. 
e TERNA E EXTERNA 

E O povo allemão não segue uma politica im- 

4 perialista, reivindica, apenas, um logar hon- 


> roso entre as noções soberanas 


LIM, 274. B.1 = Na reu., cionaligtas” 
de um grupo dó NXSDAP el ma roterente 4 vida com honra e 
Del “Capaceigs de Aço” o vivc.| dignidade de um grandr posa. 
: Von Papen, pronunciou | Que vantagem tem para nós a Ff. 
; discurso sobre a firmação de que a “França dunca 
beosóu em negar a um povo tão 
ue o segundo “Reich”, grande, com um passado glorioso 
espírito de camsyada.| « 
otferecer enormes vantagons & vi. 


que com o seu genio poderia 
da internactonsl, o seu justo ló- 











mas sim, um protte 























gor no concerto dar nações | 

o ersmcoçé- vo a ensa perguota, o 
vice-chanceller acerescenta 

“Então, não querem compreben. 
der que é preciso libertar o nossa 
puiz dessa discriminação degra- 
dante que pesa sobre nossa honra, - 
nosso emor proprio e a gloria dos 
nosros soldados em macula. ta 
tamos absolutamente de aocordo 
com o presidente do conselho fran- 
cem. quando effirma não existir! 


O Ponto do destruição hs 
que r o du 
os valores culturnes chegou 

bolcbevista, F 












oe internacional 





Ge ums voz, tem afirmado que a 
cultural 








tea. 





PPELLO DO MINISTRO | 


DE PROSPERIDADE PARA OS 
FABRICANTES DE AVIÕES 


predizem que o nino actual será um! 


a probabilidade de augmento dus! das & publicidade, Durante os uti. | MADRID, 2 «U, 


a autorização | 





o nacional nai S.A esterilização de e tremor de terra o nos 





nentum contraste entre uma poli- | do chefe do governo, er Pas og oo 
: , iegrophices. causan- 

tica de defesa nacional e à coope. Ceiãs há oro DR. ciais og tn do à morto de eis indigtnas 

hancelter Adolf Hitler, mg lr gr Roe tr Henano: Da | pays dituvianas varreran o h 


do povo allemão, no, Dimarsto, 
Rm Giuliano Quiúrati, Imberti, tosa | Indica, destruindo pontes e es- is política 









E RIO DE JANEIRO — SABBADO, 3 DE MARÇO DE 

DERRADEIRA OPPORTUNIDADE DE UM 

ENTENDIMENTO SOBRE A QUESTÃO 
DO DESARMAMENTO 


Espera-se que o gabinete francez estude a proposta britannica na 
proxima reunião do Conselho 


PARIS, 2/U. P) — O gover. 
no francex depuis de discutir com 
o lord do Privado da Grã 

a er, Eden a resento 
questão dor armamentos decidiu 
examinar detidamente 8 proposta 
bri antes rar se 
aceita ou não a formula de accor- 
do suggerids, : a 

, porta. i otivos alle es, emquanto sem a 

Relesõãa Prior, declaou ao! Convenção e sem controle, mun. 








tiu com os ministros francezes no, cursão que 
contido de aceitar a França & le- 
galização dos armamentos alie. 
mães medinnto a assignaturs de 
uma Conven que permittirá o 
contrule das forças permanicas fi- | 
cando assim garantida a segurus- 
ca da Franca que poderá conhecer 
exactumento a extunsão dos elfo- 


durou quinze dias 
afim de consultar os chefes dos 

overnos da Allemanha, Ttalia e 

rança srs. Hitler, Mussolin! e 
Doumergue e que coincidiu com s 
chegada do representante dos Es, 
tudos Unidos junto à Conferencia 
do Desarmamento, a United Press 
foi informada de que se prepara 
uma Conferencia especial à reali= 
zar-se em Londres no fim do mez 
corrente va qual tomarão parte 13 
potencias e scrá discutida a quos- 
tão dos armamentos. 

Sabe-se tambem que o residen- 
te dos Estados Unidos ar. se- 
velt recommendou a todas ps na- 
cões quo assignem pactos de não 
uggressão simultancamente à con- 
clusão da projectada Convenção 
sobre os armamentos. 





roda “ -| ca se obterá uma informação pre-| 
cerrada Sho gg io dba pigçe mn as armas secretas da 
ronst! Allemanha. 
CAO Dr Contanainão Gia Pera Diz-se que o sr. Eden declarou 
mento sobre a questão dos arma-| francamente nos =1s. Doumergue | 
mentos”, Julgava esse funcciona | € Barthou que s actual proposta 
rio que se não houver accordo a | “epresenta a ultima tentativa do 
unica alternativa será a competi- Babinete MacDonald no sentido de 
| ção armementista conseguir a reconciliação entre q 
; Consta que o sr, Eden foste. | França e a Alemanha. 


UMA ÉPOCA q 





senta um memurandum sobra a 
questão dos armamentos que as 
uações nocitarão, ou regeitarão |! 
sob a responsabilidade propria, | 
Nos ciroulos britantoos exprimo-se 
a esperanca de que o gabinete na- 
cional françex estude a proposta 
Da proxima reunião do Conselho e 
decida adoptar uma attitude con 
citiadora tanto mais que 4 pacho 
franceza nÃo deseja entrar va con. 
currencia armamentista Que constituem O snsado se us 

PPARA-SE UMA CONFE. Ouro, França, Holiauda, Suisso, 
RENCIA ESPECIAL 4 REUNIR, | Belgion e o rg consideram st 

Ao mesmo tempo a procura de SE EM LONDRES | naco o exouo Ge ouro com q es 

priões por todas às empresas creu: LONDRES, * (0. P.) — Após | 207 Estados Unidos. Ag remessas 


TADOS 


PARIS 240, P.) — As qnações 





1.100 aeroplanos e das propostas 
apresentadas no parlamento para a/ 
construcção de 1.100 apparelhos 
para o exercito, 





| ) 
nugmenta constuntemente, As eu) a chegada do lord do Selo Priva- | a ne irbegs one Rrióa Poqugajrras 
Commendas de meroplacos serás! do sr. Eden de regresso de sua 0% | uti bee cod m “nov ecoruçtras” 
ninda mais volumosas se Us nego- x esé ei igadero a a 
elos em geral melhorarem como é O balancete do Banco de França 
de erperar, GOVERNO DA HESPANHA, : anta Qua tos 
A perspectiva não é menos bri-! uma reducção insiguificanio dus 
lhanto nos mercados estrangeiro: |O SR. LERROUX VAI Co p SrevAs Aço va Agar 
| ev rp % ZAR NOVO MINISTERIO Lexpira hoje. Informações proceden- 
deanpdo revelam as estatísticas dá- tes dou qutras palzss pertencont:s 


Ps Urgente E 
mos dois punos a exportação de, O ex-presidente do conselho | MO saio a prata es oe Dog qi 
acropianos representou 14 da proc, de ministros se Lerrous aceba | Cura de me a rimas o pod 
dueção total do pale mas espera-se dt meciiac à incumbencia de or- | lação ripedsigrado teu : 
que a depreciação do dollar con-|qunizar o novo qubinete Os Bancos francezos E O0O. 000. DUO 
tríbua para augmentar a venda de BASE RADICA! +. 4, FOOD. 000000 “4 ei | CXDOr= 
aviões americanos no exterior MADRID, 2 «A EB O sr. | de francos O valor do ouro expo 

- Lerroux scoedeu em formar o no-| tado para os Estudos Unidos dos di= 
O qual elie anmuncia | versos pnízes do Bloco, durante O 
sora formado em uma base cad. 
em Valdivia sm 





MAIS ALGUMAS HORAS E ES- 





NOVO RECORD NAS REMES- 
SAS DE OURO PARA OS ES: 


| que será publicado hots apresentara | 


A actividade da obra halo] Cirurgiões britannicos em 


A NAÇÃO 






ICOMMENTARIOS D 
PRENSA INGLEZA SOBRE AS 
NEGOCIAÇÕES DO SR. EDEN 


| chegado o momento de se definir claro 


IM. 


mente a attitude britannica em face das 


conversações franco-allemáãs 


LONDRES, 2 (A. BB) — O sr. 
Vernon Bartlett escreve no “News 
hronicle" a respeito da visita de: 
sr. Eden a Roma que a possíbili- 


dade de uma intervenção amisto, 
sa britannica entre a nça ca 
Alemanha parece ale a 
Elle Eros grri es po deidades se: Cade do direitos, afim de que se. 
ra propostas claras e definitivas Já evitada uma corrida armamen- 
a serem feitas pelo governo bri- | Usta. 

tannico. la 


LS) correspondente diplomatico do 
“Observer” julga chegado q mqs| 
mento para uma detinição clara 

| da attitude britannica em face das 
| conversações franco - allemães. 
Deciars tambem, existirem razões 


para suppor.se que s Toglaterra 
fará as seguintos Propostas: 
bi — A exigência de um 
do de experiencia pare q - 
nba não pode ser mantida. A ft. 
nolidade mais importante, actuais 
mente, é a da limitação dos ar. 
mamentos sobre a base de - 


lo. 


A unica base pratica para 
a limitação das forças avreas con. 
siste no “ono.power etandard”, so- 
bro esta base à Alemanha pode- 
ra aveitar, facilmente a pro- 
bibição do lançamento de bom- 
bras, devendo a limitação abranger, 
apenas, os avibes militares, Acel- 
tamos essen princípios, a luta pe- 
lu diminuição de cincoenta ou cem 
por cento dos armamentos torsar. 
seia superflua. ' 
3) — A possibilidade de uma 
força meren intergacional poderá 
ser discutido: deve, porem, seguir- 
[ge a fixação immicdiuta das forçãs 
urmadas cocionass. O valor pra. 
tico, aliás, de uma força aerea to- 
ternncional, segundo a opinião 
britunnica, só pode ser relativo, 
uma vez que não ha garantia al- 
guma contra o emprego abusivo, 
Geesa forma, em caso de neces: 
dade, pelo pais cude ella ge acha 
eetaçionada," 

Q “Times”, nor seus commes- 
turios, escreve que as conversa- 
vões direcias produziram uma 
irapnformação essencial, nccres 
centando que ma Liga das Nações 
»empro prevalecoram os discursos, 
1 phrases principalmente com re- 
forencia no resrmamento allemão* 
A interpretação Jogiva estmples do 
artigo sobre o desarmamento, do 
Tratado do Versalhes, exigiria que 
fosso considerados com à maximo 
de armamento permittido a cada 
Dução o estado de desarmamento 
in Alemanha, Julga tambem o 
grande jornal ingicz que a Fran- 
ca nunca aceitou esse ponto de 

p vita, naccrescentando: “Se os Es- 
tados Unidos da America do Nor-! 
te ngora augmentam « sua Mari- 
nha de Guerra, se o Japão empre- 


UNIDOS 


mez de fevereiro ultimo, da sos 
Eulnte forma: Franca. approxima- 
damente 3.009.00000000: Hollanda 
| 1.300.000.000; Suissa, 200.000.000; 
| Belgica e Ttaila juntas entre. 


200.000.000 é 500.000.000 de tram 
tos. Essa somma representa menos 
de 13 do das reservas de qurp re- 
unidas das nações do Bioco do 
Ouro, Por case motivo as referidas 


| nacões consideram que devem con 
servar o padrão ouro, A queda do 

iPpreço do dollar a 13.23 francos 
€ 


| Franceses Lira qualquer lucro às ex- 

portações de ouro. Ainda mais 
acredita-se que & adopção pelo pare 
lamento da lei de orçamento resta- 
belecerá a confiança nos meios ti- 
nanciros francezesn e evitará a 
transferencia de capitnes dos bas- 
tos franctezes pura os de outros 
paizes 


SANTIAGO, 3 «U. P,) TARA! ORGANIZADO O xovo nal allemã de soccorro aos visita à Italia | hende operações militares é se q 
Telegrapno Nacional consegui GABINETE HESPANHOL | it d - á espírito de paz tão pouco progride, 
restabelecer as  communicações 2 tt : sl necessitados FOMA 2 (Stefani) — Reyil-| devemos proceder com a necessa- 
res Valdivia, donde foi logo pas- a e rag qn Ra em “god pe BERLIM ZA. B) O orga- Rato. o ema ho Instituto a coragem para operar acima das 

to > OM P. de nd É: É 4” : sb ar — a ERA a ur % p de 
poê-m A Da o a OSS É dante Alconla Zamora o se Ale. | niendor de obra universal de SOC | cancro diversos PE add é E tfras do desarmamento atlemão so 


destes ultimos tempos, tendo du-l Jandro Levroux decinrou aos tor- | corro pasa combate á fome e ao 


i 

e) cp Dalistus o sexulite; “Esne o for. i frio sr Hilgenfeldt, annunciou 

nado “do Rbuio Poá PA ea o novo governo ao o melo | para o começo da primavera a! 

vel ficarem as ras, sra de mo “Artia de amanhã * tresmtcio dos novos id 4| 
ld pá à - e mma obra de soccaorro, cujo Jemma 
maioriu das bubitações da cidade + o CONTO, | 

a nizada 

ba Rr erp or A prura (oe NOTICIAS DE PORTUGAL Star a, EE AP icms 

, ndo em ca-' E R ' AVE te > 

sas ce madeira, resistiu às sacu.| LISBOA, 2 |U, P. A As ro Pa api SD Given É 

Gidelas subterrancas. Desabarum | soclação Comeerctul desta cupl. | GUS, assim E O a mica im 

apenas nigumas paredes de adobe Ltaj resolveu instar pela solução | € meus filhos. O soccorro, sl 
sem que uté agora se sulba de vi- da questão das transferencins para | remente de Indole economica, 


porventura de Paris, dizendo que 
a govermo francoz contínua a se 
oppor a qualguor rcurmamento da 
Aleroanha e insiste, como sefmpre, 
obre a orescão de um hypathetico 
avntoma de seguranca é coopera- 
ção internacional 


O sr. Lorroux val organizar 
o novo uabinete hespanhol 


Nicos que vieram uastutir á um 
bertante operação tirurgica ctte- 
clusda pelo senador prolessor Itaí - 
face Bastianel)í director gera! do 
totabelecimento Depois da op 
ração os ilustres hospedes que 
purtencem ds principaes metítui= 
ções cirurgicas da Grã Bretanira 
visitaram todas as dspendencini 
do Iustituto Rainha H lona, ox- 
prmindo profunda sdmiracão pela 


apre ata, dos creditos congelados | estenderá tambem A rocura de | qhry pra : a MADRID ZA. FP + — A crise mis 
Pi aaa é no E agir ES PANE trabalho pera os pues do numero | por e od prrve Po Prep o. niuteria! heospanhola ecra provayai- 
ao cul o Valdivia nÃo cs ora LISBOA, 2 (17. P,) — Notleta- | «u fomilia, & solução do problemas | «xe O CA mente resolvida com à nomeação 
cendo, portanto, detalhes das re-! 1º que a construeção, do contra-| de rlojamentos hyglenicos. viagris | eo do proprio sr. Lerroux presidente 


torpedeiro “Emo” esta bastante | de recreio. grmtulto pará as mca 
adianta la A nova unidade do ' e linstrucoões sdequadas para q 
Marinha de Guerra portugueza se | comprimento dos deveres mater. 
rá lnsçqude à agua no dias 25 de) nnes, O sr. Hilgenteld: deciarmu 
msdo. no mesmo tempo que a obrn de 

LISBOA Falleceou | soccorro tem ujudado sete milhões 
sisdo do, O nrcesitados com familias O 


Riões mais affectadas, Tambem: 
As communicações ferroviarias fi- 
coram cortadas devido no movi- 
mento de terras em Los Lagos es- 
teção ao sul de Valdivia. 


SANTIAGO 2 «U 


aU. P.+ 


nosta capital o quiz apos 





» ' aí 
rem restabclecidas Bt ap Supremo Tribunal, Migucl Horts | que significa que o Bitéma aican- 
to communicações mo sul de Vei-, Costa segundo barão do Santa cou qunst quarta parte da popu 
divia. AS ultimas noticias rocebt- | Cambadão aso Ama, AM ARO MUNHo| 
Go não regutam novas victto| | LISBOA, 2 (UP. — O tenen-| buiram enevão mo valor de eme 
ma sá er te aviador Humberto Cruz f corta milhões de marcos tres 
? muito felicitado pela iniosstivm de) mihões de quintaes de batatas 
U : Em seu raid q Timor o qeccbu já pro. | um milhão de duzentos mai! Guine | 
i mersus de muxilho financeiro das | mes de coregus e farinha além de | 
ma cidade destruida pelo. munhipalidades de Lishos e dos | immenca quantidade de Gutres vt- | 
fogo Ago! voros e roupas. Em dinheiro s! 
ZACATECAS. Mexico 1 4T, pi LISBOA. 2 1º. P.) A de-lobra de socrorro arrecadou ate] 
- O foro destrulu completamento | clamadora brasileira Margarida | AOrm setenta e cinco milhões de 
a ciúnde visinha d e Fresnilo. Nos! Lopes de Almetda vistos em Fvo- | arcos 


o Lyrico local pendo rocebida 


trabalhos de extineção dus chame. 4 






















mas morreu uma pessos, ficando | enthusisticamento. À actual legislatura italiana | 
diversas outras gravementes quei- Os profesgs Rap pera raro | 
muúias Nasram uma io eotemina cm) Começou um pouco mal | 
K , o fit en = | 

E o E CORDAS ada sen prre DéloR ROMA 2? «Stetanty — Dos qua. 

Às proximas eleições em | protesentos e alumnos” que "er | trocentos deputados pom que E 


sá to intelada = netnal Jesisintrra “ 

: 6 7 En: Era Pc; Ma leveram dezomte vinte e tros toe! 
recebida festivamento | Fan) nomeados senadores, e tros 
na municipalioade Finalmente | Fmuncisram no mandato : 

a maticia de que ja enviar um ob! reatixos no Thentro um recital) VM camara fatão parte cento é 
servador a Mendora, afim de ge | poetivo sendo muito nppisudidn [quarenta € quairo deputados Nos 


Mendoza A sita 
BUENOS AIRES, 2 11 po metás fot 
urasidencia da Republica desmentiu 


ciottr às eleições Gs domingo, ac-| LISBOA SIL. P1- Ouvi ate ora va rig ça 0 qr nor 

croscentando que, apesar das quei. dor Carlos Bieck empenhado no! n O iai tp reró E paremprso E 

vas. não ha razão para crer que a raid Cintrn-Neva Con Cintra aca. | DOvAdOS. Não voltar Ra Sec 
ue 


campanha eleitoral esteja seguir» | ba de ntravesesr x Asia Anterior | e GESTO Pe-Asa 

do rumo que não seja à vorma! (º de aiogbenr q peninsula indis= | SP ai a 
M ODposição na provincia vem E ma, tendo doscido em boss condi. . t 

reclamando o obesrvador depois ; cõas HO NETOSrOMO do Karachi [AS providencias do governo 

a o! ta sob emir | sB í ; elo | : : K 

ue posa sob o regime de in.) LISBOA, Z 240 Po Polo | italiano para garantir 


terventor provincia de San Juas “Brerra Salvada” e pejo “Cuyaba 





| 

| 

onde as eleições toram adiadas por | gartiram para o Brasil 130 em: | 
uma semana grantes po? tuguezes | o trigo 

omntsemteme LISBOA, Z24U, P) — Pelo! ROMA ? Stefan) — Em vigia 


fi ; | | ads DO: partiy ara Santos |do desenvolvimento destavornvel 

Pub cação de um Orgão (os tendo festivo embarque o sr. Pa| da estação e ca reducção da áres 

expatriados allemães | fuel Never, deiceado da Camara | semenda. prevê-se det Stá dei 

" sa! Fortugucen cc Commercio de 8. |! a proxima co a o, 

> raio quoma 2 (A peiiaita Paulo, que Jeva 70 grandes mos. | tendo rescivig) as autoridades 

yr % la provd E “4 R volucaç' truarios de productos pacionnses | agricolas suspender todas as ven. 

ro Ara a semana! “A : OlUÇÃO | afim de fazer propaganda naquei. | das do stock geral, caiculado nes. | 

Socio h orgão Cos anarchistas € 1% Estado. e momento em cincosnta milhões | 
gg career sed erre é Pati io rag LISBOA, 2 (1º, P.) — Accusa. de quintas. 


dos de distribuirem, em comício AVES Ts ça pt 
da aa Snnibndores Segui, realizado mesta cidade, manítes. | Offerta do principe Hum- 
do um diario sueco a revista foi 


t brersivos, 14 rarios fo. 
impressa em Stockolmo, muma tt | ram condembarios pelo tribunal | DOPtO E abbadia de Mon- 
! 


ragem de cem mil exempiares e en-| militar-a perda de direitos poli. tevigene 


viada a0s paizos europeus onde re. 

sidem revoluciozarios synaicanstas| nas corrercionaes que vão de dez) NAPOLES 32 istetant) — O 

aliemees. a vinte e quatro meges, principe Humberto, herdeiro do 
24 a ca LISBOA, 2 «0, P) — O Minis- | throno enviou ao abbude de Men- 

Membros do Congresso Ita. terio das Colonias recebeu com | tevigenc artistico calice de ouro, 


, 'municação do governador de Mo-| como lembrança de sua estada | 
liano que receberam titulos csmbique. intormando que vio! pa abbadia. 


honorificos Door ip ticlone dsstruiu o Lurio, | PR 
todas às chSas = postos da missão | , i a 
ROMA ZA. B.) — Por proposta | religiosa de Vocoro. cesim como Conflicto entre dois parti 
Mussolnt | 04 ermoelecimento de commere;a | dos christãos 


ticos durante cinco anpos, é a pe- 





Simultaneamente tempornes e 





Miratiori Ducan, | Srt] da colonia sobre 9 cecans 


estradas a ponto de interromper! K 














do enbincto demisstonario, pers 
orgRater novo ministerio. As indi- 


Nova marca de fabricação 





dos productos da Thuringia «nie: dos candidatos As diversas 
postes são cinám feitos sob granada 
WEIMAR 2 tA, B5 -—. A Thu- yesorça e continuasn netivamente a 
Fingia, que é o centro de traba omoeincões sura pm n&e iha dos cat. 
lhos textis aliemâbes  imugtnosy Gidatos definitivos 
UMa nova marea de Sabrisucko iai E +, 
Dara os seus Hroducio um cors- 


À Inglatorra augmenta à 
orçamento do ministerio 


ção verde com a Inscripção: “VI- 
ditas o Thuringia, coração verde 
on Alemanha” O presidente do 


Conselho da Thuringia mim do Ar 

Narsohier. pedi nos Industriars pesrapas : 

Urna propaganda mais viva, porém LONDRES t 4, PS O orça- 
sempre pera a venda de mercu. Mínto do Ministerio do Ar prevá 


dorias de primeira qualiáasdo buia O ex resto Tinunteiro que co- 
o AE as ineça no dis | de abril proximo uma 
Cespesa bruta de 





a R 2.0 5 
Assignatura do accórdo cu apenas rio ade e nLo- SO habras 
commercial italo-hollandez [24º em comparação com o exer- 


Gicio corrente 


ROMA, 24U. P+- Opres. O miínisirodo ar Lord London- 
dente do Conselho e ministro das, derry declarou que com tail elevas 
Relações Exteriores sr, Mussolini | cão dar verbas pouco poderá fazer 


£ O ministro pleninotenciario dos para intensficar o poder das For- 
Paises Baixos sr Patijn, assigna- | ças Acreas Redes e os servicos ne- 
Fam hoje um accordo commercial | tros em comparação com os cas 
italo-noliandes | outras potencias, 





PLANO DE ORGANIZAÇÃO DA 





FEDERAÇÃO EUROPÉA DE 


ENGENHEIROS DIPLOMADOS 


Os engenheiros, reunidos na séde do Syndi- 
cato Nacional Fascista, estabeleceram os 
objectivos da Federação n 


ROMA 2 (Stefani! —— Reynirem- nal de Engenhetr 

se na sédoe do Syndiceto Nacional coliegas RoSas é ais 
Fascista as engenheiros delezagos rojecto de Estatuto de Federação 
de 14 Estados para a constituição DuropaR O orador agradeceu q cos 
Ga Federação Europca de Engentioi= nperação que cada um dos delega- 
ros Dipiomados. O programma qa dos trazia ura a realização da im- 
organização comprehende os se- portante € ra da paz e da sabia 
guintes objectivos: estimular os €m= ericutação economica dos povos. 
genheiros a participar em activa- 

Cinos da propria nação e na solução 


mente em todas ms activiGades sos con 
dos problemas technicos da eso O conde Bethlen vai fe. 
Bomia mundiais como representante, renciar com o Duce 
o uma classe organizada sob base « n ; jar 
internacional; fundar una PEV na) pa A dis CURAR 
technica internacional que será q de que o ex-presidente do conselho 
Tão tratados outros problemas sci- de ministros da Hungria. conde 
entíficos importantes, asttm COMO Bernian, cortiri pero ia Seda 
classe; estabelecer relações bem de- primeira NEURDO do pe * afim 
todas as questões de interesse ga Ariueira semana pe Pego 
thnica independente das duas pran- ins. O ref err Ago Am 
finidas com o Bureau Icterneciona! curto. impartancs jornal empresta 
de confederações: entrar tambem quo quero anti, do Sete ANGONtTO, 
Go Trabalho pera a collaboração té | og des repetidas in agia 
orgão ofticiai da claste. no que) aee | foi dna iopotdd pg epa quer 
lações permanerites com a Sos Hungria. Quando fo! da pessagem 





—— a 


M |, Mare ommunicações e determinando | tempo a- Partido ” 
tell Mattel, Gentil, do Grande reis é Onculiaro Bocal fusdade par asi plo Enteronmilo "do Variaa 
Peglion, Balvi e Vassálio. romano, Se berro teve de “o | £om membros da primeira Fios entre os engenheiros 
popa | terromper pt Organizações. Esse discurso provo- nações sobre as questões tec 
provoca innundações nas quaes tou tumulto nos dois Partidos, | coordenar todas iniciativas tech 
“O regime fascista afogados quatro indg=nas lançando-se um contra o outro. nicas tendentes a effoctuas pesqui 
“Es. amics B.) — O jor- Pol que dimciveu” à desen | mé Visando à sem 
ao ata mundo | nal = A. B. C.”, comentando com Na época das restaura Erica. a e E 
de outro. | tnthusiasmo o successo do regime ções... | Na sessão realizada esta man 
do me- | fascista, escreve que o grande mo- Terminu a gréve dos moto» jtniaram o sz. Balbino 
e cos DR yo Dq o nt io RAR e em ristas parisienses Commissario da Confederação 
com dit. |derá 4 transformação universal. | mento ul Rfmcano fe anca ua emregperoag dh 
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Em troca das regras mecanicas com 
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-— E RAÇÃO 


A semsão de hontem, da Ansem- 


Dita, foi das mais agitadas é in- 


toressantes, 
A CANDIDATURA | AME- 
RICO A* PRESIDEN DA 


*- REPUBLICA 


Logo de começo .fol m casa 
urprehendida com a attitude do 
dsputado bahlano Paulo Filho, 
director, fgunimente, do “Correio 
dm Manhã”, que fex a sum estréa, 
Talando sobro a acta, 


Nessa momento da sessão, os 
Seputados falam das bancadas. 
porque, em geral, o assumpto a 


tratar são rectificações ou nela: | 


cações de pouca importancia, 
o deputado bahinno encaminhou- 
se para a tribuna, Acormpanha- 
cam-no varios collegus e a As- 
memblóa ficou curiosa, O senhor 
Puulo Filho começou o seu dis- 
curso, dizendo que an censura ha- 
via prohibiio mn publicação, no 
“Correio ds Manhã”, de um ar- 
tigo de elogios no er, José Ames 
Fiog, miniso da Viação do gos 
verno provisorio e homem don 
que mais têm trabalhado 
bem do paix, na revolução. 


Toda gente se entreolhou, ad- 
mirada, O orador, proseguindo, 
disse que ta ler o artigo e, de fa- 
eto, Jeu-o, O artigo é, nada mais, 
nada menos, que o lançamento da 
cundidatura do ministro José 
Americo & presidencia da Repu- 

Getulio Var- 


pelo 


blica contra o er, 
fas. que o “Correio” combate, 
A leitura causou emoção, 


O PHOCEDIMENTO DA MESA 


O er. Antonio Carlos, que sa 
boreou aquella leitura, quando 
ella terminou, chamou a attenção 
dos deputados, fazendo-lhes um 
appello para que não se aprovei- 
tassem da acta pura uquelins 
surpreras à Assemblén,,. O pre- 
sidonte  sentineso constrangido 
quando eras obrigado a chamar à 
attonção do algums collegas... 
Por isso fol que não Interrompeu 
o er, Paulo Filho e deixou-o ir 
até mn fim do longo artigo, cuja 
publicação o ministro da Justiça 
não consentiu... Esperava 
dah! para deanto o facto 
repetisse.., 


A REUNIÃO DO PARTIDO 
REPUBLICANO PAULISTA 


| 
| 


que 
não se 





vemos hoje o artigo publicado na 
“Polha da Manhã”, de 5. Paulo, 
em que o sr, Rodolpho Miranda, 
me de destaque do Partido Re- 

blicano Paulista, revida ataque 
naldioso que lhe fizeram, a propo- 
sito de sun nttitude na assembleu 
do Partido renlizada em 24 de fe- 
vereiro ultimo no Theatro Munici- 
pal de Campinas. 

Documento de real Interesse, em 
que aquells chefe paulista faz jus- 
tiça no papel que o Exercito tem 
desempenhado em nossa vida poil- 
tica e aos militares que passaram 
pelo governo de S, Paulo, pars 
elle chamamos a attenção de nossos 
leitores, 


No Juizo 
Arbitral 


O caso do congelado da 
LOTERIA DA BAHIA 


O sr, Mendes Pimentel, 





“arbitro indicado pela Loteria 


da Bahia, e o sr. Rezende 
Silva, representante dos in- 
teresses da Fazenda, apre- 
sentaram hoje os seus laudos 
sobre o debatido caso dado 
cm torno dessa Loteria, 

Os laudos dos dois arbi- 

tros, tanto quanto nos foi 
dado apurar, são divergen- 
tes, isto é: O sr, Mendes 
Pimentel é favornavel á Lo- 
feria da Bahia e o sr. Re- 
zende Silva por sua vez se 
manifesta divergente dos 
pontos de vista do conhecido 
ad mineiro. 
O trabalho do sr. Mendes 
Pimentel é volumoso, cons- 
tando de mais de 200 folhas 
de papel dactylographado- 

O conceituado funccionario 
federal, entretanto, reduz o 
seu parecer num pequeno 
numero de folhas, argumen- 
tando entretanto, de fórma 
irretorquivel. 

Assim sendo, a decisão fi- 
nal do caso deverá ser pro- 
ferida pelo ministro Herme- 
megildo de Barros, que é 0 
presidente do Juizo Arbitral. 


CcrRa 


Pedindo a palavra, sobre a 


jsenta a opinião 


À maior descoberta 
“Para a mulher 


A MULHER NÃO SOF FRERA' DORES 


Corta 
Regulariza as enspensões. es 


Logo em seguida, o mesmo se- 
nhor Antonio Carlos 
rimento, 


od e Era 
o pelo sr, - 
mões geo opel, da bancada 





sonho, sobre o sr, Fernando Ma 


sul-riograndense, no sentido de| galhães. 


Quando daixou a tribuna o qr. 
Lemgluber Filho perguntou-lhe : 
— E nobre o requerimento * 


ser solicitado do ministro da 
Guerra uma providencia a res- 
peito da entrevista do general 
Manos! Rabello e na qual se en- 
vuntravarm ataques á Constituin- 
te. 


FALA O “LEADER” DA 
MAIORIA 


Immediatamente, pediu a pa- 
lavra o sr, Medeiros Netto, para 
scutir o requerimento e o se- 
rnhor Antonio Carlos attendou 4 
solicitação. 

O regimento interno da Assem- 
biga determina que, pedindo al- 
&um deputado a palavra, para 
discutir requerimento, a discussão 
se adia para a sessão seguinte. 
O er, Antonio Carlos deu a pa- 
Invra ao “lender” é o debate se 
Inlelou desas logo. - 


O DISCURSO DO &R, MEDEI- 
Ros NETTO 


O sr. Medeiros Netto, com a 
malor vehemencin, defendeu o 
Fequerimento, achando que a As- 
sembléa fôra ferosmente atacada 
€ que eru urgente uma provi- 
dencia porra desufeontal-a, 

O sr. Amaral Polxoto aparteou, 
dizendo que o caso era da com» 
potencia do ministro da Guerra 
e quo ss deveria aguardar as pros 
videncias que este, naturalmente, 
tomaria. 

— Precisamos reagir, gritou q 
sr. Victor Russomano, 

E o “leader” prosegulu, acon- 
selhando a Asmemblta a votar o 
requerimento, 

Ha troca de varios npartes e 
entre os deputados que cetenvam 
a teibuna estabelece-se um gran 
de tumulto, 

— Iso não passa de uma ex- 
ploração, 

— E" uma manobra política, 

E os animos se exultam cada 
voz mails. 

Afinal, em meto de grande pal- 
burdia, o “tender” desco da tri- 
buna, que é cecupada pelo 


bk. SIMÕES LOPES, “LEADER” 
GAUCHO 

O nutor do regimento justifica 
o seu pedido, declarando que a 
Assemblêa fol injustamente stn- 
vada pelo general Tuabello e qn 
nuncia que vas ler a entrevista 
deste, 

— Não leia, 

— ein, 

— Não Jela. 

— Eu pediria a vw. excia. que 
a não lesse para que ella não fi- 


sure nos “annaes”, diz o sr, Me- 
delros Nottu, 
— eia, “ 
— Não Join 
— Loerel, nffirma o er. Simões 


Lopes, para que todos vejam u 
gravidado dus conceitos, 

E lê a parte referente 4 As- 
sembléa, e na qual o general Ra- 
bello afirma que ella não repre- 
nem a vontade 
do pala, 


Hecrudenca m gritaria, Um 
grupo diz que toda a anlgnzarra 
é propositada e tem um Íntulto 


politico. Pretende-so tirar parti- 
do do escandulo, 

— E a consura- 
deputado. 

— A censura prohíbe elogios a 
um ministro a consente no insul- 
to & Constituinte, 

O sr. Simões Lopes deixa a 
tribona , 


OUTROS ORADORES 


Os srs. Acurelo Torres, For 
nmudo Magalhães, Ammral Pol- 
xoto, Henrique Dodeworth, falam 
sobre o asumpto. O se. Amaral! 
Peixoto, francamente contra o 
requerimento, sendo sempre mul- 


pergunta um 


to aparteado pelos gaúchos e 
pelo sr. Medeiros Netto, 
O se, Fernando Mugulhães 


contru o requerimento e lembran- 
do que muals graves são as onpl= 
niões de outros generaes, não 
effectivos, mas, lonorarios, que 
Intervêm na Assemblta, dando a 
idén de que ella, por st, de nada 
vale, 


PROCURANDO CONCILIAR 


O ar. Danlel de Carvalho pro- 
egrou acalmar os animos, tentam 
do conciliar os quo se agitavam 
na discuasão, 


FALAM OS SRS. 4. J. SEABRA 
E LENGRUHE FILHO 

O sr. d. J, Senbra não 
tambem razão para tanto barulho 


via 


Y. exela,,  cautelosamente, 


disso que ta enumerar as contra. 
dições 40... deputado Fernando 
Magalhh 


os. 
E falou durante uns quinze ou 
vinte minutos, sempre muito ri. 


não 


quiz tratar da entrevista do ins, 
pector da 7% TMeglão Militar, com 


stde em Pernambuco... 
MAIS DISCURSOS 


Ainda secuparam a tribuna ou 
rem, Ruy Santiago, que dsise “ec 


o seu diploma 
lhe fol conferido 


legitimo, porque 
pelo eleitorado 


culto do Districto Federal e me 
manifestou pelo requerimento, «e 


o sr, Domingos  Velnses, 
tambem me dismo favoravel ao pe 
dido do ministro da Guerra, 
FALA O SR. zOROASTRO 
GOUVEIA 
Palmas 


que 


prolongadas, nas gale, 
rias e mas tribunas, Dra O er. Zo- 


ronstro Gouveia que pedira a pa- 


lavra, 


5. excta, fez 


um execnllonte 


discurso, Irontzando os melindres 
dos constitutntos é n empafis dos 


mesmos, quando falam 
ranta de que são detentores, 


da sobe, 


Nenhum poder se rebalxa nem 


e» deprime, sinão por sí 


mes. 


imo, 
Emtivessem all, os deputados, 
modesta, mas, 4iznamente, tra. 


balhango pelo povo, ouldando do 
que elle necensiin a pede a ne 


nhuma entrevista, 


nenhuns com 


celtos chegartam a macular a As, 


semblea, 

Anuela ertinria, mquella espe 
einculosidade era, apenas, 
titm. 

Neste momento, » ar, Lemgru 


uma 


ber mparteta o orador e os dota 


trocam 
Y 


“"gentilozas'* 
excla, 


como estam 
ns € que € um ti 


teiro, 
— Vo excln, & um hullter, 


tituto de Cafe', de 
para eleger vw, excta, 


— V. excia não provara nada 
eu conheço muito 
de 
quem € capar de nogoctar a pa. 


contra mim e 
omsem  pruridos | patrioteiros 
treta, ma primeira esquina, 

E nesses termos 


uu mel dam deeperas dO “Ine- 
São Paulo, 


vio Indo até 


que o presidente resolve chamalos 


8 ordem, 
Quando o sr 


Zoroantro deixou 


n tribuna, 4epots de haver.so refo- 
rido nos “granadelros” e a outras 


ameaças 4 Constituinto, 


novas 


palmas se ouviram, nas galerias e 


nas tribunas. 
EM NOVO REQUEMNIMENTO 
O presidente 


uuerimento, 
or. Sampalo Corrta. 


Guerra, 
sto de 


tro da 
acta um 


ne Junqusse 


Rebello, caso elias 
mo de sum antorta, 


A OPINIÃO DO “LEADER” 


——— e e eee 


cia, para a votação, 
A VOTAÇÃO 


Ponta a votos a preferencia, fo! 


negada por 6º votos contra 94, 
Foram rejeitados 
mentos Kelly e Sampnto Corrta, 


O REQUERIMENTO sIMÕES 
LOPES 


Posto a votos 
97 votos contra 55, 
DECLARAÇÕES DE votos 
Honve varias declarações 
votos, entre am quaes a do ar, AL 
cantara Machado, que disse has 
ver mn Assembléa votado de ne. 
córdo com 
pelo mr. Moraes de Andrade, Nho 
*e ficou sabendo, ao certo, me a 
banenda paulista fot a favor ou 
contra o requerimento, 


PELO MINISTRO DA GUERRA 


Obteve a palavra o sr, João Al- 
berto. Disse que, em nome do sr, 
ministro da Guerra, declarava 4 
Asremblea que o goneral Manoel 
Rabello não fez nenhumas decla. 
rações contrarins à Constituinte. 

Homem de oninião e de abeoly, 
ta rempeltabilidade, o general] Ra. 


) helio sustenta ns suma idêna philo. 
e não apolou a requerimento, AS; sophicas e theoricas é é contrario 
: p 
contrario do sr, Lengruber, que ” 
“ queria approvado, fa democracias, Não se referiy 
à porsm. de maneira menos gentil 
UM ADIAMENTO - à Assembléa, dentro da qual, altas 
O sr. Prado Kelly, falando! canta numerosos e dilectos ami- 
Ravi “opel | a. 
tristovão ree e ento - : 
um outro requerimento, no senti, VARIOS INCIDENTES 
do de serem adináas as discussão O sr. Manoel Pelsoto gritou: 
”n votação do requerimento, pos -— E a consura ? Comprehen, 


74 horas. 


A BANCADA PAULISTA 

Pela tLanada paulista fnlou o 
nr. Moraes de Andrade, que pro. 
dustu um enoeme discurso, cho 
gando a canmar.se, tonto que, mts 
mol, mem mais podia falas, pela 
perda de vos, 

Disso que a bancada sempre 
prestigiou a Assembléa, que quer 
bem nita e muito considerada... 

AS CONTRADIÇÕES DE UM 

DEPUTADO 

O sr. Agamenon de Magalhães, 

subtu 4 tribuna, sorridente, e 











AS COLICAS UTERINAS 
EM 3 HOnAS 



















do, agora, que ella € mesmo par. 
elal, 
— O ministra da Justion deve 
demittir-se, disso o mr, Lengrubor 
O mr. Christovão Barcellos pro 
testou e os dois tiveram uma 
troca nepera de palavras, 


O MINISTRO DA AGNRICUL- 
TURA NA TRIBUNA 


O presidente annunciou que es, 
fava na casa o ministro da Agr. 
cultura, que lu oceupar a tribuna 

O rr, Juarez Tavorm respon- 
deu ao requerimento de Informa 
ões formulado polo sr. Senrique 
Dodeworth, nobre m situação dos 


professores da fscola de Maddie 
na vetorinaria, que fol suppri. 
mida. 

O sr. Kerginaldo Cavalcunt 


fernos as seguintes declacações: 

“Relativamente A formula cons 
cllindors, que se diz aceita pela 
rentorina da Arsemblea Nacional 
Constituintes, devo esclarecer que 
a nota, publicada por alguns ma. 
tutinos de hontem, merece ligot- 
ros reparos no que concerne as 
meu ponto de vista, 

Em primeiro logar, sou fran. 
eo atirador, não reconhecendo 3 
chefia de ninguem, mesmo que 
me trate da porsõa de um eminen, 
tissimo colega, Ajo, portanto, 
apenas de accórdo com a minha 


| COnselencia, com as minhas convis 


eções doutrinarias, Não olho ho, 
mena mem Interesses politicos 
transitorios, Contrario a tados os 
termos da Indicação primeiro Sos 
“leaders”, inversora dos trabalhos 
Ja Constituinte, mantenho.me 
nessa mesma directriz, 

A unica concessão que abro do 


rigor dO mem primitivo pronun. | comando 
elamento. afim de contribuir para | cadores, 


O “lender* Medeiros Netto ma. 
rifestou-se contra os requerimen, 
tos Prado Kelly e Sampaio Cor. 
rêa, ente rom pedido de preferen- 


Os requert, 


o requerimento 
Fimões Lopes, fol approvado por 


de 


am declarações feltas 


annunetou que a 
mesa havia recebido um novo res 


este subscripto pelo 


Propunha que em vez de enge, 
rir quaquer providencia so miínia. 
tm 
protesto contra 
am declarações do general Manoel | 
fossem men. 


| 
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Indanthren 


Na lojas 
— Eu "as desejo Miudir- 


me, 
A fanendo é de côr firmet 
— Abi é um artigo excel. 
temte, 

De côr firme é renintento. 
— Bim... meredito.., 










DANTHREN. 


INDANTHREN 
marem os tesidos de 
resistentes no mol, & 
vn e às Invagens, 


H 


& harmonia geral, € no sentido de 
eneurtar os prazos regimentacs, 
de norte que fagamos a Constitul. 
são nO mais curto prazo possivel, 
E nada mais, Destarte soy con. 
tra, radicalmente, contrario, a 
eleição do futuro presidente da 
Republica antes de promulgada a 
Constituição definitiva, negando 
nuniquer competencia 4 mesm 
para, por uma questão de conve. 
nfenela, à meu arhitrio, determinar 
esse grave passo”, 


COMO PENSA O SR. ABELARDO 
MARINHO 


Pedido o mou modo de pensar 
Mobre a formulas do coneiilação 
encontrada para conjurar a crise 
política, ussim se expressou o se- 
nhor Abelurdo Mavinho: 

— Desde o Inicio dos trabalhos, 
vem-so, na Constituinte, procus 
tando abreviar a cinboração da 
Constituição, para eleger, o muls 
cêdo possivel, o primeiro prest- 
dente constitucional. FI! publico 
* notorio, Assentou-se, primeiro, 
fazer uma “congtituição synthe- 


toa". Depois, ereou-so a Com- 
missão Revisora, do tres mem- 
brom. Cougitou-se, ninda, de uma 


reforma do regimento, o que, 
aliás, fol impugnado, não ha um 
moz, pela unanimidado dos "loa- 


advindo cerceamento do exame e 
da analrso du materia constitu- 
cional, contida nas mil e duzentas 
emendas apresentadan., 

So nu nmutureza e a composição 
da Constituinte o permitisse, 
enorgica reacção deveria ter sido 
festa no sentido do assegurar, é 
opinião publica o nos deputados, 
exqme tão amplo quanto necessa- 
ro, da materia constitucional, 
pondo-se des lado consideração do 
qualquer outra ordem. 

Que se consumisso na elubora- 
cão dn Grande Lei, o tempo que 
fone necessario, Depois, então, 
que so provedesse À cleisão, 

Liste, o caminho mais acertado. 
Entrotanto, contra tal estado de 
coisas, nenhum movimento se foz 
rentir, donde a Impressão de que 
a generalidade dos deputados es- 
taria de aecordo com o mesmo, 
ou, polo menos, so haveria con- 
formado com a situação, 

Apresentava-se, mesins, com tos 
das as carneteristicas de uma fas 
talidade, o prejudicar-se a feitura 
da Carta Magna, para se olegor, 
quanto antes, o primeiro 
dento da nova republica. 

Eis quando se tornou ahjecto 
de cogltação, mas espheras políti= 
cam o pariementares, mn antiga 
ruggentão, não official, do menhor 
Solano da Cunha, segundo a qual 
a cleição do presidente precede 
ria o exame da matecia constitu- 
elonul, 

Listavamos em face de um di- 
Jemma: atropelar » elaboração da 


Constituição para. preenchidas 
am formmlidades jurídicas do cre 


presi- 


tylo, eleger, o mais cêdo possivel, 
o presidente dm Tepublica, ou 
elogor, sem tacos forimalidades, q 
presidente é elaborar a Constitul- 
vão, exercitando o direito de ana- 
Ivene amplamente w materia, sem 
preoceupação de tempo. 

Decidi-me pela sezunda for- 
mula, uma vez que não via, como 
oluda não vejo, possibilidade de 
so fazer o que seria natyral e los 
efeo: exame completo, 
necessario, e, depois, eleição, 

Esse o fundamento da minha 
assignutura ma indicação que dava 
proterencia a eleição 
dente. 

Ora, a formula de conciliação, 
contesta, fn-mine, o men intul- 
to, uzgruvando a situação melnin 
exposta, já de st nÃas recommen- 
duvel. 

Em discussão unica, devemos 
examinar e approrar o E 

i 


no tempo 


do presi- 


docto da conmuilesão revisora, des- 
conhecido, mesmo nes quam J- 
nhas gornes da quasi totalidade 
dus constituintes! 

ki isso em trinta € poucas ses- 
nões, que 
dia... 

Como voem, o Intulto que me 
Jevou q assignar a indicação visas 
va vítelto dintrotralmenteo 
to, 


podem ser duns por 


eppos- 


Os CONSTITINTES VÃO G4- 
NHAR Aos DOMINGOS E 
FERIADOS 


O ministro do Interior trans 
milita vo da Fazenda o processo, 
eebre abono de diarias nos conse 
tituintos, mos feriados é domingos, 
cujo pagamento o chete do gos 
verno resolveu mundar effectuur. 


POLITICA DO PARANA! 


Conferenciaram 
cheto do governa 
deputados dr. Amonto Jorge Ma-, 
chado Lima, tánho Sardenberg « 
o cel, Ottoni Maciel, chefe politi- 
co no Paraná 


ontem, com o 
provisorio, em 





Os citados políticos expuzernm 
no chefe do governo a situação 
politica dos Estados, onde che- 
fim uma forte opposicão contra 
o actual Interventor, sr, Manuel 
Ribas, solicitando de », ex, uma 
solução defialtita para o cngo, 

O chefe do governo provinocio. 
decinrou que ninda não continha 
encerrar ms dermrohes, que ses 
rum dora avante encaminhadas 
em seu nome, polo titular da pass 
ta da Justica. 


A INTENRVEXTORIA DE 
ALAGOAS 
RECIFE, 2 União) — Um tes 
Jegmmmma do Muaceló, aqui divul- 
gvdo. hoje, 4 tarde, dis que o in- | 


terventor Affonss de, Carvalho! 
rasos o exercício do macgo no 
20* Batalhão de Ca- 


partindo, em ecguida, | 




















































ades Assistencia nos Laguros. 
Para melhor criontação de pro 


dre Arruda Camara não teve a 
deu", significação que pareceu às pou- 
De tnes medidas, somente tem| cas pessoas presentes no recin- 


DD" [=] 


Cruzada Hansenignista 


A NI , DO ' 












tres se 
go 
social, já 


“estrangeiro, a Fode- 
ração das” Bociad: te dor Assis 
tencia aos Lazurcs jecti- 





vai 


assim, congregados tçdos cs 
valores desea cspucie em torno de 
a tinalidsds ro e col: 
Va. conforms seja wu propria 
dade «a Federação das so. 
Assisicucia 10s J.aza- 
tr avan'e, entro nús. a 


+ 


. prejudicial sos 
Compete, pois, ao pubiico 
no assimpio decidir 
pelo merito da discio'ina que, no 
Iniciutiva privada. está 

com os intultos claramente cx- 
s É gr Federação das Socis- 









Eramma existe, mqui no 
Augusto Severo. 4, edificio do 
Syllogeu a Sosicdide de Aseis- 
tencia aos Lazaros, cuja netunção, 
nesta capital, cortam 
nha geral dos trabalhos adopta- 
dos pela Federação da: Socieda- 
des de Assistencia aos Lazaros. 


Dn Cn 
para o Rio, a Lordd do “Araran- 
Eus”, 

O enpitão Affonso Carvalho 
não voltará & Intervertoria, 


UMA DECLARAÇÃO DO DEPU- 
TADO JOSE' DE SA* 


A proposito do topico divulgn= 
do, hontem, pelo “Correio da Mn- 
nhã”, em torno de uma discusho 
travada ante-hontem, no recinto 
da Anssembléa Nacional, após os 
trabalhos, entre os deputados pa- 
dre Arruda Camara e José de Bá, 
este ultimo pede-nos para publi- 
car a seguinte declaração que di- 
rigtu tambem 
confrades: 

"O meu “incidente” com o pa- 


Rio é rua 










onde & Jl- 









Aqueles nossos 


to dn Assembléia, quando die- 
ecutiamos acaloradamente, como 
& possivel a discussão entre ho- 
mens livres, ligados por vínculos 
políticos que não excluem qu In- 
dependencia da convicções, m to- 
lorancia e o respeito reciprocos, 
Não estava em causa, abuolu= 
tamento, a questão religiosa, con- 
forme registou a mota do “Cor 
reto da Manhã”, Nesse particu- 
lar, nenhum motivo ou pretexto, 
moquer, oceastonnl, teria eu de 
desintelligencia ou desentendi. 
mento com o Mustre “lendor” de 
minha bancada, a quens Jumals 
vecusaria o acatamento devido ba 
suas virtudes do sacerdote 
patrivta  dostemeroso, 
que na representação do 
Social Democratico de Pernam- 
buco, ortentada por um cspirito 
de disciplina incompativel com a 
velha praxe das Injuneções faccio- 
sas e humilhantes, por fszo quo 
ubadecemos a compromissos esti= 
belecidos sob o fundamento do 
doutrinas ronovadoras e asplra- 
«dem nacionaes, os aesumptos re- 
Heiomos, como om demais problo- 
nyam que Intoresenty subsimnetal- 
mente & finalidado daquela Asc 
semblta. são considerados ma me 
dida da sum verdadeira opportus 
nidado é tfranscendencin. 1] eu 
“ou dos que, como a maloria dus 
meus companheiros, têm opinião 
dofinida no lado da corrente até 
ngora victoriona 
quanto ao programma putndeno 
pleltendo, all, pelos estholicos 
divergindo apenas num ou noutro 
detalho, Não haveria, pole, ras 
são ponderavo) que me Induzisse 
mesmo vo entor de uma dincus 
não, a “trocar púlavras asperas" 
ea “chegar às viar de fasto comi 
o padre Arvuda Cumara, tantas 
entre outras, são as afiinidudos 
que nos approximam nesse entr 
po da nossa missão de constituir 
tes. Dopote, uléme de progarmos 
“ compustura inherente à minges- 
tado do mandato de que nos me ha | 
nos investidos utigurmesteme op 
bortumo, mínda, necentusr q imy-| 
procedencia da lenda segundo nu 
qual om pernambucanos, en sums| 
humm ntesieas exnlaçõem, entre-| 
mostram-se sempre omindas e 
possibilidados temerarias,,. | 
be facto, diseutiminmes ardoro- | 
samento,. O padro Camara, sus 
tentando argumentos contraúrios 


o do 
Aceresça 
Partido 


na Assermbiéa, 


aos meus, à margem de princi 
pio susuitados mo correr de 
amistosa palestra, « 
materia que ge 
thmatusnte pa 
Res vom tm 





neo 
pertinontes | 
term debmtido ul- 
Amsesblia, por vc | 
luxo verbml e uma 
impelvosidade bollicoss, dignos 

sem duvido, respectivamente. d | 
immortalidadeo acadermica do meu 
eminente colega o deputado perl 
nando Magalhães e ds minha! 
archi-vigilante phalango dor gra! 
mudeiços do exmo. si genoral| 
rinistro da Guerra, nome que de-| 


elino aqui com as mata nha “| 
respeltosas homenagens, | 

Pugllato, nunca. Nem mera 
proprio de um ministro, nom 
muro menos de um simples tes, 
mente a Deus, O informante de | 


“Coreto da Manhã”, 


que prima 
pela seguranca 


Imparcialidade | 


do seu notivtarto, de verto, se +| 
Que testemunhos o “Inoldente 

toi Jovado a darelho malor vult ', 
vor uma suggestão peculiar Dol! 


ambiente onde o Umine das pis! 
lavras costuma carregur-se de to-l 
nulidades erespas e Inquictantes, | 
maximêé. neste memoravel lance 
dos nossos tululhos parlamento» 
rea. 

Houvessemos rentmente 
do a um “quas pugilato” e não 
nos terlamos tratado, na 
de boje, eve o padre Catuara 
com a cordealidado de que foram ; 
testemunhas os mossos compas 
nheiros de Imnonda, Contra faso, 
focam  subsistido Impermtiy os 
pelo wWrnos morses de incompati- 
bilidade, quebrando mn nossa extt- 
ta recíproca, o que em absoluto 
não aconteceu, | 

Tambem jornalista proflestans],! 
com a responsatulidade de dirigir] 
uma folha pernambucana e re 
portes affeito mos espinhos e se- 
ducsões do officio, vel quanto 
custa resistir & volupia de uma, 
tuformasão daquelia nturesa, | 

Até ahi não chegam as imumu- 
nifades dos senhores constituin- 
tos. Nem mais se podpáim os "era 
ficiaes do mesmo officio”... 


chega- 


ermnão | 








e fazendeiro 
o quel será 
figura das 


relativamente & politica, o ar. 
serda 


ESTADO 


ACTOS DO INTERVENTOR 

FLUMINENSE — DEPARTA 

MENTO pE EDUCAÇÃO — 
JUIZO CRIMINAL 


O interventor fedoral no Estado 
do Rio baixou os seguintes nctos: 


Nomeando: o 


municipal do Santo 
Padua. 
Nomeando 


Antonto 


NAS VESPERAS DA Cf 


TUCIONALIZAÇÃO 


O sr. Mauricio de Lacerda quer estar livre 
desembaraçado para combater o regim 


Eno ea Ea 
o novo coma 
mais 


teresse para o o sed, fluminen. 


se, 
POSIÇÃO POLITICA 
Interrogado pela re da 
A Nação” mobo a da altitude 





cidadão Cloero 
Garcia Machado, para exercer, in= 
terinamente, o cargo de prefeito 
de 


o cidadão Lyecl- 



























DO RIO 


eta o cargo que exercia de portei, 
Tu da mesma Directorta, 

— Os ars, Lesandro Vianna, 
Para exercer o cargo de pratloun. 
to da Diroctoria de Elbllotheca e 
Archivo, e Juvennto de Almeila 
Chagas, servente Interino desma 
Directoria, para exercer q cargo 
de continuo.sersente da Directo- 
ria de Fazenda, 

— Fol promovido e ar. Basilio 
Jonquim da Tocha, contirumegen, 


3 vente da Directora de Fazenda, 
HO Nunes Mattos, para exercer n ao cargo de porteiro selados GR 
enrgo de escrivão de Pas do Ts Eecretaria do Gabinete 
districto do municipio do Mu r 


cnhe, 
— Dimpersando: 
civil Josá Tadrigues Ferreira, de 


enrgo de engenheiro ajudante do 
Departamento de Engenharia, por 
ter sido nomendo para exercer o 


enrgo de chefe do Departamento 
do "Frabalho e Producção, 

Nomeando: o cidadão Leco 
nel RM. Portugal, para sultitule 


agente fincnl do Imposto no munt. | horas, 
Banto Antonto de, Padus,: 


cípio de 
deranto o ses Impedimento, 


PAGAMENTOS, HOJE, NO 
THESOURO PLUMISNENSE 


o engenheiro 


— Tendo sido extíncto e cargo 
de subctbinliothecario da Lirestos 
Fia de Bhiliotheca é Archivo, pas. 
so o dr, Proto Guerra, com a ca, 
tegorin de 1º official, para o qua. 
dro do pessoal addids, 


REABERTURA DAS ATLAS D1 
FACULDADE FLUMINENSE 
DE MEDICINA 
Ema marenda poru hoje, &s 30 
a renhertura solenuno dam 
aulas na Faculindeo Fluminense Jm 

Medicina, em Nietlioroy 
Fara a prelecção Inicia] e pro, 
fessor Munne) Josá Ferreira. exe 


] 





PASRM-NO, Hola, OR vencimentos director daquele estnbelecimenta 


do mer de fevereiro, referentes ao 
3º din util e de nccórdo com as se, 


Euintes folhas : 


de ensino asúperior. 


US ESTUDANTES DE DbiRErTO 
QUEREM  BACHARELARSE 


Professores do Grupos Escola EM QUATRO ANXOS 
rom — Protnscares am fispon!bi, Na reunião dos quarter nintma, 
lidade - Vscolas olndas — Au. honters renlivada na Faculdade 
xílo e custeto a Profemssúres — de IMrelto de Mirtheror, esteve 
Asjuntas em geral — Presa] em presente grande numero de alum 
commissão e extranumeraria, nos 


VARIAS NOTICIAS DO DEPAR- 
TAMENTO D+ EMI CAÇçÃão 
Conselho de Educação 

Pelo dr, Tur Busrque, secreta, 
Fto do Interlor e Justiça, forum 
corvocados todos os membros 
desse orgão tecnico do ensino 
para uma reunião que devers er 





— Ce eve, Oemnlio Moreira Ros 
que, chefe dos guardas jardina Ja 
Sub IMrectoria Se Planta e Via, 
cão 4a Itrectorta de Obras. pars 
exercer O então de muniliar ds 
Commbesdo de Compras, e José 
Antonio Alvares de Avevedo, pars 
exercer a csrgo de njulante ge 
Almoxarife. 

— er Agostinho Poffant; 
para exercer O cargo de Proa. 
collists da Iirecsoris da Empedi- 
ente, em virtude de ter sido extin- 


| Faculdade Fluminense de Medicina 


Não fo! essa m primeira mant, 
femtação dos estutantes uminen. 
sem em forno da fOrmntura esa 
quatro amnos, 

Dente 6 anno passado 
ne batido por essn mapiração que 
hoje nelta os centros estudantte 
nos de todo o Prasit 

Foram neclamudos presidente q 


têm ellos 

















fectunr-so nimanhÃ, dia 5. &s Ie jmvcrstnrio pelos presentes. ms fui. 
heram, no salão nobre do Lycsy | ehinrelandos Silva Mendes e Sa- 
eNta Paeanha"!, e Escola Nor, | muel Garcta 
mal ds Nicthoros Os trabalhos decorreram netta. 
Suspensas as aulas no Grupo Es, | 90% se hem que em meio dn 
colur “Lopes Trovho” malor cordiniiindo, 
Faluram entra . sympalhtea 
O director geral do Departas campanha. Os nesdemicas Bene 
mento da Educação e Inlotação dy Pestre Tostes Machado, Celso 
Frutulho professor  Nobregu 4% Parros e Paulo Cabral 
Cunha, tendo em vita que o € TR Por proposta do estitanta Te. 
+ ficio onde funcolona o Grupo Escl mata Marques, foram + Lidos O 
calor "Lopes Trovão, em Ae | nendemieoa Tostes Mu Tao 
Era dos Reis ninda sa encontra! Je Catral e Celoo Tari nara 
ctcupado com os serviços de Sun! em comemimsãa, netrems pel te 
de Publica do Estado, Incmbi OS | ma em todas as Oecaaif neces 
do comibute 4 enidemts de + Pho | carias 
naquela cidade, e não havendo na | A sessão fot encermnãs debsatxo 
loenlidade outro predio onde pose] aa tortes meclemaçãe 
em Installuriso q referida csma de 
ensino, resolveu suspena gueto Es 
tempo que se fizer necessario, + | Tteve ema = y magra 
actividades escolares que nii deve minutos eme " ' * 
Pam retnicincise hontem sessão. ncima umas comer . e 
Orplieão de Professores hacharelando o Ur tg 44 
Amanhã domingo 9 171 ' + é s pod, sa Ps 
bncerá nova demenstracão do rel, A f amu 4 
pbodo de Trofessoros de NI pos | 
rey, no edificio do Thestro Muni | entt 
eipnl cedido gentilment pel ” Persas 
prefolte f Guesa Lsra «du! this estm 
silva t , 
setos po prREpRITO DE ria 48 
Nie THEROY Pretenção 
O prefolto de Nicthrsa tenta Boo te na. Fa Ta dá Direita 
em vista quo tão se torna nects tim Maprma, 5 à 
enria a permanencia dos E “ aim bege i ' Na tio 
de chefe dos antas ardins Ê o Tentenas ' e. 1 Fa tda te 
Bub.Directoria de Planta € Viasj 9º Direit Pav ç 
vão da Directoria de Obras o Aú | XO JUIZO CRIMINAS 
witar da Directoria de Bitbliot | o Affonso Fnsenho. Sai 
ea e Archivo constantes da ru] awio , á R = 
qumento om vigor. que se encon o . e a E 
temem gos metusimente, baixos aa “a Det ; e . 
horntem, uma dellveração extin. Severina Venta gulva 
gundo entes cargos das ' o are , 
O prefeito baixou outra de E rencairdt. e a y : a - a 
beração mandando 4 rum cre, rectal De tnfórmo É 
dito de centos para nttend | tetas 
am mecessidades dos aifferentes O mesmo magisirada aleal- 
ser ! da Municipalidade. vet da culsa ntem. Cogao 9 
Forsm nomeado entra, Francisca M ue te Ol. 
o me Antonto Pedro Sos Nele) velra e Seraphim Ferreira “. 
“para exercer. interinamente, | PMuncindos par Sa a a eder 
carro de servente ta Directora) Antonio Ricardo da Silva, ma Jo, 
de Binliotheca e Archivo, durante! ET denominnda Vissdoura 
o impedimento do funcelunario et, — "€) dr. : Melchia tes bibe ances 
festivo, ar. Manoel Marcelino da! promotor publico da comeros. dae 
Costa. unctos, hontem, Waldemiro Mos 


teira da Silva, nor haver rapisio 
uma menor, 


NO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


Foi autorizada q transferencia da 





para a Pacuidade de Medicina da 
Bahia, do alumno do 9º mono Edi 
Marzini Conamí, aspirante s of- 
ficiai do Exercito transferido para 
aquela guaruição 
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ALBERGAGEM NOCTURNA 
o Shea, eeurenão que, me- 
“Bobr je a 

K ga vi - j É sempre, 
: : blativa do saudoso Scra- 


4 






fax, antes de Hitler, com as milita- 
res. À hora que passa é da pratica, 
da realização e não da theoria, « do 
sophisma. 

o E 


PERNAMBUCO 


O telegramma dos constitu. 
Intes pernambucanos ao inter- 
ventor Lima Cavalcanti, só 
agora conhecido, é um docu- 
mento a ser reaiçado, quando 
todas as conspirações se tor, 
mam, para vencer as forças re. 

ucionarias pelas Intrl - 

proveitando-se dos tumultos, 
que os problemas políticos oc. 
casionaes provocaram na As- 
sembléa Constituinte, os tece- 
lões das intrigas architectaram 


carioca 
pre que. fo- 
as devidas 





tm, 
| se modelo, de nocordo 
todos os requísitos impostos 
E Sd 
permanece n oje inex- 
modo rãs êm: 
que, os que se vêm na 
contngencia de não te- 
um Jogar fixo onde repousar, 
ou a extenderem-so 
das praças publicas, 
as intemperies, ou, u 
a procurarem ab 
espeluncos, onde, um 
uto desconforto e fal- 


, reina a mais desbra- 
iscuidado com tocas us 
nelas. 
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ada graves modos de crear uma atmos. 
desses vets, pornol- | phera de desconfianças em tor- 
— tam sob o log «das grelos, ou | no da conducta da bancada 





port 

nas em plena 
trai! Temos obsctyudo 
tomaram assiguatura | 
nossos confrados do 
Brasil”. 

a annexa no edifício om 


e instalada “A NAÇÃO”, 
dos 


pernambucana, Dahl o tele- 
Eramma em que ella assegurou 
ao interventor solidariedade «e 
firme apoio. Ninguem: poderia 
levantar suspeitas a esse res. 
peito. Em todo o caso as des 
confianças vinham sendo explo- 
radas com proveito pelos ven- 
cidos. Em Pernambuço já elles 
começaram a pór em duvida os 
intuítos do governo. Agora, de. 
ante do telegramma da banca- 
da ao interventor elles terão 
de arranjar outros pretextos 
para perfidias. Esse telegram. 
ma é um documento magnitl. 
co. que assignala a cohesão das 
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infelizes passam a noite 

Prulhados f na Eita ae 
em to E]  Jorna!. 

Com vistas a quem de direito. 


O DESENCANTO 


y> MQUANTO se procura incenti- 
par o turismo entre nós, e po 
ra esse effcito se qustam opti- 
energias, continha que se me- 














so um caso interessante, 
Ha estrangeiros que se desorientam | forças políticas de Pernambu 
, cheçam e procuram ver 0! CO, formadas em torno da tn.' 


terventoria. 


EXEGESE RIGORISTA 


7 esta terra tropical possue de 
. da sua fauna. ceu mig 
“êuos que a m a zoologia, € 

'g é vem atíraidos pela curiosidade 

4 conhecer os especimens nacto- 
mass. Mas cobarrom com um jar- 
dim zoológico de iniciativa parti- 


SCIENCIA da interpretação 
fazia parte do grupo de 


philosophos e escolasticos 


cular, peca onrng Rd mL omg Rave da Idade Megia, Já não era só- 
. esm “ - f ) 1 o 
Est trará meios de divertir mente a interpretação religiosa 


que os “Setenta Anciãos”, traduc- 
tures da Biblia nos legaram oc os 
Eregos deram o nome muito apro 
prindo de exegese, Este vocabulo 


a ilustrar o seu espírito nessa par- 
Picular, com exemplares nossos, As- 
atm sendo serta recommendavel que 


, » “el los nec-lutinos. perdeu o carmcter 

ou ajudal-o devicamente. Tosa, me restrictivo aus textos complicados 

y t com per pad pra o sto Pia doa livros Aligua, bos vorsiculos 
+ m cu : ie aa 7 per Art do Novo Testamento, principal- 
] te, é triste o que se observa mente, do Apocalypse; generali- 


respeito, Quenido o estran- 


“o0u-s0 a explicação de todos ws 
4 mologo bra ue vers vagr Mc tstchas menos claros em qualquer 
+ «Pig a pêra tod Cor | ociencia e em literatura, Um ca- 
: ne mostram desencantados COM | e, de “oxegeço” rigorista, que jo- 


qua encontraram, devido natural- | gruas colncr em uma petição 


te O seu “habitat” ser tão fer= 








y tespaçhada pela administração | 
Els oh! uma anna ter aos “as da Central do Brasil, nos supgerius 
interessam pela rena ed O leste registo, porque contem tanto 
, que com pouca verba po | de gurumo iInterpretutivo como 
5: ser realizado, vom os melhores [tambem de bom humor, de um 
p proveitos. Porque de mitra manetra | peucionario Requereu em cutu- 
. 4 tro, que Nos subendo em bro de 1042. à sua readmissão nos 
w seu pois que os bichos andam fui serviços da Estrada. do que fôra 
em plena rua, chegaróo por dize Cemittido por abendono e obtevs 
E elles nem mesmo existem nojo seguinte despacho: “Só depois 
- im soologico, E, não SE POGS do isento do Eviço muúlitar, pos 
j , que teriam razão, iderá sor ultendido”. Agora, a 15 
4 +] A &e Junelro deste anno, apresenta 
E iEmcotivos das forças euro requerimento es que pol 
E : : vela o sento da interpretação: 
, o fascistas italianas Tendo ido reodmittida nos «é r- 











3 «Stefant) — A força lviços da Central, juntando agora 

faseista italiana comprebendendo | a isenção do serviço militar, pede 

o as pessoas inscriptas nos) múndeis dor ordem para entrar 
do Partido, nssociações | em exercicio” Como estvlo hu 

escolas e outras orqani-| moriístico e como senso de inter 


elevava-so no dia 27 de fe- 
A ppm Es e a contra 
B na mesma o anmo 
enterior, verificando-se um uu- 
gm de mais de meio milhão 


pretução pro domo sus, aqui fios 
o tequerimento em que curpriu 
o Inteligencia do despacho. 


“ 
——— — 


O presidente americano au- 
torizado a alterar as pautas 


Er 


E + 













| aduaneiras 
BTA 1 vu or ad em WASHINGTON. 2 UU Pi = A 
. | " de . 
“4 CARVATRO á bancada democratica na Camará 


dos Representantes, apresentou um 



































racter permunente, sendo certo oue 
levantará uma tempestade de ecrt 
tica, da parte da bancada republie 
cana. 


Sensacional proeza do me- 
nor automovel da Italia 


& Soma Incorp, 
tina! — 8. Pau, 
-— Tel,: 2-5345) 

(Rosa  Theophiio 
d% tel A-STaA) 


cora 


Cia, Leda. projecto de lot autorizando o pre. 

e 21800 sidente Roosevelt a nitral as paus 

J de liwoções) tas adusneras em vigor, | 

AGENCIAS AUTORIZADAS | Spina mois o chefe do rd ng com | 

se poderes para propor aceordos com. 

é CEditicio 7 A, pet ed merciurs aon palzes estrangeiros, 

DD UOL, OIE é Jo10, tel: s.0304 pi io mg no praro tva as annos, | 

; f o proseguir além deses pe. 

- Bare No gre 84 em rodo por mais tempo indetermina. 

b cio Guinle) romeno A rig mg avisados com 
antecedene s mezer, 

: Vogt ser me comenar || Isto assegura é nova política eco. 

tel; 2-837%) | nomica exterior, verdaduiro cm. 


| 




































pesto de Hitler, mandando di- 
0 numero dos que me 
Reconhocou eilo, olhando pora ss 
de des ade Pei:  mocounido- 
tea MD Doc gn pre ce sm rs sa 
construcção financeira, esthetica q 
política do sus patria, ostá a ca- reunidos em 1891 quan- 
voce mais de realizadores que de do + ma sessão 
diplomados, as mais vozes, inada- de 13 de dezembro, a 
prados pars outras profissões liba- enviada pelo 
raes, Certamente que o mundo es. mensagem 
tá cheio de homens com conudo. A|) apostolado positivista 
plethors de bachareis e medicos é propondo modificações no 
immensa, e nós mesmo, no Brasil projecto da Constituição 
o sentimos assistindo a quantidade ado pelo Governo 
de doutores, que anda por ahi sem apresont: x 
emprego e temerosos de seguirem a Naquelle recinto se fez 
profinão. Vem ser, rh A pode eum ao RA palavra de 
* conveniencia a attitudo , metrio ro lendo a. 
Beco ey como raso, siadasos pois 7 exposição positivista com 
publico. Problemas dos maiores se |) as seguintes considera- 
Sapisnsa nesse evaço na Alles ções: 
manha com reformas “ 
peca ob iara dor and, o va mesa A 
do Uvas dus mor mos apresentar por 
clonal-socialistas, Ao invés da fim fundar a religião uni- 
— src na ex-| homem de pao o que alo versal, Joruanto fp 
reforma. resimento estaca fechnicos, dente amor social es- 
Dei om o manera erormodoros. |à elarecido pala lei scienti- 


fica dirigindo a actividade 
industrial”, 

Nem tão pouco estra- 
nharam as expressões “di- 
ctadura icana” que 
Teixeira « Mendes empre- 
gava, à todo passo, na sua 
exposição lida por Dema- 
trio Ribeiro, 

Não protestaram con- 
tra as affirmações de que 
“os vivos são cada vez 
mais governados pelos 
mortos”, porque, “o ho- 
mem se agita o a humani- 
dade o conduz”, 


Antes pelo contrario. 

A Assombléa Nacional 
Constituinte deu um voto 
de veneração a Benjamin 
Constant, “registando o 
seu passamento da vida 
objectiva para a immorta- 
lidade”, 


Periodo aureo aquelle 
para a liberdade da mani- 
festação do pensamento, 
como o demonstram os 
annaes da primeira Cons- 
tituinte, a influencia dos 
positivistas era tão gran- 
de que sem objecções se 
tomavam em considera- 
ção e se discutism mesmo 
quando dava a cada cida- 
dão boas patrias, conside- 
rando como aspiração fi- 
nal e méta espiritual a ci- 
dade de Paris, Cathedral 
dessa religião. 


Prégavam os discipulos 
de Benjamin Constant, a 
dictadura republicana mas 
os politicos habeis soube- 
ram concretizar essa idéa 
vestindo, a autocracia, com 
roupagem de democracia. 
E os positivistas, legitimos 
fundadores da Republica 
e do regime, foram postos 





O novo ministro plenipoten- 
ciario do Peru" no Brasil, 
viaja de avião no proximo 


domingo, para o Rio 
LIMA, 2 “UV. P — Annuncia-se 


quo a partida do sr. Jorge Prado , 


Ugartoche, que acaba de ser no- 
mendo pura exercer as funcções do 
ministro plentpotenciario no Rio 
de Janeiro, está marcada para do- 
mingo proximo, 

O novo titular, que é político co- 
nhecilo. tendo Já exercido o cargo 
do primeiro ministro. vimjará por 
via nerea, esperando chegar & ca- 
pital brasiletra dentro de quatro 
dias. 


Chegaram a B. Aires os 
chefes de polícia de Santos 


e S. Paulo 


BUENOS AIRES 240, P) — 
A bordo do vapor “Alcantara” 
chegaram a esta capital os chefes 
de policia de Santos e São Paulo, 
sra Brito Alvarer e Durval 
Villalba que vêm retribuir a visi= 
ta do chefe de polícia de Bucnos 
Aires sr, Cinrcla e estudar os me- 
thodos policiass portenhos. 


CAMBIO 


eogoes 
AO dy, 158599 

O mercado de cambio pórmvine- 

ceu, bontem, alnda calmos, Os ban 

co continuam operando com .... 

47 endsa a vina, 






























7206 a Do div 
O dolimr fol cotado a tighuo, 

A» taxas officiaes: 

A %O dias a libra a E9959%, Ar 
vista à libra a 608004, o dollar « 
Hsdo, é franco a P$f4. o franco 
multso mn ASSNO, o marco a 4gizo, 

e 



























a à 10650, 6 franco beig 
Filo, o peso argerntinopapel a 
38h10 o peso aruguayo a teu. 
Para o particular havia dinheiro 
ma tabeila seguinte: 
A 49 dias, » Ulbra a GSpioo, o 
dollar a 116440, o franco a G74b, a 
lira Gb o marco a 4Juo., A 
vista. fbra q 599100, 0 dollar a 
118540, e tranco ig alia a 
9575 e o marco à 4U40A. Pelo cabo, 
bra q 699900 e o dollar a .... 












Pá 


CC e q a 



















RIO DE JANHRO — SAMADO, 3 DE MARÇO DE 1934 


“ 


é margem, seus ideses, que 
eram puros, porque since- 
ros, os políticos os detur- 
am num connublo de 
sias. Não era esta, 


cidade, a derrubada do 
spgnapa para a presa 
ou erno espiritu 

Nós Rstamos á vontade 
para apreciar o incidente 
surto ma Assembléa entro 
alguns proceres comsti- 
tuíntes e o general Ma- 
noel Rabello. 

Sentimos-nos com li- 
berdade de acção e de cri- 
tica porquanto nestas co- 
lumnas temos combatido 

sinceramente não só o 
positivismo como tambem 
todas as noções de dicta- 
duras republicanas que se 
inventam, se formam, se 
aperfeiçoam. 

Pugnando pelo parla- 
mentarismo em completa 
antithese ao general Ra- 
bello cuja ideologia dou- 
trinaria vai contra todas 
as assembléas do mundo, 
sempre sustentamos a ne- 
cessidade do regime par- 
lamentar como fonte unl- 
ca da verdadeira democra- 
cla, E Justamente por- 
que nos collocamos desde 
o Início da existencia num 
terreno diametralmente 
opposto aos dos positivis- 
tas que prégam a dictadu- 
ra republicana, é que es 
tranhamos a attitude vi- 
branto e enthusiasta dos 
membros da Constituinte 
que protestam contra a di- 
ctadura republicana e 
constroem um regime que 
é precisamente o aprovei- 
tamento material « brutal 
de consecuções defendi- 
das pelo positivismo. 

Muito mais do que ima- 
ginam se encontram pro- 
ximo do general Rabello os 
constituintes que hontem 
levantaram a vos para 
atacar esse brilhante, sin- 
cero e digno official do 
Exercito brasileiro. 

Com effcito, mantendo 
o regime presidencial os 
deputados á Constituinte 
adoptaram uma fórmula 
de dictadura republicana 
adoptada pelos positivis- 
tas. 

Sustentando a amplitu- 
de das autonomias esta- 
duaes e fortalecendo sem- 
pre mais a tendencia para 


BOLETIM 


Para 


DO TEMPO 


o pericão comprenendido 


entre &s 1% horas de hontdl e ae 
de hoje, 


| 
| forem feitas pelo Olmer- 
1) atorio Meteorologico ss seguintes 
provisies 
Petirus 
trovsudas 
Temperatura estavel 4 motta com 
Hesiro declínio de dia, Ventos de 
quadrunto sul, frescos, 
A tuédia das temperaturas tora 
dar mas ultimas 24 horas, fot; 
Musimma, UML 
“ e 


nim, 2% 


instavel, com chuvas « 


t 


Encurtando as distancias 


ROMA. 2 14, B.+ Novo trem 
nocturno correrá na linha de Roma 
a Brindisi, coincidindo com um ser. 
viço sereo de Brindisi no Oriente, O 
trafego postal pars ms Cirecia será 
assim reduzido de um dis, e para a 
Asia é Africa do Bu] de cinco dias 
sobre os melos normaes ds trans 
porte. 


E 
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O SITIO 


Coverno Provisorio assi- 
gnou um decreto re- 
gulamentando a execu- 

ção do estado de sitio. A ini- 
ciativa é das que vinham sen. 
do retardadas sem motivos 
plausíveis. O projecto de 
Constituição, que a Assembléa 
vai votar agora em quinze 
dias, cuida do problema, esta- 
belecendo normas para a 
execução do estado de sitio, 
principalmente na parte rela- 
tiva aos presos politicos. O 
decreto do Governo Proviso- 
rio reajusta as doutrinas do 
projecto consfitucional. Re- 
ajustando-as vem a tempo de 
corrigir velhas falhas, que 
sempre estimularam violen- 
cias, Acreditamos que uma lei 
dessa natureza fortaleça e 
complete a obra sono 
ria, pois ninguem compi - 
de que a revolução feita para 
debellar gs excessos de poder, 
cruze os braços deante das 
suas garantias antigas. S 
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a desaggregação das anti- 
gas províncias do Imperio 
do Brasil, os constituintes 
adeptam a formula positi- 
vista das matrias que tan- 
tas vezes combatemos. 


- Não se comprehendo 
assim o choque entre os 
pontos de vista. À diver- 

entre os srs. cons- 
tituintes que pugnam pe- 
la federação presidencia- 
lista e o general Rabello 
reside, apenas, no facto de 
declarar esse official, com 
à franqueza que lhe é pe- 
culiar, que, no regime da 
dietadura republicana, co- 
mo aliás é o presidencia- 
lismo, as Camaras, os par- 
lamentos e as assembléas 
são verdadeiras inutilida- 
des, no que não deixa de 
ter razão, e os proprios 
constituintes quando oc- 
cuparem cargos no Execu- 
tivo o comprehenderão 
melhor. 
Eis o contraste que nos 
admira. 
os enthusiasmos 
disputantes ho uv essem 
partido de nós que diver- 

Eiamos doutrinariamento 
do general Rabello, mes- 
mo considerando-o um ho- 
mem sincero e digno co- 
mo os mais dignos, seris 
cabivel o protesto. Mas 
nós conhecemos a intran- 
sigencia doutrinaria dessa 
valoroso militar e a respei- 
tamos porque sabemos 
quanto é sincero o gene- 
ral Rabello, 


Entretanto, os consti- 
tuintes que estão cons- 
truindo uma dictadura re- 
publicana, protestam, re- 
clamam, sómente porque 
elle combate a Assembléa. 

Mas se o Congresso de 
facto demonstrou a sua 
inutilidade durante os 40 
annos de dictadura repu- 













blicana que conhece: 
mos!... 
Os contituintes poderão 


atacar e combater livro- 
mente, com plena autori- 
dade, o goneral Rabello, 
mas sómente depois de 
terem organisado um re- 
gime no qual o parlamen- 
to seja a vos viva e effi- 
ciente do povo, o regime 
que não seja a dictadura 
republicana, o regime no 
qual a Camara não seja 
uma inutilidade como 
sempre fol, entre nós, 
desde a proclamação da 
Republica. 





Alira está subindo 
ROMA 2:4., B.+ — As decisra- 
ções feitas pelo ministro das Finan- 
ças italiano sobre a lira, causaram 


efíeitos immediatos nos mercados! Um saldo de 3.5 
estrangeiros, levantando a quotação fes 4 
da moeda. O “Financial News” e lutas 


o-“Pinancia] Times", depois de nos 


ticiarem a aita da lira no mercado 


de Londres, escreveu que o meio 
circulante italiano e a situação do 
Banco da Ttalia são taes que as es. 
peculações desappareceram, O “Tn- 
transigeant” informa a vigorosa re- 
acção da lira no meresdo parísten- 
se, emquanto no suleso subty de 
28,32 para 26,77, em Proga de Ms 
para 208,50, 


'A França é contraria a res- 
tauração do throno da 
Austria 


(U. P.+ — O ministro 
geiros, sr. Barthou, in. 
commissão da relações 
camara, que 
& restauração do 
trono da Austria para a Casa de 
Habsburgo, juntamente com a In. 
terra, as nações da Pequenas 
Sotente — Tcheco Slovaquia, Ru. 
mania e Yugo Stavia — e Estados 
balkanicos. 


PPP errar raras 
CAFE 


TYPO TA 175800 
O mercado de caté nermaneceu, 
hontem, de abertura ao fechamen- 
to, em posição firme, com reguisr 
movimento, tendo os giversos ty- 
Por socusado uma alta de Ivo, 








PARIS, 
dos estran 
formou & 
exteriores 
França se oppõe 












A tnbelia offetis! era = seguinte ; 
É RP O 1) 
TYDO 4 cerco cr ro +» 188700 
Trpo 5... ... tEgqaoo 
Trpo 4. .. + 1eE104 
Typo 7... .. .» 12gaVO 
Ty Dec cr ca ae so TIPBUA 
A pauta semanal & de 15408, q 


imposta mineiro 28006 » q flamis 
mense 69000, por mil réis ouro. 

Um megecias reniizados hontem 
foram de 7.561 raceas nas primei- 
ar À mé e, mais tarôe cerca de 


O movimento de hontem: 
Entraram 11.383 sacces e mat. 
ram 4.45%, cendo 4.175 para s 
America do Norte a 233 ca- 
tata + No anno anterior, em 
rea 7 tpsces, feram embarcadas 
. 1. 

Em Eantos, ectraram 50.553 
Paccas. k 

1. T9EIOT 


O trpo 7 ficou cotados em 188500. 


No mercado de Victoria, entra- 
oco, omg ua: houve em- 
e ficam em deposito 

707.953 ditas, 





















































O que sa porcobe nos quadran- 
À tes Internacionses a posição 
de Mussolini é das mais 
commodas, regulando do certa ma- 
meira, pelas suas derradeiras confe- 
rencias, a situação das potencias. 
Desde alguns meses que os astadis- 
tas europeus, tomam ss suas defi- 
nítivas afttitudes, depois de uma 
palestra em Roma com o chefe dos 
camisa prota. A verdade, embors 
se queira es 4 vder é bom ema, Sem 
sair da Italia, onde com a habilida- 
de de um Tulleyrand, se apoderou 
das massas e do governo, Mussoli- 
ni tem em suas mãos sommas fa- 
bulosas de poderes. Não será de- 
mais dizer-se que o mundo soffre, 
até corto ponto, a influoncia do 
fescismo. Ha como que nas multi- 
dões e estas são inconstantes como 
ds vagas, como os macaréos, o de- 
vejo de coliocar o poder em mãos 
dictatoriaes. Com qualquer cór de 
camisa, comtanto, que & política 
saisso das garras da democracis pa- 
ra a Intolorencia despotica de um 
só homem, A influencia é tão sen- 
sivel que o Duce, do seu palacio. 
emquanto assiste os efísitos de sus 
política procurando se  alastrar 
atraves das fronteiras, é procurado 
pelos políticos mais experimentados 
da Europa, para opinar sobra varios 
problemas que lhes chamam a at- 
tenção, como sé tem evidenciado o 
quadro da situnção diplomaties no 
exterior. 


MENDICANCIA 


A polícia paulista apprehen, 
deu mais de uma centena de 
mendigos, internando-os em 
asyio. O fácio vem como um 
exemplo, que collocaremos de- 
ante dos olhos das autoridades 
cariocas, que não encontraram 
meios e modos de libertar a cl. 
dade do espectaculo deprimen- 
te da mendicancia. Nas ruas € 
nos pontos mais centraes os 
mendigos se reunem em gru- 

4 expondo mazellas — col. 
ados! — e oftterecendo ensejo 
a que se deplorem os methodos 
tacanhos que aqui se adopta: 
ram para regularizar o proble. 
ma, Certo, as autoridades não 
dispõem de asylos necessorios! 
a serviço completo de repres. 
são. A Fundação Affonso Pen 
na, que se iniciou no Estacio, 
foi interrompida, A idéa de se 
crear al um asyio para men. 
digos parece mesmo absurdo 
nada. O exemplo paulista, por 
5so mesmo, vem a tempo. Pa. 
rece-nos que ns autoridades po. 
liciaes e sanitarias deveriam 
promover meios de reprimir a 
mendicancia. asylando às men, 
digos. NÃo é sem tempo. O es. 
| pectaculo que se vê nus ruas da 
cidade suggere providencias ur 
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gentos 
|, SALDOS PROMISSORES 
| MINISTRO da Vissão. eu 
vou hontem. aos jornaes 
| uma nota olficial sobre oq 
resumo do exercicio financeiro 
das estradas de ferro administra- 
fas pela Unlão, da qual se vê que, 
| tm PSO, mpurou-se um deficit de 
43. 4MOSTSU0O e, em decrescimen- 


to, chegou nté 10441, assignalado 
pela cifra de 12,595:0328000, ecqui- | 








valente apense n 25 *º do deficit 
do exercicio anterior Em 193 
nivda foi menor o deficit , 
[5 850:0418000, o que demotnetru 
| uma grande reducção de compro 
miesos veria que a reno- 
| vação do material rodente, prínci- 
palmento na Central do Brasil 
só agora está sendo frutada pelo 
coronel Mendonça Lima, com vers 
dudeiro afan, tendo encontrado 
da parte do sr, José Americo a 
melhor bãa vontade, pelo que es 
tão sendo do ey os dois mi- 
lhares de vehículos que estavam 
npodrecerndo nos desvios mortos 


das estações 
precederam não 
umpto. Em J829, 


Os directores que e 
treiaram do ns 
ficou marcado 










MG:B2ASD0O, o que 
eltamento promissor para as ce- 
seministradas pela União. | 
Este caldo, embora pequeno exi 
|dencia. que esse apparelhamente 
[póde ser mutonomo, póde inde 
ponder do Thesouro,« sem cofiror 
solução de cominulidade na us 


| cooperação economica. Este suldo 
| elevac-so-ja ao quadruplo ce não 
tfossem os creditos para reparos) 
ide material, abertos no ultimo | 
quartel do anno findo Infelismen- 
na organização risida dos ncs- 
caminhos de ferro, impede que 
administração se utilizo mer 


ite 
sos 
4 


|ezrtlimenta nos momentos neces-| gundo o jornal “Aliehanda”, o gr. 

que é factor impeditivo | Norman Davis, visjando pelas Eus 
ropa, tem como objectivo principal 
[esta cidade, afim de preparar & li 
quidação definitiva de pumerosas 


a) 
ampliação de receita 


eortos 


| de 





Engrossando as fileiras do 


Partido Nacional Socialista 


| SARBRUECK, 2 (A 
er. Pirro, Jesder da Nova “trem. , 
te ds trabalho” do Syrre e que 
conseguiu englobar em uma orga- 
nizaç todos os partídos da re. 
Etlão, acaba de receber uma men. 
sagora assignada pelo sr. Rudol 
h Hess, representante do sor. 
litler no directorio central do 
Fartido Nacional Socinlista, ma. || 





o chnncellor recebeu a noticia des 

«1 fusão. Declara a mensagem | 
que todos os filiados 4 “frente do || 
trabalho do Barro” poderão pas. 

enr automaticamente a figurar 

| Da» fileiras do mactonsl.socielin 

mo, assim que sua terra seis re. 

iotegrada po territorio nilemão. 

Issn ficará dependendo apenss de 

uma declaração do sr iro so. 

ibrs a attitude do candidato du. 

irante o plebiscito a renlizar.se 

brevemente. 


À visita dos senhores Gom- 
boes e Dolfuss ao Duce 


ROMA, (A. B.) — As noticias 
relativas n uma proxima visita 
dos ars. Gombogs, da Hungria, € 
Dollfuss, da Austria, mo sr. Mus. 
soltni, que viniam sendo desmen 
tidas nos Ps vteprm ranaas italia. 
nos, so acham agora integralmes 

níirmadas 








te co » A É sa am 
Duncta que, bassando.ss em mes. 
sagens as de Bucharest, Vias. 


| 


na e que essa visita me 
ce ad a 16 do março cor. 
rente. 

A respeito, não hs sinda 
mação eiguma de caracter 
| cia por parte do governo 


A ITALIA E O MUNDO ;COMMERCIO DE CAFE 


empresas do financeiro . as 
quaes, na qualidade de dente 
| do Comité Internacional Krsuger, O 


B.1 — O jer. Davis deverá assistir, 


| 


affestando a satisfação com que) + 
1] 











2 NAÇÃO 


- OI agsignado um decreto 

estabelecendo nórmas 
para os serviços de fiscaliza- 
ção das torrefações e moa- 
gens de café, bem como desse 
producto em qualquer esta- 
do, que se destine ao consu- 
mo publico. Cogita-se dum 
velho problema, que vem 
exigindo providencias desde 
longo tempo. O commercio 
de café carece de cautelas, 
que o simples problema dos 
preços esclarece. Parece-nos 
que as moagens deveriam 
expór à venda cafés dos di- 
versos typos, que variassem 
nos preços. Não se compre- 
hende que o café cru seja 
vendido por preços diversos, 
segundo a qualidade e que o 
café em pó só tenha um 
preço. Não sabemos se o re- 
gulamento assignado cogita 
desse aspecto do caso. Se não 
cogita desse assumpto, convi- 
ria que fosse modificado fu- 
turamente. ] 


UMA INICIATIVA FELIZ 


Segundo estamos informados, a 
tifrectoria dos Correios está estu. 
dando uma formula que permitta 
ao publico expedir seus telegram- 
mas sem que precise procurar ums 
agencia; bastará fazer uso do te- 
lephone, 

Não é preciso encarecer a nicam- 
ce dessa Infeintiva, que vem ircre- 
mentar os sorviços do Tolegrapho 
Nacional, e trazer grande commo- 
cidade para o publico, 

Com elfeito, quantos 0s, e 
por quantas voses, não têm deixa- 
do de expedir telegrammas, mesmo 
com prejuizo dos seus interesses, 
simplesmente por não haver uma 
agencia telegraphien nas immediss 
ões do Jocul onde residem ou tras 
balham? | 

Vem pols prestar so publico um 
grande serviço, essa feliz providen 
cia, cujo andamento está-se pros, 
cessando, segundo informações qua, 
tivemos, do melhor modo vel. 

Quanto & importancia do Lele-, 
gramms, será elin debitads pela 
pela Light na conta do nssignante. 

Essa empresa, que entrará apenas 
como intermediaria, fará, por sum 
vor, veverior nos cofres da União, 
toda a renda arrecadada. P 

Estão pois de parabens, na adml- 
nistração dos Corretos pelo acerta 
e opportunidade da iniciaúva e a 
população caríoca pela acquisição 
*» mais um importante ssrviço de 
utilidade publica 


O PRETEXTO 


INDA não deirou de preoceus 
pur o espírito publico o tra=- 
gico desapparecimento do ese! 
morador ingloz Fawcet, facto esse 
verificado ha mais de tres onnos. 
dinda agora o caso apparece no 
noticiarto de imprensa, com a sup-| 
posição de que o notavel homem de 
setencia se encontra nas mattas da 
Xingu', em meio dos selvagens, Um! 
mundo de literatura ve tem feito 
vo redor desse caso, enquanto tur= 
mas e turmos de esploradores em- 
borcam rumo ao Brastl dispostas q 
descobrir o homem, Ao que se diz. 
porém, entre os que vêm procurar o 
Uustre subdito de Jorge V, chegam 
aqui certos aventureiros que apro. 
veitam a cocasido favorecida por 
esto nosso espírito de hospitalidade 
pora procurar impunemento tho- 
souros oceultos. Ha uma determis 
nação do Ministerio da Agricultura 
proibindo essas excursões, sem, 
prévia lHcença do governo. Torna-se 
nrecíso que css acto seja posto em, 
esecução para que se evite os cone, 
trabandos jeitos em nome da pres 
ctose pesquizs, Como so cabe que 
o Xingu" é um rio dos mais ricos, 
onde dorme do que se diz, pelos pe, 
troliferos, agora  «cssevera-se que 
Fowcct fot visto al, e que as suas 
Infelaes foram encontradas riscas! 
das a conivete no tronco de uma 
ornoro. Entretanto se se affirma, 
que elle estejo preto entre os sele, 
ragena da tribu dos Chavantes, 
tambem é possivel que elle esteja 
q estudar mais na intimidade a el- 
da nomade e primitiva das malocas, 
com os seus tuchouss, € os seus 
staco pes. 


Revive o caso do rel dos 


phosphoros, sr. Kreuger 
STOCKOLMO, 2 (A. B.) — Bass 
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A NAÇÃO 


neA 13 DE MAIO, 33 e 8 


Propricânde do 
RODOLPHO CARVALHO & 
Cia. Ltda. 


Telephones+ 2. 1500 
thodo de ligações) 
VIAJANTES 


A eerviço desta folha por. 
correm cos Estados: 


De Minas Gerses: — Os grs 
Aguinaldo Ss. Arthur Maga- 
lhães Filho, Gilberto Bruno 


Simas Geraca q Goyas: — 
Cp. Luis hediade. 


Dae 5. Pauls: — O gr, 
tonia Tabaroll, 


Genesio Boptista 
Caratinga, Minas 
ema sr. 
are due à antas 
de liquidar seu debito. 
ASSIGNATURAS 
INTERIOR 


. 


An 


Goraes 
nr 


f 


aa agro! 


... e e. uu es 


Anne . 
Trimestro ., ce .o os 


EXTERIOR 
ANDO sé cuido do so UR 
femestro 


itagte di 


Aos Demingos maia 100 
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M da 


Estado de S. Paulo 


RODOLPHO 
MIRANDA 


Na secção livre de “O Estado de São Paulo”, sob o 
titulo acima, deparei com um artigo do sr. Mario da Luz, 
que não heço, procurando desvirtuar as minhas attitu- 
des poli e contrariar as bondosas palavras do meu pre- 
zado amigo e eminente chefe do meu Partido. dr. Altino 
Arantes, que presidiu à grandiosa e memoravel assembléa 
dos membros do Partido Republicano Paulista, no Theatro 
Municipal, em Campinas, no dia 24 do corrente, 43º anni- 
versario da notavel Constituição Republicana de 24 de Fe- 
vereiro de 1891 

Para que as inverdades tantas vezes pronunciadas não 
tomem vulto, resolvi responder ao referido sr. Mario da 
Luz, restabelecendo a verdade em relação aos factos por 
elle citados pejorativamente, quando a verdade é outra e 
hoje como hontem mantenho a mesma opinião exarada por 
telegrammas e entrevistas, em relação aos dignos milita- 
res que passaram pela Interventoria de São Paulo, assim 
o telegramma ao meu velho e querido amigo general Flo- 
res da Cunha. 

Preliminarmente devo avivar a memoria dos que vão 
ler-me, que sempre fui um admirador e partidario do nos- 
so glorioso Exercito, o qual sempre o vi garantindo a in- 
tegridade do nosso territorio e mantendo a paz e a ordem 
dentro de nossa Patria. Sempre o vi collocado ao lado das 
grandes causas nacionaes, sem nunca tirar o menor proveito 
pessoal para seus membros, depois das grandes victorias por 
elle conseguidas. Assim foi em 7 de abril de 1831, unin- 
do-se ao povo, no antigo Campo de Sant'Anna, para for- 
car D.Pedro [ a abdicar; em 13 de maio de 1888, pela ll- 
bertação dos escravos, e em 15 de novembro de 1889, pela 
proclamação da Republica, sob a chefia do grande genera- 
lissimo Deodoro da Fonseca. 

Nos imnaes do Senado do Estado de São Paulo, estão 
publicados os meus discursos pronunciados em verdadeiros 
hymnos ao Exercito Brasileiro; sendo em 3 de agosto de 
1920, sob o titulo — “Candido Rondon e a influencia do 
Exercito nos destinos da Patria”; em 29 de dezembro de 
1928, sob.o titulo — “Monumento á Proclamação da Re- 
publica; em 13 de junho de 1929, sob o titulo “Marechal 
Deodoro da Fonseca”, e em 14 de agosto de 1930, sob o 
titulo — “O General Hastimphilo de Moura e a procla- 
mação da Republica”. 

Em 1910 auxilei aqui em São Paulo à organização do 
Partido Republicano Conservador, sob a chefia suprema 
de Quintino Bocayuva, na Capital da Republica, e no Rio 
Grande do Sul sob a chefia de Pinheiro Machado, desse 
poderoso Partido foi o cerebro Quintino Bocayuva, eo 
braço forte, Pinheiro Machado. 

Esse Partido foi chamado de militarista, porque sus- 
tentou para presidente da Republica um marechal do 
Exercito Brasileiro, o qual triumphou na pessoa do ma- 
rechal Hermes da Fonseca. 

Nessa exposição que ahi fica, não tive outro intuito 
que mostrar que sempre estive no lado do Exercito, nas 
suas nobres e patrioticas aftitudes. 

Na mesma ordem da dura e injusta accusação que 
me fez o sr. Mario da Luz, respondo: o telegramma par- 
ticular que passei ao meu velho amigo geneshl Tasso Fra- 
goso, foi louvando a ati ade do Exercito representado 
pelo triumvirato do qual era elle presidente, evitando a 
guerra civil, que se daria fatalmente se não tivesse havi- 
do essa patriotica intervenção, evitando assim o choque 
fatal e de consequencias horriveis entre as forças victo- 
riosas vindas do Sul e as existentes no Rio de Janeiro. 

Manifestei-me sempre partidario da permanencia de 
militar na Interventoria do Estado, por se tratar de um 
periodo anormal, sob a Dictadura que não tinha o apoio 
de São Paulo, e, portanto, não poderia entregar tão im- 
portante enrgo de sua immediata confiança a não ser a 
um militar partidario della, 

Sendo essa a verdadeira situnção de São Paulo, opinei 
sempre para que dirigisse o governo de São Paulo um mi- 
litar digno e sem a menor ligação com as nossas divergen- 
cias partidarias, unico que poderia governar com isenção 
de animo, sem querer immiscuir-se na política interna do 
Estado, e assim presidir com elevada isenção de animo e 
garantia geral para todos, a eleição da futura Constituln- 
te, que elegerá naturalmente o presidente constitucional 
do Estado. 

Essa isenção de animo e elevação moral sempre vi e 
continuo a ver, que só um militar de absoluta confiança do 
Dictador, poderia conseguir um pleito livre e garantidor 
de todas as manifestações políticas, como já tivemos a 
prova no pleito de 3 de maio, sob a presidencia de um ge- 


neral do glorioso Exercito Brasileiro e com o honrado | a 


apoio de outro eminente membro do Exercito, o energico 
e digno general commandante da 2º Região Militar. 
Hontem assim pensei e assim hoje continuo a pensar, 
e se assim tivesse sido mantido na Interventoria um inter- 
ventor militar, não teriamos tido os insuccessos que tive- 
mos nas duas Interventorias civis, apesar do alto valor 
moral dos dois dignos civis que occuparam esse logar. 


São Paulo, 27-2-34 


(a-) RODOLPHO MIRANDA, antigo membro da 
Constituinte de 24 de Fevereiro de 1891, ex-ministro de 
Estado, ex-deputado federal e ex-senador estadual. 


Autorizo a publicação acima, responsabilizando-me 
pela mesma na forma da lei. — São Paulo, 27-2.34 — (a.) 
RODOLPHO MIRANDA. 


Reconheço a firma retro do dr, 
São Paulo, 27 de fevereiro de 1934. Em testemunho INN 
da verdade, (a ) JOÃO NEVES NETTO, tabellião interino. 


' (Da “Folha da Manhã”, de São Paulo, de 28-2- 1934), 


“Atlantida” Pontos de vista 
buena- 


aresta “A Os legumes as verduras e as fru- 


à À. tas muita ga 
fevereiro pu-| como causa “o artigo 

selecta literatura, de megni-| juxo, na rentidade são alimentos 
| excellentes. muito particularmente 
= a Dara a epoca de verão. 


Rodolpho Miranda. 








S CÇÃO LIVRE | 
O caso do In- 


HONEOPATNIA--Rimotda Cardoso & C.lção da A 1. E 





stituto do Café 


ARGHIVADO O INQUERITO INSTAURADO 
SOBRE AS SUAS OPERAÇÕES 
— — FINANCEIRAS — — 


O dr. Vicente de Azevedo, 6.º promotor público dn enpital, 
emittiu o seguintes parecer no inquerito relativo aos negocios reu. 
Nizados pelo Tastituto do Café e que foram objecto de syndicancia; 

“M. Juiz — Dão noticia os grossos volumes «es: Doo 
excepcional melo posto pela Commissão Especial de Syndicancia 
presidida pelo general Daltro Filho, no analysar e esquadrinhar os 
actos incriminados, assim da directoria do Instituto do Café como 
da firma Murray, Simonsen & Cla, . 

Am conclusões a que chegou são, a nosso ver, exactas e ver. 
dadeiras, não ha delicto a punir nem responsabilidade criminal a 
apurar. 

Se bem apprehendemos os factos descriptos, de todas ns accu. 
sações, de todos os crimes que attribulam, tanto á directoria do 
Instituto como sos componentes da firma Murray, Simonsen de 
todos os peculatos, as indebitas apropriações, as delepidações de di 
nheiros publicos, os lucros exaggerados, as operações financeiras in. 
confessaveis — de tudo emfim que constituia o vago “brouhnhe” ace 
cusatorio — somente se apurou a pratica de operações de cambio 
clandestino, a que se convencionou chamar "cambio negro”, 

E mesmo isto, sem dolo, sem intenção criminosa, forçado, ar. 
rastado o Instituto do Café a pratical.o com o intuito são e honesto 
de msulver os compromisas oriundos do emprestimo de 10 milhões 
de lMbras, mantendo o bom nome do Estado de São Paulo, cujos 
títulos figuravam entra os raros títulos sul-americanos em dia: 
seria a primeira vez que no devido termo, faltaria o pagamento de 
obrigação, dorso referente a café. Os autos dão abundante 
notícia dos esforços para obtenção de cambio afim de attender non 
serviços de emprestimo. Assignalou-se o parndoxo de, emquanto q 
café era o unico producto de exportação que fornecia letras ouro — 
o Instituto do Café, com dinheiro em caixa, não podia solver seus 
+ compromissos, 

Í A situação financeira geral do Brasil, extraordinariamente ng- 
gravada depois de 1930, impunha, através das determinações frasco. 
nianas do Ministerio da Fazenda e do Banco do Brasil, ao Instituto 
do Café o sacrificio de sun fama de bom pagador. Dente dessas 
resoluções federnes quedavam inuteis os esforços da directoria do 
Instituto do Café; fot quando lançou mão de colinboração com a 
firma Murray, Simonsen & Cia das operações de credito que os autos 
descrevem. 

E entes creditos especises, muito so contrario de prejudicarem 
o Instituto, lhe foram favoravela, resultaram em vantagem, em dif. 
ferença a seu favor, do libras 139.185.000, que calculadas 4 taxn 
de 548522, correspondem a 7.583:5448571. Os directores procurifram 
defender os interesses e o bom nome do estabelecimento Murray 
Simonsen & Cia., estavam no seu papel de banqueiros. 

Houve lucros exaggerndor? Sem duvida nenhuma: os auferidos 
pelo Banco do Brasil, que se prevaleceu da situação do Tostituto, 
“collocado em face do irremediavel”, 

Em conclusão, m., juiz, resta.nos requerer o archivamento deste 
inquerito, apesar de todo escandalo que se armou em torno dele 
nada se apurou passível de classificação delictunl, em face da el 
penal; parecer e requerimento que submettemos ao elevado e juri. 
dico criterio de v. ex., joven, douto e culto magistrado. São 
Paulo, 28.2.34. — (a) Vicento de Azevedo”. 

Fot este o despacho proferido pelo Juíz substituto, em exercicio 
na 5.º vara. 

“Defiro o requerido pelo ilustre dr. promotor na sus brilhante 
cota retro. Não havendo prova nos autos, de delicto a puntr; nem 


se demonstrando intenção criminosa nos actos da Directoris do Tas | 


títuto do Café ou de firma Murray, Simonsen & Cin 
do inquerito, mando pa forma da let, que estes autos sejam ar 
chivados. 


São Paulo, 28 de Fevereiro de 1934. — fas Pedro Antonto de 


ncção integraliciz Do (abinete do 
Prefeito 


Brasileira 
1. 
Uma nota esclarecedora 


CONGRESSO NACIONAL 
REUNIDO EM VICTORIA 


Na capital do Espirito Santo 
Installou-se, quarta-feira, 28, com 
grande pompa e animação, o 1º 
Congresso aclonal promovido 
pela Acção Integralista Brasile | taris do Gabíneto do Prefeito re 
ra. cebemos a seguinte communica. 
ção: 

“O Conselho Consultivo de Tu 
rismo, resolveu em tempo que a 
decoração da cidade durante ns 
festivindes cnrmavaloncaos fosse 
substituida por farta Muminação 


Essa reuntão constituly uma 
victoria conquistada pelos “cami- 
s verde”, que realizam agora o 
AMmientavaro de ha muto. for. 
tes correntes politicas do pair O 
Integralismo, reunindo um Con- 
gresso nacional para estudar as | Attendendo a esse fim n Pref=i 
sumptos de ordem socio-economil-| tura Municipal baixou du reto, 4 
co-política. remlizou, na tro. Ma | to anterios do que já havia foi 





o grande sonho de Pinhetro Ma | to anteriormente por occastão dd 
chado, Ruy Barbosa e Muuriclo! Feira des Amostras, concedendo 
Cardoso, tambem acariciando pela | isenção de impostos “a quem se 
“Aliança Liberal" e pelo Club 3) quizesse aproveitar” para exhibt 
€ Outubro”. ção de amnuncios fuminosos du. 
A agremiação que obedec» no! ranty as festividades carnavales. 
commando do sr. Plinio Salgado | cas, 

reivindica a primasia da resll- Não houve favor, nem conces. 
zação de um Congrosso Nacional. | são, nem Fivilegio. Era uma pro 
em que representantos de tedos | videncia de ordem geral de que só 
os Estados do Brasil discutem | podiam beneficiar “quantos enten 
assentam normas do acção e de | dessem", 

doutrina. privadas do espírito re- 
mionslista que é prio a fodas 
s* poutrinas políticas do Brasil, 

O sr. Plinio Salgado, em docu- 
mento publicado em S. Paulo, 
sinthetiza assim o objectivo e im 
portancia do Congresso: 

“Quero entregar à minha Pa- 
tria, = organizado me em condl- 
ções prosperar, o maior movi- 
mento cultural. social e pritigo 
que se processou so Brasi, com 
um sentido de unidads rfeita, 
uma extensão e profundidado ja 
mais verificadas na Historia, Jvl- 
Ko opportuno o momento para diá- 
zer 8o Integralismo e à Nação u 
palavra que ha fongos annos tu- 
rei dizer um dia 30s meus patri 
cios. Lerel. nessa ocrasão. ex- 
tenso documento de relevante Im- 





uma empresa estrangeira foi de- 
ferido, sem qualquer onus para a 
Prefeituda, sendo-lhe cedido. meo. 
disote aluguel, um Barradão no pe 
cinto da Feira do Amostras para 
a doa + m de snmuncios lumi. 
nosos. Sciente pelo dr. Alfredo 

encarregado de Turismo 
de que divergencias surgidas en 
tre os participantes da mesma 
empresa, estava tomando um cen. 
Focter ameaçador, prectihndo mes. 
mo, por ultimo recorrer & policia 
para que a ordem fosse mantida, 
determinou que os seus responsa 
velo fossem intimados q se retirar 
Immedintamente do Joca! da Fel 
ra de Amostras o intesrompidos 
quaesquer trabalhos ninda em exe 


fio. Após isso, por mandado 
ncia para a À. 1. 5. e para o Judicial fot retirado todo 
. ( o ma 
Brasi. O, Congresso, além disso, erial ainda aht encontrado, Em 
face do spparecimento de ums 


por fim: 
D — Dar opportunidads à que 
se conheçam pessoalmente os In- 
tegralistas de todas as Provin 
cias, apertando, assim. os Isços 
afectivos e consolidando o pensa- 
mento doutrinario”; 

2) — proclamar á Nação de 
uma maneira solemne, os prin- 
ciplos narios que têm esr- 
Vira] & campanha integra 

a: 


3) — organizar deinitivamente 
milicia dos “camisa-verde”: 
4 — fixer todo o piano de 


publicação recente vem declaror 
o director geral da secretaria do 
Gebinete do Prefeito não permit. 
tir que o seu nome seja siquer ct. 
tado, que individunimente, quer 
como funccionario, em assumpto 
de competição de interesses de 
uma empresa porticular”, 





Dentro dessas normas será, sem 
duvida, productiva. a seção do 
congresso integralista que, corso 
ac- | dissemos. está reunido em Viet 
” Mm, desde o dia 28 ds feverciro 





+ € que constam | + 


| 
Da Directoria Geral da Secre 


O requerimento apresentado por | 


A LIMITAÇÃO DE VAGAS 
NA FACULDADE DE 


DIREITO 
O MEMORIAL 


anuo do curso de bac 
Fuculdade do Direito da 
Gade do Rio de Janeiro, 
pad na É mei vd finsi, 
Y eres, apresentaram 
hontem no ministro da Ed 
| um memorial em que ei 
suas razões ao titular 
hasta Os assumptos attinentes é 
sum matricula na referida Pacul- 
dade, Argumentaram em 
Drimeiro logar, que à surpresa de 
um novo regulamento que cogita 
da limitação de vagas não permit- 
tirá que os candidatos preparem q 
espírito para esse dispositivo im- 


previsto. 

Apolando-se ranões 
da propria lei e com maior for- 
ça ainda no argumento de que os 
crumes vestibulares do corrente 
anno foram Julgados com invul- 
Enr rigorismo e que, portanto, as 
notas entre cinco e seis repre- 

| Sentam transicção entre as cate- 
gorias “bon” e “goffrivel” e Indi- 

cam bastante aproveitamento os 

[ 


as 
Universi- 


depois nas 


candidatos “approvados" 
“classificados” 4 que 
nota final igual ou superior a 
cinco, solicitaram no sr. ministro 
Washington Píres que se di 
autorizar a sus matricula na Fa- 
cuidado de Direito. 

Os peticionarios foram gentil- 
mente recebidos pelo sr. Adalber- 
to Faria Percira da Bilva, secre- 
torto do ministro, que promettem 
catudar o cnso com 
vidude, 


2 
O, 


Pd 


Justiça e bro- 


Reduza o prejuizo 

O azeite, o vinagre e outros con- 

dimentos prejudicam a digestão 

ca alface, da couve-flor, do agrião, | 

do tomate... No verão, principal-. 

mente, tempere pouco a sus sala- 
da, .IPES. 





mi sm comem mentido iate mm 


Uma dee mais antigas e tegitis merciuem, instituições populares, 

















mos mepirações da população do] etc, o edifício da Hospital foi 
verinho eeinicipia de São tion conclutdo «s dotado do muaterin! 
mo era n de possuir o seu hos-| de que necessita, estando é pova 
tm), é, neste sentido, pelos Reus | nas vespóras da eua Inauguração 
clementos mate representativos, “que ostá marcada para amanhã, 
vinha expendendo esforços mnota<| As Instalações do Hospital 
vel constam de duna enfermarias para 
crã bostanto dizer-se que esc | homens a mulheres, enfermuria 

tes esforços, dirigidos com rara! pora crianças, Munternidade, en- 
tenacidade, pelos srs. dr. Luls| fermaria e quartos particulares, 
Palmier, Hermopente Lima € Bos A secção de polvelinica, aléra 

| rmdr Mattos, entre autro de mala da Ralos X, pharmacia 
| datar | 1920, quando forame laboratorio, consta dos smbu- 
| tad as prímeiras CONVOCA | IatHrion ar línicm smedica, cirur- 
| s para veuntt elementos dis. | glon, pedistrica, gynecntosia oph 
persos e que depois ee tornavam! talmologica, ato-rino-lsryngolo- 
do arasdo utiligudo para 4 conse-| gica, odontolegie vensrologica 

do emprehondiment vise urinarins " 

Com o euxillo decidido do tn Estão reaoniz erviros 
terventor federal, commandante| Pre-Nuta!, de Prompto Soccorca 
Ary Parv ss, secundada pelo| e Lactsria, 

| ia feito toca), cormandaunte Mi A nctnal direstoris da Associa 
| gusioto Viana é nda com os o do Hospital de E, Goncalo « 
nerosos ofterecimentos peceht conetituida pelos ses dr Luis 

Da diversas empresas come! Palmier, Jemaci da Silva Brenc 

Ag van eee 
E AMOSTRAS, Dr. Felinto Coimbra 


DE S. PAULO E SEUS 
GRANDES OBJECTIVOS 


(2M APPELHO DO MINISTERIO 
DA GUERRA AS INDUSTRIAS 
NACIONAES 


CIRURGIA GERAL 
Rio franco, 189, 10º and, Dir 
e Cirurgião do Mospital Evange 
Das à ds 7 horas, 
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VELHA ASPIRAÇÃO 


Será inaugurado, amanhã, o Hospital de S. Gonçalo 
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POPULA 


Edificio do Hespital de São Gonçalo a ser inaugurado amanhã 








Belarmino do Mattos e Hermogná 


nes Lima, 
e thesoureiro, e exmar, 
Albertina 


presidento, 


Campos, Odrssta 


socretarina: 
ares. 49,4 
Sil- 


velra de Siqueira e Alda Vieira 


je Eoturn, 


vior-presidente, 


taria a thesoureira, 


da 
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Damas ds 


O Conselho 


mo pre 


Vielim 
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Deliberntivo 

sidente o emp 
do Soum e escretar 
Coma Vieira, 

sident do + 

Card 


não à fa, Ant 
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term 
tão Ediar+ 
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As festas da inauguração ohes, 
tece + 80 seguinte programmas 
“AR TIS ns benção do edje 
o e missa campal em | 
de graqua por & Exa 
Pereira Alves, bispo de 
ros. 
No» P horas, inauguração efite 
etal com a presença do 4,8, E ES 
interventor commandante Ary 
Varretra prefeita mimandantes 
[Miraro Miguclote Vianna, dires 
| Otoria du Associação do Hospital 
demais alias autoridades fodes 
raes, estadunes ] Ipars q 
| representante sociuções 
Ae 9 13 E nauguração 
os diversas ente rins 
Durante todo + e À noite, 
f “ Instalinção to WHossita Ff 
Por associados, colisk adores - 
+ pos 
Iocnrão as tlusndss do musica 
“Fr * Militar Estnd do 
2* Mutalhão de Caçad to 
ntronn Me e o tan 
in e |] , 
& DostalhS to Patros 5 presa 
tnrã ntines As t E 
Comiparecerãso todas a A « 
e F e b enas , 
speote = Es € k , 
Lr f 
As Lamas de OC Inde orpanto 
io Ls ” 
“ thns O h 1 O 1 o + 
noite 
A , “1 acção 
add ; : tos 
x ve e ria 
( als s | n 
(1 
e er . és 








A Feira de Amostras de São! noeclonal já se possam fr transtor | 
Paulo, que Femilzur q tum 4º] mundo em Industrias bellicas a | 
manifestação no pro mer de; pectalmento as metallurgicas e 

a , no maravilha Parque "echimica 
da Agua Branco. secnba d PONHO - 

[ver por intermedia via” des oe: | Oxalá dio se epercebam os 
| o As .s a . industrises e se transformem er 
ecrvtario ses ' “alle u f ' 
pem Ea a al er ' no Callao sr expositore dando mats uma pr 
ve iai forma pe S f : ind vm das nossas possibilidades no 
povimen gi “ »s 4 n .- 
R . necessari nobilizaci 
[1 1 nacionne cons vo dao poses pasa ja à mob açã 
| MIntet ' e a ps nt. | 8 a 
| raia f O o PY cepa - F endi so! Como ministro, nho sá darei 
| via da Mnigar um andio 
espirro re tire E ex A , jincumbencia ao presidente da 
stop rage 7 “jo nd ra “= | Comissão de Extudos para Apro- 
pri Y ente nani A pértamento da Materia Prima Na 
ne alto pass a Colo cional, de noso delegado junt 
| productos pussam, em tempo de ti com oofficiarel às dive 
epa Rrcaigerã é br a nl rt por Is directorias  Technicas teste 
em Cs “e er "3 Co MO | minictario interessando-se pe 
| em transformados em industrias sinta-se intoressando-a: no m 
a tantos | Com elevada estima e distincta 

Esse vulioo empreendimento | nstderação 
cujo interesso e nleance é facil Patrício admirador, mrigo. — 
comprehender e aut sos , tp. Goes” 

| avante, de mor do com ' o = e 
|dente da Compnissão de 
jpara Aproveitamento da 

” 





nacional, mereceu 
Guerra as seguintes 
contidas na cartn ex 
Nino Gullo 


ua 





expressões 
loreçãdoa ao ss 
Rio de Janeiro, 28 d 






recuperar a sando 


de homens 
solteiro 
ficaram 


ca- 
adiaqatrirmmm 
com «las 
razão por que mi 


Hare de seniores setfr ae saber 





os eme 
hastam al 





| 
te VM | 
liwssre patrtelo er Nino Gallo: ! 4 q 
O meu suudi affectuosa, | 
Com indizivel Jjubilo tte es] i o E 
nhecimento Ta remnlização da 4%! o Grando mumero 
Feira de Amostras & insugurar É endos que em 
e no proximo mes de agosto al y EA docncas secretas, 
copitul do grande e futuroso Ts, o SA chronicas, els a 
ftado Bandeirante PY ESTES ) 
Prevel s nde exito que te- , a que mttribuir a cansa « 
rá esse cortame dadas ss inay- ELIXIR 914 
imeras renlizações e mulores pos - Para 
peibilidades do Estado de S. Paulo. guns viria de 
1 ponto de vista agricola e |s- 
a pon BD | -s - 
Como brasileiro e como soldado | b «q 1 | & 
egro-me em dizer-vos que o 
Ministerio da Guerra muito se Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
interessa pela vossa inicistiva to O sangue limpos de imparcmas e hem estar geral 
Agradeço tuinda a Jldéa da 


um pesvilhão a 
onde figurarão, 
productos, como 


construeção de 
elle destinado, 
não só O sous 





mento para o Exercito em temps 
de par 
| Des 


t meir 





e vê que me refiro mutto 
Industrias que 
dino ca Ce tensão colítica inter- 


cipalmento fe 


7º — Desapparecimento de 
Puruneculos, cocetras, Feridas 

ão — Desapparecimento 
trgaaçã dinastia o as À dóres dos ossos e dóres de cabeça. 
vença - de. Pair cutas activida- | 4º — Desapparecimento das manifestações esphiticicas e 
e prio POLNCHO Gis O TROS de todos os incommados de fundo srphilitico . 


espinhas, Ecremas, erupções, 
travas, Bonhas, etc, 


completo do REHFUM ATISMO 
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» 
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5º — O apparelho castro intestinal perfeito, pois e ML 
XER 9144 não ataca o estomago e não contém todareto. 

FE o unico Deporativo que tem attestndos dos Hospitnes, 
de especialistas dos Olhos e ds Drspepsia Sypisititioa. 





GRANDE CRIME | 
CASAR DOENTE 

























“DO RADIO 


Por PETE NELSON 


pp iApogria da blicidade pelo radio, nos 

é feita no Brasil. annunciantes inespertos 
DAN “o maior horsaio  Poadvor à O publicos co 
; Irritado, enervado com tantos annuncios foi deixando o 
“Giminuinão-lhe, mais, ainda, a efficiencia para o mistér 


qnd Do eo o Dre si 
com o já o no meu no com- 
ment a Ou outio atum de socisdades de Nova Tork. Vale 
entretanto reportar-me, boje, a alguns dos argumentos 
usei Da minha não contra o radio mas pelo 
O util, educacional e efficiente na publicidade. 

' os mestres e confirma a experiencia, que o radio 


captar a atenção do publico favoravelmente; 

2º) despertur interesse pelos productos ou pelos serviços 
que se estão sununciando; 

3.º) crear confiança nesses productos; 

4.) Tone cai desejo de possuir o producto ou utilizar o 


O usar coma *) fazer comprar; 


Nada dísto no observa nos annuncios diffundidos aqui. 

condições dessa propaganda são uma rigorosa negação pá 

»8e, tambem, que aqui a radio-propaganda é mais ba- 

rata do que noutros paizes. Em Buenos Aires, com mais de 

— 800.000 radios as tabellas são igunes ou inferiores és do Rio, 

que terá, talvez 5 30,000 apparelhos. No maximo, um annuncio 

& Msyrink ou ao Radio Club póde ser quvido por 5,000 

“radio-escutas”, levando em conta n divisão dos ouvintes 
totaes para cada uma das estações que possuimos. 

Justamente, irritados pela frequencia dos annuncios, a falta 
daquelles requisitos acima, m mediocridade dos programmas, 
maioria dos “ralio-escuta” do Rio, consentíndo.lhe o meu appa- 
velho, prefere attingir outros paizes, n Argentina, com especla- 
lidade, quando não, os Estados Unidos e a Europa. 

E » todo impossivel comparar, pois, « efficiencia dos an- 
nuncios do radio com os dos jornnes de grande tiragem, como 
“A Noite”, “A Nação”, o “Correto das Manhã”, “O Globo" “O 
Estado de São Paulo” e “A Gazeta”, na visinha capital. 

Be apurarmos, pois, todos esses detalhes, chegaremos a 
uma conclusão que condemna, Intelramente, o rodio como vehi- 
culo de propaganda no Brasil. 

Todo o annunciante pelo radio, no domingo, especialmente, 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 3 DE MARÇO DE 1934 
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INFORMAÇÕES SOCIAES 





BAR 


— Você estraga toda s delicia 
que existe nas phrases veladas, nes- 
se silencio encantador que conti- 
múa depois das palavras inacabacias. 
E exigo explicações, como se fosse 
possivel explicar uma flor ou um 
sorriso, : 

— Mas eu não entendo, O que 
você disse dá margem a diversas 
Interpretações. 

— Então é inutil continuar. Ex- 
cure essa musica que é bonita, 
Chopin passou de moda, mas esse 
ambiente está terrivelmente sen- 
timenta!, Aquelle rapaz bebe a des- 
ventura de um amor mallogrado. 
Não sei quando irá acabar essa co- 
media. O homem não sabe variar, 
por isso são tristes «e imspictos, 
Aquele outro se fechou as ambi- 
ente, e a China serias um logar pou- 
co distant pasra situar-lhe o per- 
samento, Todos estão longe. O bar 
é um mavio maravilhosa, um pre- 
texto para s fugir 4 chatice do dia 
que acabou. Por isso, Chopin ou 
Wagner são indiferentes. 

— Afinal você estb falando 
coisas que nês me interessam, Coil- 
sas velhas que todo o mundo sabe. 
Explique melhor. essas taes phra- 
ses veladas. Você dizia existir um 
ponto de contacta entre nós dois, 
Em que? 

— E" Imutil, uma vez que você 
não comprehendeu em seguida 
Todas as desventuras vêm dessa 
desencóntro de almas, Ha um mo- 
mento para tudo, O momento ideal 
Agora seria forçar uma coisa que 
Já morreu. Esse rmomento não se 
realiou e prompto. Mudemos de 
assumpto. Você sabe que 4 revolu- 
ção sas mesmo? A esnstituinte não 
termina o mandato, A Russia... 

— Não adesnta mudar de as- 
sumpto. Je vous aime, 

É quando um beijo is concilise 
aquelle ultimo par de amorssos, o 








> D—-——— a 


CC a ri rr mr 











NoIvaDOS 


Contrntaram casamento: 


Oom a senhorita alusão nai 
filha do sr, é da era. Durvalins 
Simas, o ar. Flavio Vi BONS: 

— Com a senhorita ira Fogick 
Weydt. 0 ar, Francisio Mostarda, 
do nosso alto commersto, 

— Com o tenepte do Exercito 
Vornando Bantos Perrelr . he 
do de. José PFerraira elho + 
de d, Evivia Euntos Ferreira Coge 
lho, * menhorita Sa Toro 
rêa da Azevedo, flha do matar 
Assiimpção Avila 4 de q Luisa 
d'avilla, 

— Vom a enthorita Celia Gon. 
ealrs Limares, filha do ar. Mas 
noel Gonanies Limaros, o er, Or. 
Jando Ciulda, do atto ecommercio 
desta praca, 












-Cotmr a eenhorita Cicta Cunha 
de Andruds, distincta professora + 
Clha da d, Cimodocia Canha da 
Avdrado o do sr. Not Andrade 
Propristnrio «a commerciunta am 
Nictheroy, à er, Ayres Duarte Sil. 
em, nito funcconnto no Eetndo 
do Rio, 


ALMOÇO 


DR. ELBA DIAS — Será sfta. 
rectd hoje. às 13 horse, no res. 
faurante do Iido, em Copacabas 
na, um nimeço so dr, Elbs Disa, 
em Bomenagem aos serviços que 
tem prestado à radiodiftusão no 
Brasi! 

W' convidado de honra q pro. 
fessor Noquette Pinto, prestdenta 
da Confederação Ernsileira da Ba. 
diodiffusão e director da Radio 
Fociednde do Rio ds Janejro, 

-— PRenlisa.se hole 4s 15 horas 
ts Confeitaria Paschoal, o aimoço 
offerectdo pelo magisterio mocturo 
no municipal so (iiustrado colle. 
&a dt. Carlos Alherto Franco, em 
regotijo pela archisvamento do ne 
Jueto E improcedente Inquerito 
em que se viu envolvido por uma 
inepta queixa apregentada 4 1º 
delegucia auxiliar 


HOMENAGENS 














Em virtndo én recente promo. 
ção do dr. Saka s Filho uno 
cargo ds eub.ger da Caixas 
Economica, paus amigos promu. 
vem-lhs uma homenagem que se. 
ra reslizada no Salão de Inverno 
da Confeitaria y 

















Para o seu conforto 


e a sua saúde 


O refrescos a qualquer hora, os cubos de gelo para 
o seu cocktail, a fructe fresca de manhã, são 
prazeres simples que lhe dão ums impressão agradavel 
de conforto e bem estar. 

E o leite preservado sempre é mesma temperatura, 
o peixe, os legumes conservados com todas as suas 
propriedades alimentícias, são factores que constituem 
garantia inegualavel de sua saúde permanente. 

Para o seu conforto e « sus múde, um refrigerador 
G. E. + indispensavel, 


Refrigerador y 
























































































































































































ro p) es achou!, em dis 
liga o seu epparelho e fica à escuto, attentumente. Não se in- sa agido agonia sir PPEVIAGNTO BONUNHIZÃO 
teressa pôr mais nenhuma outra parte do programma e quando E tá Do dai 6 PRO end » dest A grmmionto promotora 4 com. 
vem o seu mnnupcio é um successo formidavel.. Fica, então o Ps Pane gro o | stitutda Sos ai Pa regrino am 
aonunciante convencido de que toda a gente está fazendo a tura: o FORD PERO LENA À oa Sica TO con si cackind do 
mesma coisa que elle... Mas é um puro engano, Se lhe fosse Mendonça, 
dado ouvir e vêr, atravez das paredes e do espaço, encontraria Seu velhacos... = On collugo o amigos do dr ne R tags Cla, 1070 a hrs org Se 
a que o seu annuncio não estava sendo ouvido, mas, talvez, lido Ee es, ' 1 LA ra Jos venida Rio Branco, 107/9. Lojas gr anil; dm ve dachel;, 
' citom 1 atenda Munieipal 
RR Raoues die poneos rendas infos. ANNIVERSARIOS vão homenagénto por motivo” da A Melodia senta! ee do C. Pimentel & cr, 
Em toda a parte o “spenker” é um homem de bos dicção, passagem do seu apniversario, q Rus Gonçalves Dias, 40. Avenida Amaro Cavalcanti, 9. ” 
mobrio e claro. Aqui, o radio impinge-nos campeões de pernos- Wasem annos hoje: Fê do mer passado, e eia racano 
ticiamo, os quacs na sua mediocridade, vão concorrendo para As senhoritas: Guiomar Lima ds dionda ares Ro ao Gorro aninia tn 
É, tomar mais intensa n obra deseducacional que elle vem reall- Figueiredo e Dinorah de Carvaihi, | co, que será servido às 13 “Annuario das Senhoras” 
zando. e era ucila Gomes Nery. Os proxima tescm-teir ) | V Í ] |] lo ç | M U $ | ( À ç 
A Mayrink, por exemplo, trouxe-nos o joven Ladetra, cha- DEPUTADO ALÓYTEIO DE CAR. imovel Club do rss I. grico | $ li amo á s R 
po Pp TALO ir Pimenta de Mello & Cla, edi 
K mado o “spenker” de Revolução Paulista (1032). Dr po Ps 1 Pe pin ad pole | CONFERENCIAS Clinica geral, doenças de eanhoras O MAGNIFICO sUCCESSO EM | fores do interessante a popular : 
r Lá, naquele momento, o seu palavrorio pernostico encontrava Pilha, dpi lo Tra E vg DO “emma ii o srinaçaa Bit dep de Pacha Rr s PAULO, DO PIANISTA | magazine “O Malho”, acabam de 
bes um publico em estado morbido de exaltação collectiva, Além Asmembliea Nacional Constituinte, tc ORE ma me A Ge fo à. AP io e 13 é das LM PIS dm ET T À tel ROBERTO “PAVANES E Do lençar mai uma inter casante Eu 
. disso, ba um velho brocerdo: “em tempo de guerra, mentira diuito moço ainda, o iluntro |) qo Otam o, patio ao fora St6o, Mer, Paulo Fernandes, ti Ps ind, AN CREADA 1 IuERE cação, o “Annuario das , 
1 como terra”. E o sr. Ladeira, ficou com o vicio de exagerar, trad rios Egg rr bos no Centro Dom Vito! Pracn to | Tel. E-I0A5 " de proa a nhoras 
pelo menos... O que elle dinia, então, valia tanto mata quanto 2lresor enthedrntico da Faculdade [09 Novembro nm, 14, anda prulo no da Ss do nivs findo |  Artisticamente confeccionado, 
E a inverdade ou o exagero enunciado, Mas no momento, o sçce- de Diroito, do 5, Salvador, ora | e pus, pariro Spider o a EO PIDIDOLOIICOL POR PILLOOPASLOL: | conlipoy | Hey DJS Contsrto c e duteromanto nr a Day 
na indie rárie e Chavantes & , nm 
. mario mudou. A propaganda deve ter por lemma a verdade, a e or Mn erççã Ag pa DS ça | ERR uti er oca certo ros matéria neile contida. € pelo 
sobriedade ds enunciação, Productos como o Toddy, o Untisal E E q pão n onqu uo ai ! “ T A Ei rociedade artistico, nho tubect é poa pr Erva 
o . ve 4 e presentunte de set á dia $i 1 ue non ertt ts eu fino acabamento em rotogra 
o cnté Globo, etc. sho productos que exigem um trabalho sóbrio, tal na Assemblda, polos , nao nc spa ddr via a rea a $| : se. | vura . 
" = " néritos vprie . mp vip m bd à CEFCA « l 
p que imponha en fiança. e] Fa dio faz de Wes uma propaganda pe- bit " H te ia ud ta jo há A útua " nor o pese a lu vm ertá hab! is | Fr de pres Pr-se pois, a grande 
há rigota. porque os está arrastando para o ridiculo, como ridiculo entafinanos tm as oa pres ar curium de- ; 7 2 mo PIeceltação que merecerá por parte MO 
. é todo o “apeaxer” que «o desmanda, Candidato oppostelontsta, enty DD | AD Ch a age: Rá “4 | um to população feminina brasileira. Pat 
bo” As colsms + cheguram a taes extremos, que as altas nutos victorioso do pisito de 3 de maio . ' E, 3 SCHTYE desde 208000 $1 «4 (toe excellênto arnusria, eompie- = 
ridades então “impostas a intervir. O ar. José Americo fez por o na Constituinte ipod ido un INAUGUANÇÕAS à $| m rito em todos os assumpros atttgen- 
] em pratica medidas repressoras. Anuuncia se que o ministro da | Ascembita, - ps Mg e A ma | peom ans : ss + tes Mo lar; com hovia conapacadãs 
Educação tambem estuda o assumpto | manifonta uam suas qualidadem de Pd ds a RP LA A i 14 $/ 8 planos, de Granades, Cu, Han- | de modas € Bordados. los saiá ad 
Emquanto Isso, porém, o abuso sinda prossegue, O radio energia » Inteligencia, itecimento commercial a tnan= | 8 Andradns, 57 1º Tod. 4+6833 | ' "n Goans, ets Pel mpisres » nos fors 
te : | qm o dr. Mauricio de THarroa kuraç Ro Noje, ár 47 horas. dam q 4 Ão terminar o concerto, The elos exemplares que nos forsta 
val traindo es suas finalidades e enchbendo-se de dinheiro & som- Barreto; o professor Memetario | NEN Instniias do  MolraaMar | 854 EE À pe Sao dia er Fê Loffopecidos attestamos, equi, os 
bra de todas ns concessões e favúres que o poder publico Ihe dos Santos « o dr. Joné Marinhu | Casino, constando dos salões de gears tuntes peflitus extratos cora | Donos aprdecimento 
outorgou. As sdedades tem os olhos voltados pars o Jucro, de Hoxendo, thesouroiro da Caxa | Inve aÃ aa dy. a Euiço ar | numero GXiPa mais UMA véga: do es - 
10 minutos de irradiação custam quasi 5008000! Reslizam, pois, ds Mo o nnmos hoje a senhorita | datmas o bar “A ME E. Dr. € hagas Bicalho | ai 7 orgao *Sanaão 4 Pa 
obra de patriotismo todos squelles que se empenhem numa cam. uh = da OM Netra: CONTA AÃ O O end movo proprietária, senhor Especialista cem Doenças da Pet! LS: um oiii per amen o PARA ASSIGNAR 
- panha sancadora em prol do radio dentro das suns finalidades demtacado da pcortedudo «arioen | ah dir PR DM FEM Ê t te ce srpldtiso  Tentamento dos O coperrto fol mais uma viote REVISTAS E o 
: elevadas nus será por tão numpicias acon. | 9 irao ua isLçÃ bio Cm queres da Pele (cancerf pelos . para o bravo violonceliista ' 
CTranseripto de “Propaganda) | test gp DR A ça o A dridad | Raios NX. Eiectricidade mediva atada JORNAES , 
s B/D parta Rule a data natalicis | Nilcidado O punmo coutrado Mario | em geral Mua Uruguazano, 404, | (AS piano, opt À senhorio” Cla PROCURE o 
o TODD O RSI DDO DOS ODDDDDO DIDO DIOPODODODDIDOLOO DIGO OODODODAL de. Wubera lopes; funcelonat do Amara) vel «4 te | — Das 4 Às 6 12, diariamente, ya É sei) ia + tado 8 E al | 
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| o ectamento Social del. TP. o min seposa, passaram 
que 6a verdade — | nur Alres mo ST. America F. 0. Gando início mo | hontem pelo anquetioss Eoipe de 


prógramma do pemgnides socines| perder à seu filhinho Waitar, 
reasigado para marco, fard rea- O abito de Walter verificonesa 


* Fimar Was 2 17 4s 21193 um tn na residenc'a do mossa compa. 
Thentro MecrecioliL si ANY to ota Compa- 
- bocado Dodo Am DR ma ; 








jo concurso da Americas Inte, dura, restizando. .* bojo o sepuls 


1 Trajo do Daresio é ingresso com tamento na necrópole de Inhads 
HOJE — A'S 14 HORAS — NOVE e recibo n ma. Durante todo o dia é noite 






gd A MOCIDADE — com 50 ** de abatimento U Muckenalo abricá, no pro. [do hontem, Walter Eiqueira rece. 
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Mes para veniig Erandicea tar= | thicos e dos rapares da redas 
Dehgm ALVARO PINTO e MARIO ido dansanto, 46 DESPPaRa tea Gr jde A NAÇÃO provas de soli e 


“Flores à cunha!"|“su"" its 
o annirersacio. 
No dia 17 remlizar.med q baile MISSAS 


é rio, , ts — 
dedo O ari nçõo E Paga mero DR om branca UM! AMNÍNE | a hoje na Igreja do 
a DÃO 


ORFEÃO PORTIGUEZ — E q | FaSAmMEnto. ds 7 horas, no altar 

me = FESTA DE AUTORES” com um gras || srEtinte o programa de tortas | To do da Conceição, uma mis. 
em que tomarão parte Apollo Corrda, || ÚlTcantes para o correnta mes, João Bart y 

éra no conceituado Orfeão Portugues A Matos de Oliveira, fai. 

Falcão, Salvador Pai, Juvenal Fontes, tecião om Mello Horizonte. fino 


, Dia 4, smanha — Das 49 4 Zi |go gr, tonio Fortunato de Olis 
Stuart, Manoslino Teixeira e outros. haraa, encantadora noite dansane | veira E A e de 6. Pauli. 
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INFORMAÇÕES DOS ESTADOS 


AMAZONAS 


8.000 CONTOS PARA O CAPI- 
TÃO NELSON DE MELLO 


MANÃOS, 3 (União) — O “Jor. 
nal do Commercio” affixou um 
“nlacará” Informando que a De- 
Jegacia Fiscal, por ordem do MI- 
misterio da Fazendas, val entregsr 
ao capitão Nelson Mello, Interven. 
tOr federal, equt, esperado hoje, 
de regresso do Rits, a importan. 
cla de 6.000 contos. 


CASAS PARA FUNCCIONA- 
Rios 


MANÃOS, 2 (Unlão) — Q te, 
nente Emmanuel de Moraes, pre- 
feito municipal, val construir seis 
casas para funccionarios, nos ter- 
renos adquiridos pela Muntelpall, 
Gado, no quarteirão dn Avenida 
Saldanha Marinho, 


500 CONTOS DA LOTERIA 
PARA MANXASOS 


MANAOS, ? (União) — A “Im. 
prensa" commenta a antmação, 
equi reinante, em torno do presto 
do 500 contos, da Loterin Te. 
d4eral de mabbado, registando que 
os bilhetes remettidos para esta 
enpital, foram todos vendidos. 


CHEGOU O INTERVIESNTOR 
NELSON MELLO 


MANÃOS, 2 (União) — Pein 
avião da carreira, chegou a osta 
capital o capitão Nelson Mello 
interventor federal 


PARA” 


UMA MANIFESTAÇÃO AO IN, 
TERVEXNTOR 


PELÊM, 2 (Uniho) — O major 
Magalhães Barata, interventor fe- 
dera), que hontem, regressou da 
região asurifera do Gurupyv, rece- 
beu, RO desembarenr, ums grante 
manifestação proletarto, 

Os trabalhadores parmeno 
acompanharam o interventor nt 
eus restáencia, tendo falado, no 
percurto, diverson oradores, 


O ISTERVENTOR SO AMAZO. 
NAS EM TRANSITO 
9 


BELEM, ? (A. E. Num 
avião éa Panair. chezou a esta cu. 
pital. o interventor Nelson Mello, 
do Amazonas. 

Falando 4 Imprensa «e respon. 
Senão & pergunta que o reporter 
The fez se voltava do Mio satistol- 
fo e se o chete do governo atton. 
dera acs motivos que o levaram 
eo Bis, disse o echefo do governo 
amazonense 

— No Fio se não tivesse abit. 
do o que pretendia para o Ama, 
sonas não teria voltndo 

Em torno da noticia divulesda 
do seu pedido de demissão, o In 
ferventor o ouvlt a pergunta que 
o jornalista Jhe fes sobre mssur- 
pto e nem confirmou mem contem. 
tou, limitando-se a repetir que 
tudo tnkm conseguldo, junto do 
er. Getulio Vargas, para o Ama, 
zonas. 

O interventor Nelson 
passsou pela cidade em carr of- 
fictal, dirigindo-se em segulis 
para bordo do astho, prosegutm 4 
wingem para Manos. 

CHEGA HOSP 4 DELÊEM O 
TRANSPORTE “MOSQUERA” 

BELEM, ? (U.P.) — E 
sado hoje noste porto o tramepor= 
+8 colombiano “Mosquera” et 
transito para Leticia, e no dis 9 


de Mello 


E 


o cruzador francex "Jeanne 
d*Aro” 

O “YORK PARTE PARA O 

srt 

BELEM, 2 (A. BB.) — Par 
tirá do sul com destino m esta « 
pita), mo dia 73 do corrente, o 
cruzador Ingles “Yort nr Dot. 
manecera mqui ate o dis 34. 


O “FLORIANOS NAVEGANDO 


PARA ESTA CAPITAL 
PELÉM 7 (A.R.5 o en- 
eouraçado “Floriano”, depois de 
pernanecer 2 annos no nosso qor- 


to, regressa hoje so Jo. & eum 
marcha secs economiem noto 
velocidado ds 9 milhas horarins 
e gastars de Belims no lo vo 


dias de viagem, irazendo 01 to 
melndas de carvão e com escais 
no porto de Natal, Recife, Bala 
e Victoria, 

O “Floriano” entrara 
ques afim dº passar por 
urgentes na helico 4 bucha, 
maio retornará à run base 


EM PROL DO MONUMENTO 4 
BLY BARDOSA 


BELEM, 2 (AB) — O Ins 
Htuto dos Advogados tratou, na 
esesão de hontstry de sua collabo- 
ão ao monumento que se var 
& memoria de Buy Por 


do 

rópuro 
Et 

o 


nos 


tosa. 

Por unanimidade dos presentes 
fo! votada solidariodndo do Tns- 
tituto aos organizadores dress 
obra 4º reconhecimento mncional 


MARANHÃO 


NINGUEM QUIZ ANREMATAK 
A FABRICA GAMBOA 


8. LUIZ, 2? (União) — A Fs 
brica Gamboa, hontem levada q 
praça, não encontrem licitantes. 


A aveitação dos tens dessa fabri 
ca toi feita em 1.0H0 contos 
8. LUIZ, 2 (Unido) — O chefe 
de Policia assignou uma portaris 
determinando providencias, de nc 


x 
( 


curdo com um ofício recebido do 


uis de Menores, pars uma meé- 
hor vigilancia sobce cs tndivis 
Guos de menor idade, que não 
poderão frequentar cabareta co 
sas de jogo ete. 

UM TENEXNTE DO B* nn Cc 


ALVYESOU A THOS UM CADO 
THEREZINA, 2 (União) — O 
tenente contador do 15º Pataihio 
de Caçadores, João Antonto Go 
por que, 
q ses revolver, por 

tres vezes, contra o ex-cabo ds 
mesma corporação, Guilherme 


As Balas, fellumente, perderam 


. no es “ 
o tenento João Antonlo Gemes 


fo! preso em flagrante, tendo sido 


posição das autorido-' 


M Ê rosado din 


“ 


OS CTRSOS DA 


FACULDADE 
THEREZINA, Ji Uniio» — 
hontem rembertar as au, 


“da Faculdade de Direito, res- 

o-se, & tarde, com erandeo 
por parte dos aca 

o “testa do calouro”, 


VOLTA A CENSURA A IM- 
PRENSA RECIFENSE 

RECIFE, 3 (A,B.) — Por or- 
Gem do interventor Jima Caval- 
cantt, fot restabelecida a censura 
8 imprensa, A medida começou 
a vigorar na madrugada de hoje 
com todo o rigor. 

Nos meios jornalística o resta- 
belecimento da censura provocou 
a mais desagradavel Impressão. 


O CASO DE “O ESTADO” 


RECIFE, 2 (A.B.) — O caso 
do jornal independente "O Esta- 
do” ful provocado por commenta- 
rios que elle foz ao decreto n, 274 
ds Interventoria pernambucana, 
decreto cese que velu beneficiar 
o er. Manoel 84 Carneiro. Para 
tanto fôra revogada m le! orca- 
mentaria de 19323, 

A Imnterventoria fez publicar 
em um dos jornaes de propricdn- 
de do Interventor uma nota expil= 
ontiva nobre as acousações do “O 
Estado”, do mesmo tempo que fas 
ria sentir esse jornal ney desejo 
de que fosse nella publicada a 
nota em questão, A direcção do 
“O Estado” recunou mttender esse 
pedido da Interventoria, Outra 
nota official, publicada em um 
dos jornaes do er. Lima Caval- 
cnntt dissa que *O Estado” del- 
sou de circular por motivo pros 
prio, O governo apenas recome= 
mendara a publicação de eua de- 
fozxa, não sendo attendido, 

A direcção de “O Estado”, em 
carta divulgada, dis que a censu- 
ra “poderia nos Impedir » divyl- 
gação de determinada materia, 
mas nunca nos obrigar a publicar 
aquilio que não queremos publi- 
ont”, 


ALAGOAS 


O INTERVENTOR VEM 4O RIO 


MACEIO”, 2 União) — Asse, 
Euro. se que o espitão Affonso de 
Carvalho seguirá para o Rio, pelo 
proximo avião, deixando definiti. 
Interventorta alngos- 


vamento n 
na. 
A “Guzeta de Alngons", novo 


metutino do exdeputado Luiz Si 
vetra, publica Interessante nott, 
ctarto telegraphico do Rio sobre 
o rompimento da bancada nla- 
gosna com o espião Affonso de 
Carvalho. 

O publico acompanha o desen, 
rolar dos acontecimentos, não en, 
cobrindo es suas ssmpathias pela 
bancada, 

OINTERVENTOR DE ALAGOAS 

EM VIAGEM PARA O RIO 


MACEIO! 3 (A.B.14 — O In- 
terventor federal neste Estado, 
capitão Affonso de Carvalho, 
ucala de passar o exercicio da 
Intesrventoria ao em substituto 
tegal. 

A clónds estA perfeitamente 
calma. 


SERGIPE 


O CRIMINALISTA E. DE 
MORAES VISITOU A “CASA DA 
CRIANÇA 


ARACAJE, (A. B.) — Por 
vocunho da visita que fer À “Onsa 
da Crlança"*, nesta enpital, o erl= 
sotmadista  Fenrinto de Moraes, 
telxou eseripta a seguinte Im. 
pressão 

“Podem Sorgipa e o Bessil oc- 
eulhar-so da bibliotheca renllizaçã 
da obra magnífica do espirito do 
interventor Muvmard Gomes, de 
quem a Hepultdica ainda muito 
espera--gesir lhe dém os neces. 

rios recursos «e nho menos os 
necessarios estimulos. 


REISTEGRADO NA FORÇA 
PUBLICA 

ARACAJU 2 (4, 8.) — Por 
decreto da Interventoria do Esta. 
do fo) celntegrado no quadro da 
Fatea Vublica de Serelpe, no pose 
to de mator, o excalfores Judo Go- 
urena 


úmnco FLORIANO 


ARACAJU, 3 CA, BB) — Pro. 
vudentoe do norte do pale, fará es. 
trén minda esta semana, mesta ca- 
pital, o Clreo Floriano, e que terá 
Jutação para tres mil pessoas. 


| 


| 
| 


| 

| e DIA DE RUY BARDOSA 
FAHIA O 2 (A. BH.) -—— Tudo 

Dos jornaes baianos dedicamese 

bexelusivamento na eua primeira 

pagina, 4 memoria de Ruy Har- 

ros 


A possenta clica fo imponente 
durante o dis de hontem, compa, 
recando, em sum totaliinda, us 
clusses suciass conservadoras e 
cperarias da Pahta 

O Tritunol de Justiça compna. 
vecou Incorporado seguido de um 


grande contingente de ndvogador 
fornalistas, nendemicos e Intel, 
Jectunes 


As runs estussra totalmente res 
pletas «e as tradicionass residon- 
clas tbahisnas tinham as suas fa 


E 


| chadas iMumindas. 
Valsram varios oradores, todor 
exsltando a obra de Ruy. 4iante 


fe seu monamento provtsorio, na 
Fraça da Picânda 
Até njtas hóvcas 
“sp nsent . 


da noite, » pra. 
um nepecto fer, 


ea 
| tiva 


| 


“SÃO PAULO 


O QUE ESTA! REVELANDO O 
INQUERITO SOBRE 4 RE: 
| BELLIHÃO DOS SARGENTOS 


&. PAULO, ? 14.B.) — Con- 
tinunm s interessar vivameénto 4 
população paulista Os pormeno- 
ces que vão sondo revelados pelo 
inquerito uberto sobre a conspl 
raçã de csomoter anarchista que 


restava sendo preparada pelos 
ienrgentos Os gunrnição federal 
cem S. lssio ligados a elementos 


ida Força Publica, 
Puatendo a respolto & um ma- 
| tutino pouttsta, o capitão sitva 
iharrus comimandante ds Segunda 
Companhia de Administração + 
presidente ds comissão de Im- 
querito nomeada pelo gencral 
Latiro Fibo, declarou que, Já ma 
anne pasvado, havia sido desco- 
| berto um móúvimento semelhante 
mo aetunt ctlo da tropa faders! 
aquariclada em S. Paulo. Ame 
puros mais que a revolta prepa- 
ada em 1947 era parte de ums 
urdidura internacions! que devia 
explodir, eimultanesmente, em 
varios paises: dois dias antes de 
movimento cubano uma organt- 
ieação amti-communteta consquni- 
cou o facto aos paises arcaçados. 
Iintormando-os ao mesmo tempo 








fo caracter do levante em orua- 
nização, Foram, por laso, não mos 
monte no Brasil como em varios 
outros paizes, sobretudo da Ame- 
rica do Bul, tomadas serina provi- 
doncias e redobrada a vigilancia 
nos quartols e sociedades sympn- 
thicas no communismo, O ganas 
ral Daltro Filho, em 8. Fauto, 
determinou que so fizesso um 
exame meticuloso nos quadros da 
aurgontos da guarnição paulista, 
do que resultou verificar-se que 
o centro do movimento era o 4.º 
Batalhão de Caçadores e quo os 
principaes culpados eram alguns 
Intforiores addidos ao quadro de 
Instructores daquelia unidade, 
cujo commandante, levando mais 
a fundo as wyndicancias, conses 
gulu assenhorcar-se dos planos 
Feraos da conspiração. Soube-so 
tambem que numerosos civis que 
frequentavam as rodum dos enr= 
gontos se achavara implicados no 
movimento, como elementos de 
destaque, talves, mesmo, como 
delegados de sociedades Interna- 





ctonnes Interessados no movis 

mento, 

SERA* ENTREGUE, HOJE, O 
RELATORIO 


8. PAULO, 2 (4,B,) — O ca- 
pitão silva Burros, commandan- 
to da Segunda Companhia de Ad- 
ministração e presidente da Corm- 
missão nomeada pelo genera! 
Daltro Filho para procedor a 
esndicancias sobre a conspiração 
de Inferiores da guarnição fede- 
ral em 8. Paulo, recentemente 
descoberta, entregará, hoje, o seu 
relatorio 29 commandanto da Ne- 
suo. 

Esbe-se, porém, que só depols 
de estudal-o detidamento & que o 
general Daltro Pilho resolverá 
sobre m conventencia de sum pu- 
blicação ou de seu arohivamento 
como documenta secreto, As cons 
clusões a que chegu s comimisaão, 
segundo as decinrnções feitas a 
um matutino paulista peoly vetos 
vido capitão, são realmente Intos 
resanntos e apontam ds autorida- 
des factos de grande Importan- 
cia, 


MAIS DETALHES SOBRE O 
MOVIMENTO 


8. PAULO, 2 (A.B.) — Atra- 
vês o foquerito instaurado pela 
Segunda Região Militar o pelu 
polícia civil, conhecem-se mnis 
detalhes sobre o movimento ten= 
tado por Inferlores do Txercito 
e da Vorça Publica do Estudo. 
Estes implicados na tentativa são 
elementos civis € militares refar= 
mados. 

As antoridades essão da posse 
do texto dos primeiros decretos 
que cortam publicados, uma ves 


mente marcado para o dia 4 de 


DOS ASSYTRIOS 
8. PAULA), 4 


(União == Cla 
garom q esta cidade, de Freressa 
do Paraná, os membros da Dos 
legação da Sociedade das Nações 
incumbidos de estudor as possi-! 
bilidados da localienção de 24 noo 
tromiinrantos anavrios, no viginho 
Estudo. €s envindos de Genoa, 
sob a chofla do general Hrowne 
foram recebidos, em audioncia 
pelo Interventér Armando do Pol- 
les Cliveiras 


APURANDO 4 RECENTE TEN- 
TATIVA DE HEBELLIÃO 


8. PAULO, 3 €Untho) As 
nutoridades qullitares e cleis, da 
2.º Heglho Militar o do Estado, 
continuam empenhadas em va- 
rias diligencias com o futuito de 
teaser completamente esclarecida 





| 
| 


tentativa de revellião que sbor- 
tou, ha dias, conforma | moticia 
mos. 


Não tem fundamento a notieia 
ds que os sem. Waldemar Verint- 
ra e Ibrahim Nobre tenham esta- 
do na delegacia de Ordem Politi-] 
ca para prestar ' 


esclarecimentos 
referentes as caso. 


PERA, 





FOL INAUGURADA A 
PALLISTA PRÓ OBRAS D+ 
CATHEDIAL 
8. PAULO 2, (União) — Com] 
» presença de muitos elementos 
de noses sociedade, fot hoje indu 
eurada a Feira Paulista qué 
Obras da Cathedral, I 
FORAM JULGADOS OS IMP) 
CaADOSs SO DESPALQUE DA | 

CMXA ECONOMICA ] 

8. VPANLO, 2? dlniãos Oy 
fmplicados no grande desta leis 

de que fes victima a Caixa ticos, 
imomica foram hontem Julgado 


| no juiso ds 2º Vara 
| A tentónca ecra proferida 
prosimêa audiencia, 


o sa TERADIM NÃO FOI CON, 


na 


VEDADO PELA POLICIA 
E. PAULO, PT tA BD.) — A! 
Agencia Bramilotea está seguros 


mente informada de que não tem 
|tundaronto a nota publicada Hom 
à tem, por um vespertino desta va, 
à pHal, com relação s uma intimas 
ção da Delegacia de Crdem Pol. 
tica nos sre. Waldemar Ferreira 
e Ibrahim Nobre, 

Em meios políticos disseram 
nos tratarçso de uma noticia tom, 





dencioma, visando estabelecor 
desarticulação entre | elementos! 
que constituem a uniângo de vis 


tas da politica paulista 


IMPRESSIONANTE TRAGEDIA 
EM PIRACICABA 


*. PATLO 14. EB. o 
"Correio 4e S. Pualo'* tras por. 
menores sobre a Impressionante 
scena de sangue desenrolada em 








- 
. 


| 


Piracicaba, em que perdes a vt. 
da n golpes de facão o professor 
Euclydem Godoy de Olivelra, 

Fol o assassino o Individua Le, 
andro Machndo, ortgtnarto do sul 
du pats, e chegado recentemente 
aquela cidude, 

No dizer do "Correlo de 8. Puu- 
Jo", um prupo do capangas dos 
políticos dominantes em Piracica, 
ba conseguiu obter do delegado lo. 
cal a substituição do auto de pri, 
são em flagranto por um registo 
de apresentação espontunca do 
criminoso, deixando assim paten- 
te n intónção de preparar a sua 
utbsolvição quando fôr levado a 
Jury. 

As condições excrpelonalmente 
barbaras em que fol perpetrado n 
crime, e mais os conthavos que 
so estão fazendo para deixar o 
anunmsiro Impune, provocaram 
verdadeira Indignação entre a po, 
puloção piracienbana, que Afrigty 
um appelio no secretario da Jus. 
tiqn, e no chefo de Policia do bis, 
tando, pormenorisando o facto e 
declarando que an lhertação do 
perverso Indivíduo constitus uma 
afronta à sociednde. 


PAULO AMARAL AINDA XO 
CARTAZ 


E, PAULO, S (A, E,) — Per. 
manece, ainda no onrtar o caso do 
renpparecimento So milionario 
Paulo Amaral. 

Apesar de Infeindas am descos 
bortmm de mepectos externos da 
questão, a polícia continda num 
trabalho metículoso de averígua. 
ções. 

Hontem, proseguls o summa. 
rio do processo em que estão en, 
volvidos o advogado Walfrido 
Gulmarhes, o ar. Mario Amaral 6 
outros, mocusados de fulsificação 
de um atestado de oblto para a 
senhora Josina do Amaral 

No momento em que ouviam as 
testemunhas, o pol do advogato 
Waltrido Gutmarhes falou no aus 
vido do seu filho 

Assistindo mn murcha do Inques 
rito, o advogado contrario retrm, 
comu observando es segredos que 
não podiam ser mdmittidos mll. re, 
pultou entre este e o pai do adva 
endo Walírido uma forte disens- 
sao 


PARANA 


VIRTOP O PAI EM tToonsama 

PONTA GROSSA, 7 (União) — 
Saladino Clolt, ttaliano, funcolos 
mario forewvlarto, residente & Villa 
Fito Branco, nesta cidade, levou 
hoje, mo conhecimento da policia, 
haver mem filho Jealo Cloli, com 
ta annos de ldnde. solteiro, tum 


AS DÓPES MUSCULARES DESAPPARECEM 
COM FRICÇÕES DE 


Untisal 








vencedora n mashoron,. O movi-. bem fervoviario, lhe roubado a 
mento defingrera no dia 25 deTimportancia de E Tontona repre. 
março corrento mas fôra ultima-| sentada cm tres notas de D00 e 


ama de To0UgHHa, 


março, fe 22 horas. Tomando conhecimento An 4Se. 

Os revoltosos se apossariam dó) nuncin, o delegado Intimou Italo, 
commando da Região Militar la comparecer 4 sua presença. 
da direcção muminintrativa da O joven, não ntterdeu Intd- 
Estado. Contantumento coma ol masho, e, loga 4 tarde, por volta 
comit4, operarios reniienrinms um 1 14 bocas numa “enncha*! de 
programma genbalhista, empre jogo de bola, no quintal da pone 
gando todos es melgs, Inclusivo a do Estrella, na Avenhin Pernas, 
vintenoia . dem Pintmiro, onde o mesmo resi, 
ESTA" EM 8, PAULO A DELE-| fi tomon do um revolver, cal, 
CAÇçãoO DA 8, Do No INCUM- | bre marea “Coruia"', desfo 
BIDA DE ESTUDAR O CASO Lebondo um tra no ventre, 


O ectbo da 14 12,1 Dencstoto 
Tentile apprehendeu a arma e 
soMeiton os socontros medicos, 
Chamado O dr Haroldo Pret- 
detcrminos, o recolhi 
ferido no Interior da 
a chegada da sutori. 


trão, 
menta 


este 
jo 

pensão, ntá 

dnde pollelal 





Enterrógado, Tenho disser “AM, 
releme por gosto", 

Proeurou-se qualquer declara. 
cão por cverípto, mada sendo en. 
enntrado 

Em estando pravo, o fúrido for 
transportaa em mn One de Enn 

e dn Amen cão 26 de QutuLeo 
ônde foi medicado pelos dire, Erol 
trão e Loyoa 


AMNISTIA FISCAL POR qo DIAS 


CURITTYBA, 2 União) Na 
ultima reunião da Cúnselha Eon 
nultivo do Estado o Fonquim 


Mirá spresentor 
dos seis colleras, 


A consideração 
a esquinte tndi- 
creocuo: 

“O Consulho Consultivo stten. 
dendn a Iinterventorta 
Aral num gosto leuvavel e 
“ey amnistia fiscal por espaço de 
€O Sus tevedores Estudo 
tand *s multa dos Impos, 
Isto dé 
ENts, euggore 
pal desta capital 
certo de que con. 
para aliviar o de 
ds multa, come 
fncilitarã ma arrecendação 
ou enbranca sem uso do excoutiva 
fison] cexatorta € eneroso aa con 
tribuínio, durante o proso mar. 
cafa 

Esta Indies 
fo unanime 
sido enenminh 


pera fins 


SANTA CATHARINA 


BLUMENAL EM COMPLETA 
PAZ 

FLORIANOPOLIS (A, 
muenteipto Pomenau, 
de erttnda por niguins 

1, em consequencia da nctua- 
ão potit dos elementos da Re 
publica velha, entrou em comple 
tm extra 

A população parece ter sentião 
eme estava sendo envolvida numa 
manobra politica 

Cosssenm os boletina em linguas 
cem vehemento. limitando-se ago- 
ra O protestos sos Sormaes op 
postolonistas Jesta enpita?. 

A interventoria, entretante, vem 


que nm fe 


mes 
os to 
tear neem. 
tos atrazado 

' fpoosa 
prefeito mm 
Ienttcs nlvitre 
tribuirãá não 
edo de 
tambem 


am te 


or 


o) teve approvas 
a Conselho, tende 
ja no prefet, 

julgn acertadas 


.r 


te es . 


B.+ 
esta 


' 
“ de 


eminve 





não pass | 
ao! 







“Vida Domestica” 


uid distribuição o Mumems 


entra em seu 15º anno de pubil- 


sempre, magniti 
mantendo e am êndo sua solida 


grandes 
acontecimentos mez. 
como casamentos. bailos e ban- 
quetes, mli estão flelmente is- 
tados por cen de cl 

A parte literaria é um verdudeiro 
amis suas 

gens ngem a av) b 
ma, à instrucção, as pre? 
utilidade pu e 
casos. Insere o talão n. 
hobílita no monumental 
so em que ser distribulãos 
jos no valor total de 35 

nada 


tos de 
O seu caracier 


se ter tór- 
nado em um completo e sm 
nossos dias. 


to constitue a 


de tudo quan 
bri actividade de 





de viverem uma vida propria de 
accórdo com as necessiôndes da 
sua região, 

Delles tem chegado ao Inter. 
ventor federal numerosos tele. 
grammas de apoio, que nos fo. 
rar mostrado, 

Finalmente, tudo entra ma 
mais perfeita calma apesar de al- 
gumas tentativas de fazer reviver 
esmo “caso'*, 


PRESO O “LAMPEÃO DO SUL" 


FLORIANOPOLIS, 3 (União) 
— Chegou a esta capital e fol 
encaminhado para a Penltencia- 
ria de Pedra Grande, Cypriano 
Moreira de Andradas, mais conhe- 
eldo por “Lampeão do Sul”, au- 
tor de varias mortes no interior 
do Estado, 


FLORIANOPOLIS, 9? (União) 
— Nessuniu o cargo de chefe 
de Policia o corone) Octavio Eil- 
velra. 


RIO GRANDE DO SUL 


O GOVERNO ADQUIRIU 40,004 
TONELADAS DE TRILHOS 


PORTO ALEGRE, 2 (A.B.) 
— € governo do EBetado adqui- 
cirá trinta mil toneladas do tri- 
lhos para a Estrada de Ferro 
Kiograndenso, 

Apresentaram-ses como econcor- 
rentes as firmas Unionstah], alie- 
mã, o Gokkes, poloneza. Atnhas 
as concorrentes aceituram rece- 
ber em pagamento, banha, arroz 
e fumo riograndense, 

A concorrencia foi encaminhas 
da no general Flores da Cunha, 
que deciitra. 


RAID AUTOMOBILISTICO PE- 
LOTAS-URUGUAY 


PELOTAS, 2 (A,B.) — Bob a 
presidencia do espíitão Omar 
Asumbuja o do se. Arthur P. 
Vilaça, representante do “Centro 
Automoblista del Uruguay”, re- 
lzou-se no Grande Hotel uma re- 
união, a proposto do rald pros 
movido por aquello Centro e a 
Iinielar-so a 21 de março, 

Centro Automobllistico del Uru- 
euav 62,000 pesos, Cidade de 
Porto Alegre, 10004006, 

Cidade de Pelotas — 4:0008, 
Cidade do filo Grande == 40008, 

Comibslon N, de Turismo (Mon- 
tovídio) 000 pesos, 

London Paris Muntevidto — 
250 pesos, Genlo) (Montevidãa 
— 204 podos. 

Cidade de Jaguarão — 3:0008. 


Cidude Rocha — Medalha de 
euro, 
Cidado de Cnstlilos —— Moda- 


ha de uuro, MHurra do Chuy — 
Ubjecto de nrto, 


PORTO ALEGRE, 3 (4.8.3 
— 0) comeul brasileiro em Kobe, 
sr. Raul Bopp, após entendimen- 
tos com varios Industrines jspos 
nozes, telegaphos à cuma Wigv 
pedindo a remessa da dez tons- 
ladas de mnnvanea a titulo de 
exportenela, 

Enpora-po essa re- 
mona «dd entisfucta- 
rios, um fabricas japonegus (reter 
varios navios, qura importar um 
nusimmento bo do toneladas deste 
uineria, 


AS MANOBRAS MILITARES 
Dk SASCAN 


| PONTO ALEORE, 






1A.B.1 





| Ae manobras enilituros teria 
pr no Campo de Sasoan + conti- 
| Amam a ser nesumpto da opinião 
Publicas Embarcaranm qara mir 
tropas federaos. O gonoral Fran 
ou Feorvelra, qu gentrul Muuncioio 
jCardaco e outros offlcinon, 
Purtiram varios  eoquadrithnas 
acreus procedente do Rio, 
o MINISTRO DO TRABALHO 


REGRESSARA BREVE 


PORTO ALEGRE, 1 
—- (4 dr, Salgudo Filho, ministro 
| do Trabalho, emprehendera ama- 
tehã, cabbado, q sum vimpetm 
regresso, partindo para 
| Hotiburgo, onde espera chegar 
| por volta dus 16 horse, Na tarde 
dorms mesmo dis, vinsarA q. 
pera Santas Maria, ct possari 
io domingo, indo em seguida 
Livramento e Pago, Iweta ultima 
| citado seguirá para Prdras Altas, 
Vonde 
ido dr, Assis Hra 
, tará finalnsente, Pelotas «e Ria 
| Cuando, tomando nesta «tira 
dade q vapor de regresso 


No 


| E. 


b x. visl- 


As MAXONHAS MILITARES 


EM savcaN 
PORTO ALDGRE 


os campos de 

ae pardrã aj 
em trem ecpociul e em 
niia de sou estado mualor, q ge- 
neral Franco Ferreira, conmans 
da 3.º Região Militar. 


ú ds 
Regis aviões «dm 
seres do major Avila tambem te- 


csquadriTha 
vantação vôo da base naval, rumo 
Fascomn. 
Das manobras militares, a 
vem sgvra iniciadas, participarão 
7.004 homens de todss as artuas, 


UM EXILADO QUE REGRESSA 


€CUnihor 
manobras 


A 


« 


tnrúite 





mpase 


de 
“0 


| 





PORTO ALEGRE, ? União: 
|— De regremo do exílio, chegou 
so flo tGirande, devendo cont! 


nuar viagem pelo “lspage” para 
*» Rio, o er. Nicolau Vergueiro 


recebendo  nmumstosos tolegram. AS MANOBRAS NO mio 
mas de elemenos daquella região. GRANDE 
como manifestações de solidarie- PORTO ALEGRE, 2 14 PT. 
“946 fos póntos mais remotos do, Para o campos de concenteschs 
Estado. | des tropas que participarão das 
Os muntcivios recem ecrendos IA] manobras de Baycan seguiu & 
” compenctram da necessidade de Quartel General, que orjentars o 
organizarem sus autonomia, afim pléno das marchas. 


£P —» 


magazine. que 
Como 
sociaes do 
tenares 
cing 
ainda 
12. 
Concur 
perder 
pa . 


União» | 


de | 


ficará um dia na residencia | 


NO CIVEL 


FALLENCIA REQUERIDA 
Fernandes & Cia. Lida, — No 
juizo da 5* Vara, Humberto M. 
Tavares 


meados 5; cos em substituição 
Mendes Olivetra & Cla. 

Algovia Fabrica de 
procedente em 


Julgnda 
peso as e ao credito de 

— Alves & Costa — Incluídos 
os creditos não impugnados e de- 
signado o dia 12 do corrente para 
mn assombléta de credores. 

Irmãos Zerner — Excluido o 
to impugnado de Francisco 
Berenfeld. 

— Avelino Pereira de Souza & 
Cia. — Nomeado liquidatario pro- 
visorio M. Cunha & Pires. 

— 8. Pinto & Meirelles Ltda. 
— Ineluído o credito impugnado 
de Dalmo Esteves de Almeida, e 
autue-se em separado o credito de 


Souza Braga & Cia. 

Concordata to Titano & 
Cia. — Convertido em di 
o julgamento da reivindicação da 


Sociedade Motores Deuts Otto 


QUARTA VARA 


Faliencia — Francisco Rodri- 
ques — Julgada procedente 
a reivindicação da Cia, Usinas de 
Sergipe. | 

Concordata — Peres Estoves & 
Cia. — Julgada cumprida a con- 
cordata preventia desta firma. 


QUINTA VARA 


Fallencias — Margarida Pereira 
Sonres Lemos —- Publiquem-se os 
editaes para o encerramento da 
fultoncia , 

-— Sauit & Cias, — Nomeado H- 
quidatario provisorto R, Petersen 
de cla. o designado q dia 15 do 
ecrrente para a assembica de 


— K, B. Tissimbaum Ao 

curador a reivindicação da Singer 
Sewing Machine Company. 
« Rodrigues Filho — qJul- 
goda improcedente a impugnação 
no credito do Hanço Germanico 
da America do Sul, 

— Cla, Tecelagem Castellar — 
Incluldo o credito impugnado de 
Hildebrando Castellar, 

Cin. Armnzens Geraes Minel- 
ros — Revogado o despacho que 
| nomeou syndico o Banco de Cre- | 
dito Renal de Minas Gernes. inti- 
|mando-se mw falida À npresentar 
lista de credores, 

R. Pinto —. Nomendos syn-, 
dicos em substituição, Ribeiro ei 








Crus & Cia, 
SEXTA VARA 


Faliencias — João da Silva Tet- 
xeira — Indeferido o pedido de 
prisão do fallido, de aceordo com 
o parecer do curador, 

A. Boliner — Mantida = sen- 
“tença oggtavado, subam & supe- 
rior instancia os mutos dos credi- 
tor impugnados do dr. Raul Wel- | 
Msh e outros 

Industrial Nacional de Con- 
servas S Diga o liquidata- 
rio sobre a petição de Luls Ribet- 
ro Pinta 
Mauricio Teixeira Lima 
Officie-se & Caixa de Amortica-! 
ição, conforme requereu o liquida- 
ario, | 
ASSEMBLEA DE CREDOR 
Estão designadas para lote” às 

horas, ds seguintes 
1 VARA CIVEL — José Ale 
xondre | 

2” VARA CÍVEL — A. Scheer 
[& Irmãos. 


NO CRIME 


ASSALTOU PARA ROUBAR EF 
For DESUNCIADO 


Waldemar de Sousa, foi hnon- 
item desunciado no juro da +“ 
(Vara Criminal porque no dia 19 
de fevereiro deste anno na “s- 
pianada do Castello, assnitou Mi- 
guel Loonissa. envolvendo-lhe a 
cabeça com um paletó! só nãos! 
roubando porque a victima conse- | 
gutu chamar por soccerro. | 


SEDUCTOR DENUNCIADO 
| No juizo da 4º Vara Criminal, 

| 
| 





o 
i 


| 





[tor hontem denunciado José Ma- 
chado. que no mez de agosto do 
anno passado imfelicitou uma me= 
nor sob promesss de essamento. 


"HABEAS-CORPUS” DENE- 
caADOS 





O dr. José Duarte juis da 3º 
(Vara Criminal denego: bontem 
e “habeas-corpus” tmpetrados em 
favor de Pedro Costa e Carmen 


Pereira Dias. que allegavam cons- dirige 8 orientação. 


a. o OB] tam. 





NOTICIAS DO FÔRO 


| tas Filho. Alfredo 


eotonia 





lampada. 
PHILIPS 


«dominam sempre per sua. 





trangimento Llegal por parte 
juízo da 1º Pretoria Criminal. Id 
SUMMARIOS DE CULPA 


Gullhermo O uho. Josd 


Parnense ) 
Luis das Neves, e Joe] Horacio de 
OITAVA — Mario Carvalho, 
Othelo Carneiro Lopes, Alberto 
ban Azevedo e Armindo Jose 
a “ 


Pondo as mangas de fóra 


Enrolar as mangss das camisas 
como fazemos no verdo. traz im 
pedimento & passagem facil do 
ar. E' melhor, por isto, tel-ss cure 
tas ou. se ficarem compridas, f&- 
ael-as com a costura rosguda até 
acima do cotovelo mim, prem 
pega a parte inforior da men- 
Ra. O se estorva a ventila 

IPES. sa 


NA ASSOCIAÇÃO y 
COMMERCIAL 


A ACTIVIDADE DO DEPARTA- 
MENTO JURIDICO-FISCAL 
O Departâmento Juridico-Fis- 

cal da Associação Commercial 

vem desenvolvendo me minis lote 
vavel actividade, ntiendendo de 
uma maneira efficiente às solici- 
tações dos aasociados daquelia 

Instituição. 

Recentemente uma ficma local 





E 


impartudora enviou 2 Depurtas 
mento um memorandum recebido 
de um dos bancos dsiis praça. 
lo qual era pvisada de que a 
iscalização  Bancaria recusaca 
fornecimento de esmbio para um 
saque, porque q mercadoria — 


palitos para dentes 
siderada artigo de luxo, 

O Depsrtamento após o exame 
da questão, concluly pelo não 
fundamento do ucto da Fscalizas 
ção Bancaria, do qual recorreu. 
tendo sido m firma nesscinda ute 
e rm satisfatoriamente 

elos 


era con- 


| 
| 


*cus novos deps-tumogo 
tos technicos e pelas suas esmo 
missoes, a Associação Commoero 
cial está no par de toda q Juris , 
prudencia e ce todas as Itã de. 'a 
eretos, regulamentos docicóne, 
portarias avisos «e projectos, que W 
possam interessar o commersio e d 
a industria e apta a dar ass seua , 
associados, parecores e tucselhos 


A respeito 


A reforma da Saude Publica 


UMA REPRESENTAÇÃO DE 
HYGIENISTAS 


A proposito da falada reorganie 





ração dos servicos do Departa- 
mento Nacional de Bsude Publi- 
ca. o ministro reecben o reguinte 
telegrama “ 

CV. ex. titular do pasa mais 
importante para a alidade 
brasileira, referendo decreto 
ft, 23.904, que pretere de mado k 
absoluto nos trabalhos ds Saude 
Publica do Districto Federal os 


dsunitaristas olficislmmento especias 
lisados em  Hrygiens, comegrreu 
para o mivrelamento, ma legislação 
do pata, de nocss culturs medico- 
social & das civilizações européia € 
americana 

Decretoda q reforma da Saude 
Publica, om em scsbamento, pa. 
peramos que rua 1a Í 
sejam chamados : 
mistéres tochnicos darueile 
partamento, os medicos diplomsa- 
do cm Prglene, c só elles, como 
imretorquiveimente exigo o decro- 
to citm Attencicsas suudações, 
tas.» Des. Marcello Silva Junior, 
João Viciru dos Santos Alcidas 
da Silva Jardim, Lincoln de Prei- 
Biccn, Paulo OC. 
Co valenntt Aristides P de 
Almeida. Fausto Pereira Guimão 
ros, Osualdo Aluno Doris e 
Walter Evofteld” 

Táenticos telegrammas foram 
expedidos no chefe ds governo 
proviserio e no director da Saude 
Publicã 

Igual telegramms foi expedido 
“o chefe do governo provtrario. 

pt. A dh, 


“Corriere Italiano” 


O Corriere Teliano. orsão da 
italiana domiciliada 
enpital «e que fóra muspenso 
censura volta agora, por 
do ministro da Justiça s ciregiar 
normalmente à começar de um 
nhá, domingo 

Na direcção do Corrtere Natla- 
mo continida o velha confrsde Do 
menfco Cardone que ba asnos The 
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TOS GOVERNAMENTAES | EMlAGÃO 





comparecer, segunda- BY À KER PU 
e a add, DOFAS, Dara 88 DrO- WASHINGTON, March 2 (U. p) 
CIO RIO NEGRO N pm Eeogra- do navio hydrographico “Rio Bran- | vaa rag seguintes aiumnos: , « E) — Broad t 


to 
— Astroguda Costa | tmrifln os q preliminary move for the expansion DE Tras eae 
Promovendo, por antiguidade, a | Anna Eita de Cunha Andrao:, | were asked this afternoon in A special message President ps, 
capitão-tenente, do corpo de offt- | Antonio Alfonso Von Lasperg, Ai- | tent to Congress. The message envisages the establishment of 
cises da Armada, o primeiro te- | pha Campos de Arnujo, Aliw Cal-| reciprocal commercial agreements wita foreign na " 
nente Antonto Borges da Silveira | dus de Azevedo, Antonio Viegas | carefully guarded limits to modify existing o dutios and im 



















findo a inclusão do capitão Bordeira, Alda de Azevedo, Ana | restrictions In such a way as to benefit Uni States agriculture 
cure fina Barbato no Teapectivo Eaneferindo, para a reserva de| Campos de Araujo, Alvaro kebe-| and industry. 
quadro es dos capi- | 1º classe o capitão de corveta Mar-= | jo, Antonio Neder, Clara dAles- President Roosevelt pointed out In his message that world trade 
José de e Pedro cos Autran de Alencastro Graça. | sandro, Curios Boares Guimarães | has declined sensationaliy during tie soars of the d on. “Our 
Corrêa Pinto À nrma de cavallarin. | Conced 


endo a medalha da victo- | Carmen Nobrega de Amorim, ce- 

rin, ao capitão de longo curso da | jjs de Azevedo, Christovalina cu 
marinha mercante Alfredo Cesar Rocha Silveira, Cybele Simões Ri- 
Botelho, bem como a cruz de cam- | cardo, Consuelo Ruiz, Coralins 
panha. branco, geários Ribeiro, Claise 
is de tAnns, Cremilda F- 

F A 2 E N DA gueiredo, Conceição Madeira, Cla- 

Conterenciou hontem com o mt-| ra Behar, Ciomara Moura Ribei- 
nistro O. Aranha o sr. gal. Góes ro. Celia de Castro Leitão, Darcy 
Monteiro, ministro da Guerra, Lu- | Eltodoro Martins,  Dismantina 
elo Esteves, commandante da Bri- | Garcia, Dulce Neves, Dora Favil- 
gada Policial, nimirante Seinch, | la Silva, Téa Cordeiro da Silva, 
José Carlos de Macedo Soures, depu | José Bocnher, Alcina Ferreira 


exports”, the message read, “wave put nt filty-two rcent of the 
pes volume during last vesr and aí thirty-two” DEFCRDA of the 1029 
value. 


“This meant fdle hands, sill,in the ring availed him Nite 
machines, ships tied to docks and egalnst the huge bulk of 
despalring farm housebolde ghile | opponent, while the “Times” 
industrial familics were compelled | asserts that the veteran gave 


one 
to go hungry”., of the greatest exhibitions of his 
This decline in the foreign trade | career, 


of the United States rendered the The “American”, however, + 
the 


ficando nasim rectificados os actos 
antert referentes & situação 


É 















national recovery program more Carnera's performance was 


difficult, he naserted. best the eg ne has ever 
te coronel Rodol Villanova Ma- The President urged Congress to given, because nm he 


ody thought 
chado, da 1º cadeira do curso ca tado, general Pedro Cavalcante e| Cempello Annibal Vieira Nasci- net promptly, atressing  thati could defcat Loughran on sheer 
Escola Militar; tenente-coronei Jackes Maciel. mento Mello, Ayres Reis de Oli- | “United fjates export sento be | boxing «kill. 

Virrpnbelro de Oliveira Val. das | Ao Ministerio da Fazenda | veira Adonis, AVES Ribeiro, anti AR ça ese cs A N. Y. EXCHANGE 

V. Vie VI da 1, cadeira | foi solicitado a importancia de ...| BALA “B” — Alda Pereira de om dois Bd roça Govern-| NEW YORK, March 3 (U, P, 
do curso da referida + denene | 1,669:191$886 para occorrer ao pa-| Vasconcellos, Arlette da Gosta | o pornteç OUb tosca ami ved extent | Trading was dull on the New 
te-coranel Alberto Pequeno, das III | gamento de subvenção no Lloyd | Paes, Augusta Maria Nczl Meycr, serrada rir ipi ui poi wt | Xork Stock Exchange, but most 
e IV tes da 2º cadeira: tenen- | Brasileiro, Auna de Almeida Neves, Astréa hotp SR e e im tnregah issues were fraciionally higher. 
Hon ma Pi pod DA —— Para servir como ngente du | Hebrens dos Santos, Any Prachtel, reeiprocal agreoments”. Hente, he | Sterling was 85.07 3/4. 


fiscaliaação da Loteria Federal, foi 
designado, o sr. Bonnorges de Arau- 
jo Costa. 

—— Na primeira gadoria se- 
rÃo pagas hoje as folhas do oitavo 
dia ut — atrazados. 


GUERRA 


Estiveram hontem, em contferen- 
cia com o ministro o embaixador 
Lucerda Cavalcanti, ministro inte. 
rino das Relações Exteriores, ge 
nernes Emilio Lúcio Esteves, com- 
mariante da Policia Militar do 
Distrioto Federn], Benedicto Olym- 

to da Silveira, chefe Interino do 

stado Malor do Exercito e Alvars 
Tourinho, director da Saude do 
Exercito. 

—— Pol approvado o modelo de 
uniforme a ser adoptado pelo Ly- 
ceu Pinuhyenso para os respectivos 
alumnos. 

—— O commandante do 5º reg!- 
mento de aviação, mnfor Samuel 
Ribeiro Gomes, mandou vaccinar 
todas us praças de sua unidade, 
contra variola e typho. 

-—— Providenciou-se sobre o pu- 
gamento de 14879700 no capitão 
Bransildes Cnvalcanti Barcellos 

——— Os npparelho do 1º regi- 
mento de Avinção, segundo as es 
tatísticas officines, realizaran (624 
atorragons num total de 2531 ho. 
ras e 13 minutos de vôo, 

Foram promovidos no posto de 
1º sargento Instructores os 20% di= 
tos Napoleão Cavaleant! Damace- 
no, Alves Dias de Araulo. João 
Praneisco de Oliveira, Francisca 
Rodrigues de Mornes Sobrinho, E 


Aurea Lemos. Alba Maria Santã conteneded, Il was necessary for 
Prasmed rear ag xo Por the United States to meet such 
na Betha Rotinas aa triz De- Competition and be ready to 
dar DR iabóma ne | Dargnto “in rapid and decistve 
nus Bezas, Celia do Carmo, Car- negotiations”, instend of in the 
men Rey Ayres. Dorothy de O-" stower trenty method, which «was 
co do Dano DO st Dem calwovs subject to delay im 
gues Mendes, [ulce  Pimente) PAMERANOAI. | 


Ce e 











1º cadeira do curso da Escola Mi- 
Htar; tenente-coronel Euciydes Po- 
qunco das II e IV partes da 4º cp. 
eira do curso da mesma escola e 
major 1, Banthiago das II e HI 
pa da 5* cadetra do curso ainda 
da Escola Militar. 
dendo transferencia para a 
reserva de 1º classe, ao major de 
in do 3º regimento; o | infantaria Pedro Cordolino Fer- 
! de Siqueira Menezas | reira de Azevedo. professor vituli- 
quadro supplementar para o or- | cio da Escola Militar em exercício 
sendo classificado como | na aviação; e o capitão medico dr. 
dante, no grupo esco- | Joaquim José Henrique da Silva. 
na Artilharia: os ma Cus- Nomeando segundo ofiicinl da 
Portes do 1º grupo do | Escola Militar o professor, em dia- 
montado ma Villa Militar | ponibilidade do curso complemen- 
grupo do regimento misto | tar annexa Á fazenda de Santa 
Monica José Balthazar da Silveira 
rupo do 1º Concedendo reforma, no mesmo 
, posto, no 3º sargento João Morsira 
dos Santos, da unidade Escola de 
lementar: no aviação: | Cavnliaria e, no Re immediato 
anoel Pinto da Silva | no cabo Roberto betro, da Cou- 
do quadro ordinario pam e, delaria Nacional de Rincão. 
tar; e para a reserva dr NA PASTA DA MARINHA — 
9º classe como 2º tenente, o com-= Extinguindo o logar de segundo of 
— misionado Jofo Prates Machado | flcial da socretaria da Escola de 
da envaliarin. Guerra Naval, 
by Classificando: na infantarin: os Exonerando o capitão de corveta 
enpithes Aristeu Catão Mars no | Octavio Fernandes de Faria Ma- 
a Jogar de - udante do 2º batalhão do | chado, de commandante do contra. 
reg; 


Araujo, Dulce Teixeira Soures MUNSON MOVEMENTS 

Esignr Alves de Carvalho Evan- The Western World ct tme 
dro Palermo, Edunrdo Otc Jal E ;- Munson Line was in port Thursday 
Venne, Ernani Bittencourt,  Ma-“es route from Biver Plate to Ney 
hocl Augusto Vaz, Edgard Jonquim York and sallivd bn the aflernoon 
de Sant'Anna, Eunico Sonros, El-* tnking out sixteem passengers for 
zu Garcia, Egr da Cunha Andra- | New York, two for Bermuda and 
de, Elm Cansanção Medeiros. [five for Trintdad In sil classes, 
Eleonor Botelho, Elba Newton | Those lenving |n the first cabin 
Bezerra, Emma Fieming, Eljza-| for New York were: James Le. | 
bette Coelho do Azevedo, Arlette | Fagun, wife and daughter, Harry 
Alves da Costa, R Wilson and Mrs 2 


aa 




























utilização de duas ou tres € 


BALA “C" — Eda Iris Lyra,| Willlam Ven B. Findicy asd Mrs 
Eponina de Carvalho Muniz, Elza | Pindiey. x | 
Paes da Velga Edna de Campos |. Arriviog from New York via 
Dias. Edna Kaled, Edith Alvarez. ri iinacms e Western World 0! 
Florisbelta Fernandes Dias Fer-| the mme ne was In por 

p . rd vesterdav salling fo (ho afternoon 
Fersrend E Cho, Ferreira dê for Santos and a Ps Alres. The 
é pa y vepiaci : liner brought twenty-three pos- 
retro, Cilna de Andrade  Gercia sengers from New York and too 
Cesar, Cida Verbiert, Gilda Lis- from Bermuda for this port and 
bóu Braga, Germana Sabença dos had twenty-three In transl for 
Santos, Hirton Rocha, Hilda Ri- Buenos Alres, three for Montevl- 
beiro Helena Damasceno Hesena deo and three for Santos. Those 
Pereira da Silva, Helena Eampnto who disembarked here were: Hane 
Hilda Silva Carvalho Helena Ma- B. Blebr, Alice Boematn, Affonso 
ecnlena Manescul, Helena Cam- de Luca, Leon Fordham. Edward 
pos. Helena Grivatt, Helena Ba- A. Gois Mrs, Geix And ton 
ptísta, Iracema de Andrade, Isau- Gomge Gordon, Mes Gordon 
mm da Silva Barroso, Isabel Tava- Miss Virminta Gordon, W. Norton 
ros, Juvenil Bampalo Jose Uhira-| Gruss. Eugene Hotman Mes 
jara Aymoré Ramos. Jayme da Holman. RA. Hummel and Mes 


Edificio Costa Fagundes 


Alugame-se — confortavels apar- 
tamentos à praca José Clemente 
no 0, quast esquina de Utus 
sunyana; informa-so tel, E-2733, 
de 4 hora em diante. 

[AA 


.. . . . 
Edificio Giffoni 
A 9º DE MARÇO, 17 — 
TH FLOR 
Vo Jet bt flor adeguate for 
companies or largo concerne, ap- 
piy to “Bastos de Ollvelru" &. 
, Ouvidor, at 








Ru 











Pó Leal Ferreira na 2º | torpedeiro “Santa Cuthasrina”, o 
hta do 8º rev. Telmo An- | capitão-tenente José Pereira Costa 
é como ajudanto do 1 | Filho, de commandante do navio 

Fegimento, ficando nesim rectifica- | hydri raphico “Rio Branco”; An- 
do O decreto de 22 de “evereiro do | tonio mingues Ferreira Veras. de 
Corrente anno: o capitão Alcebia- | nuxiliar de escripta da capitania 
-y Gnrcia Rosa como ajudante do | dos portos de Pinuhy 


Optimo ; apartamento 
















Muga-se, em logar puto apra- 
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" vel e prosimo 4 cidade, em 
' Silva, Juliota de Castro Andrade, | 3 é io Lage. Lonise |* a 

O 3º de onçadores. Nomeando o capitão de mar e | Fio ilhema Granado, Alcides Vilar Jovita de Almeida Mello Julia nn Mario Nicola Praneis dna fogao Menhora. Telopho- 
E quMandando incluir no respectivo | guerra Tiburcio Marciano Gomes | de Azevedo. Mario Fedro dr Pi-| Culll Nasser, Lucio José de Cnr- | Pope, Jeanne Ritz Woller, Cnr| Nº !rtots. 

3 o capitão de Infantaria | Carneiro para director do ensino | guciredo, Jonquim de Souza Pe. valho. r 





| Snyder, Graco Williams and for | E 
BALA “Dº — Lucilia da Cos Santos. Elizabeth Cola Fre- | Pequeno apartamento | 
ta. Lém  Touchon, Lucia Albi-| deriek” w Enrhard and Julius | 
querque,  Lén de Campos Dias, ! Escher 


Petra, Francisco Gomes Rodrigues 
o José Rubem do Azevedo, que 
concluíram o curso 


Spolidoro dos Santes, de | technico profissional do pessoal 

o, subslterno da Armada, na Escola 
Nomenndo no quadro da arma Almirante Wandenkolk: o capitão 
de infantaria da segunda classe dm | de corveta Armando Pinto Lima, 





| Mugn-so mala, quarto, banheiro 
- Os 1ºs tenentes Prull Leito Independente muito bem mobt- | 
















los. Raul Santos Lima. Antonto| Prgan sailed on the American |luxumo mpnrtomento no 4º an- 


Brnz, Antonio Fernando da Ro- 


“ = interventor federal, no Estado do 
Paraná, por copia, os esclureci = 
mentos do representante do Minis- 


terio junto so Instituto do Assicar | through passenger by the Western 
e do Alcool Motor, bem como o pa- cida Reis Carmen Tavares, 


recer emitido pelo director gural | met Magalhães, Degmar Bilva | World from Now York for Santos APARTAMENTO 
do Departamento Nncjonal de E Dalva do Vale Miranda ROOSEVELT BUSY tCentra — Gloria ou Flamens 
| 





to Danton Costa. Arlette de Al-|, Frederick W. Ehrhard was a tar tel, F-g024, 










“O ROMANCE 
ACCIDENTADO 
DE DOIS 
JOVENS 








dustria e Commercio 

— A Directoria Geral do Ex- 
pediente expediu aviso ao ministro 
da Viação tranemittindo m solici- 
tação dirigida pelo Instituto do 
Matte do Estado do Paraná no 


vm Lyro, Dulce Perreira da Costa 
Elza Esther Herict, va Born, | 
Esther Crutvilen Pernanda dos 


Santos interest om two billion dollars of! Respostas para a portaria deste 
GYMNASto YERA-CRUZ | home loan bonds be euarantecd [Íormnl para 1 11402, 










ontido de conseguir junto À Di - Só depois do dia 5 do corrente the 





same as thosé of the same |” Êo ACE 





































































CORREIOS E TELEGRAPHOS | POLICE VISIT Pelegraphico: OTERGES — 


eraphista de 3º José Abranches, da 





E. Contral 'Telegraphica para » D. Sho Paulo and Santos respectively, | 


metropalitan police and also 
tamento Preliminar: am dos euro ó * 
Pagam-se hoje ns seguintes fo= | ros primarios admissão q com. cesar pola methods in force in 
lhas de vencimentos relativas ao (metal dos Departamentos Muse , E 

mes de fevereiro findo: professores jenlino, Mixto » mínimo, e as | NEW TRADE FACT 


Primarios (Ensino Elementar», Je- tulas do curso geral Eupertor Mr rh 2 4 P) 
tras de An L Usinas de Asphaito, | deste cuatro Mom y 


Vorvs de Castro, J00 e 13 








tiimo Departamento, Nm | Premier Mussolini and Ministor of 
5* Sub-Directoris e Pessoal Ope- | proxima segun la-felra, & do cor- | Holland Palin this morning sígn- 





q 
rario. rente, mesbricedo as aulns do ed the new Jtalo-Dutch commer- ALUGAM.SE: 
—— Pot prorogado por dez dias, | curso vesundario em todos os De- | cial accord, e 
a pertir do dia 1º. à cobranca do! partamettos, CARNERA FIGHT 

Imposto de leenca sem multa do | «Continuam abertas, nta 14 de ; x 

corrente exercício. (março, as matriculas para todor NEW YORK, March 2 (0, P J; 


E O telem, de 4º Luis de Fi 


— Pagam-se no Montepio dos | cureos, — Sports writers in the metropo- | 


| Empregados Muniecipres, as pen-t Htan papers this morning unani- 
| sdes referentes nos contribuintes 
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mousiy agreed with the decision 
am Inliecidos de letras «N" à “Zº, SENADOR CAMARA" of tho Miami judees Inst night | 
| R ALVARO ALVIM, 33 s 35. À! giving the victory to Primo Car- 
DB ) Tel. 2-8529 — (Oinclandia) |]! ————— A velha aspiração do sertão | nera im his battle with the Phija- 
Dr. Leite de Castro | Corort tai mor aflito: qntinteita|asiphia hesvyweigho, Tommy Lou. 
, ) O UXVOSO CINEMA DO = o a Ú 4 
é; . CARIOCA LINA NOS Tratamento da BLENONHAGIA | extincto senador no jardim da rua The New York Hereld-Tribune- ! 
ua que por sua locsiisação está Isento do barulho dos bondes, Ele suas complicações — Electrt- | raador a gp bo srs o po ra te ONE 
TES “ntre com a a nm. e 
o HOJE o AMANHA nhimas exhibicões do chiado a tea tica de exenuto, Berna, mon. | FURNISHED HOUSE om RUA 24 D 
j » monumental Mim da UNIVERSAL Assembléa, 08-1,º De 12 ds tada sobre bello pedestal de gra. R U A s Ã 
e AE à 17 horas nito, em festiva solemnidade, a COPACABANA com 
, O. S, ICEBERG» De mina EE 
t 4 sua vra 
. “ . 
o pdidez ) - 






| inaugurado a herm 


Doenças Internas Logo após, será etfectuada uma 
a 


ido, mesta Capital, será dumt off Barsta Ribeiro, Four bed 
a 

(Flendo, ese. | 

tomago, intestino. pulmão, 5: | rep local, onde , ere 


room, garage, esrden. 
oc d dio a “ get De Luxe Ge Retriger. 
repo restos ortass do |ntor, radios, modern furniture, 
dr. Octacílio Camará. Tel, F-2782, 


O, etc), VUruguasana, 39. 
Telephones; 2-0674 é I-6473, 


= 


A ciieddid 
aa QN PO 
E end 


E E o 


A construcção moderna dos apartamentos fan 
habitações mais arejadas, mais claras e mais saudaveis, 
Experimentem e verificarão. 


Legion for the United States on dar do Edificio Commodore, rum Copacabana n, 
cha Salgado Arsey Vidal ogia | evening [Copaenthana nam, 4, Lido; tra- [76 ou telephonar até esta hoca 





' . sheiro Cosinha —» e area com tuque e decorados 
| Eua «fue dr ten! Sther tree the world to agree to à non- 
HM passagens, ni importancia to- Buconfnciat dr Agrigpino Eth k 


. p o 4 pinta : . « - istola com filtro, 
R Niethoroy. 3 de munrço de 1594. | megression pact wbich may bel : au 
sm da 40848500 a Gaspar Sonres Bandeira (concluded simultaneousiv with, or | era Com portaria dis o molto servido por elevadores 
== À renda do din 1” do cor | Pelo secretario , o amanuenao, | perallel to, the arms convention | RUA PEDRO 45, q 
Pis da n importancia ht to be held Ir London | Phones: Portaria 4.407H4 — Administração 2-4006 — 


. ETA Endereço 

E | A penis, draão 5658000 a B65go0a 

- Foram transferidos: do D Fe- I tit t L «f tt | BUENOS AIRES, March 2 (. e gi 

deral para Juiz de Fóra, o tele. As | 1] 0 d ave e Po» Duvol Villalha and pl | IDT nd 
DEPARTAMENTO MasCoLiNO | Alvarenga, the Police Chúets of | 


F e e Pis co % deste » a | Fenteelra mm -ses bontem com parrivod here this morming on, COPACABANA 
ortuna endra, e desta para |... en racista õõo ra board the Alcantara, They vil) | 
E ' ud : pn ij a Dr a visit Bucnos Aires police head- dieii APARTAMENTOS 
p R E F E | T U R A e pi pel Abrs dn ça quarters and Chief Garcin, of the ugani-so os mala conforlaveis do bairro, no melhor pon 


to, enter o Casino Copacabana e q Lido, mas ruas Ministro Vi- 
6. e Duvivier, 58, 


ds mais 
per mms ade copio em 


As Lojas mais vistosas do 


BAIRRO FIORENCIO 


| ne mo a o dar brilho Vo 4 To let for from four to «iz o 
1. . . + | horas da tarde de amanhã. domin. | month as from March 31, com- Nesta os interessados em E 
a * ROD LA cota beep RIEEENSTANL Dr. Nicolau Ciancio ge local e 08 amigos | piotoly furnished, near Post Four : : eo ; fiari alegar apar- 


rooms. largo Kiteher, pantry, detalhadas, sobre que possam ocupados, 
E rençep o aa pod 





— W RAÇÃO 


ESCOLA DE GUERRA. 
NAVAL 


Officiaes matriculados no 
Curso | 
No corrente anno lectivo vão sex 
matriculados nos diversos cursos 
da Escola de Guerra Naval os se- 
guintes officines: 
capitães de mar e guerra Tacita 
de Morses Rego e Benedicto Ferrei« 
ra Goulart; capitães de fragata 
João Bonifacio de Carvalho, Antos 


Ne 
tmas de Souza, Arthur Murtinho! 


8 
e os avindores navaes Dante 
Mnttos e Luiz Lenl Netto dos Re 


ARTAMENTOS: 


No apartamento , realiza-se uma vida mais eco- 
nomica, mais commoda e mais hygienica. 

No apartamento uma unica empregada desempe- 
nha as funcções que, numa casa commum, exigiriam a 










readas. 





Apartamento 


Aluga-se optimamente mobilta 
do, proprio para Tapas soltetr 
A rum Bambina, 22, o 


“APARTAMENTOS — 


Com e sem mobilia serviço Jé 
restaurante Independente situas 
cão unica entro as montanhas 
o mar. Avenida Niemeyer, 174, 
Edificio Cordeiro. Omnibus pa 
Heular, 


APARTAMENTOS 


Altgameess dois optimos para 


| fomilin & rua Mariz e Barros nte 


mero J36-A, Podem ser vistos al 
qualquer hora. Trata-so & rum 
Sao Pedro n, 6, 


APARTAMENTOS, 


Alugam-se optimos, quas!, macas 
tados, à R. Barata Ribeiro, 464 





Lourdes Mege Lucih Pa ma, Lu- : , 7 ' | 
reserva da 1º Jinha do exercito, se- para capitão dos portos do Espiri- | de Resende e Eucivdes dos Santos ella Vicio hn RO Prá Poa do PURELY PERSONAL [incita Som magnifica vista para | APARTAMENTO 

gundos tenentes, os napirantes João, to Santo; o enpitão de corveta | Maretra, foram postos À disposição Fernandes, Lubelia Bahia, Lecy Dr. Leon Fordham returned pe O mar  confortave | enma de fas 
Pta Cunha Rudro e Agostinho Cn- | Guilherme Bastos Pereira das Ne- | do neneral Horta Barbosa. com- Barbosa de Barros, Mario Barbo-| the Western World from a trip tojmília dimtinta, Praia do Fla Precisa-se pura senhor só, enm 
E o da Silva pura servirem nua 2º] ves para comandante do contra- | mandante da Bº Região Militar, “a Alheiros, Munocl Alves Junior | the United States Mengo 0. [tm quarto, mala e banheiro; dt 
nes militar é Antonio Guilher- | torpedeiro “Santa Cutharina";, e o = R A B A L H 0 Maria Aranha Procopio, Marta James L. Fagan, of Pay) J fam - mo en | “9 preferencia, praia de Copa-us 
me Merlo « mudo Montano na | enpitão de corveta Antonio Alves | Amalia Henriques Lopes ; Marilia | Christoph Company, Becompanted MPARTAMENTO — em « opa-' bana:; que tenha unrage e tolos 
3* região militar. Camara Junior para commandante O Departamento Nacional de In- Raulino Palhano, marfisi Earcel=, Db” Mrs. Fagan and Mies Marv Preabena — Mugmeso grande € phone ou Enrage perto; procura 

(PÉ do Desa ng a —— | dustria e Commercio transmittiu do : ; 


por obmequio ats 12 horas, & rg ny 
115, apartament 






Apartamento de luxo 


Aluga-ss um mobiliado, no Lag 


Dén de Souza, Dina Ribinick Di- | WASHINGTON, March 2 €U [80) — Precina-se para ensal de Me, perto dos banhos de mer, 
P.+ — Roosevelt In wa short tratamento com tres quartos bas | com um grande quarto, outro me 

messago to Congress has urged, "hero e cozinha, de preferencia | Or é hoa sala de Jantar e do ba 

that the principle ns well ns the | mobiliado, Alugtel até 6508000, / nha. Phone T-1571% ou T-4453. 


EDIFICIO GUANABAR 








ND) Arpim ) sr rá renlízados ex “ de se. mount in Ferm 1 bonda res MEGAM-SE modernos apar- . - 
roctoria da  Estrad e Ferro 8 PrãO rendizados os exames de amount in Farm mm bonds + , y 
MODERNOS! Abri Pag e ' bo ii de | gunda época cently authorized |tamentos, com Se 3 peças, no Avenida das Nações 27 
40 “.º pelo menos, como medida do! — E mm | On Monday the President qi! nevo Fire Viscomio de Mo- Transfers.se um magnifim 
NO eitt ) | delivr A on-wide ) mL hos, à rum emo  Megre, nu! apartamento assando tambe 
emergencia, mn titulo precario, e por deliver a mation-wido udre A + , P Pp 
tempo limitado als fretes cotirae INSTITUTO RABELLO eleven celoek tr the mora ud os Al 2 (proximo À rua Rise os moveis por preço baratis 
dos para o transporte das euelas | pese to Inatituto ta. | dirina the meeting of NRA uelo), ima 
destinadas no fabrico de Durricas dot soy fbtpedra fo Prq ) O Car | nfficinl nd thone  interestod in eee 
para a exportação da herva-mutte PES É aa y ay apre pre a vo vhange: nm ibject of the 
Ao ministro da Fazenda fol ' rios t a pr ho t ih m. | Roosevelt adress has not La : | 
tranamittido o proceso referento | tbertas até eso do ento, Mover | made public but presomabiy dt | a Fr a m [e ) ) 
no pagamento de 20:8008 no nr, |! =) om bel Docurne Os | wgll be a further explanntion of ! 
Gullherme Gnelzer Netto, rove- | formas no estabelecimento the princíples of the Government's 
ntento de despesas feitas sã a Porão Inhele a proxima FOMmA  repovery prorrnm | E D | F 8 c Ê [2] & Q U ) [o [4] ! 
manutenção do extincto Conimisa- ralo RR MATAS RO LONA | BIG ARMS CONFAR TA PRUDENTE DE MORAES, 442 — IPANEMA | 
rindo de Imigração em Berlim, Marntio: din 5, 4s 9 horas, pros | LONDON, Murch 2 «U, P5 - do dao AR DIA gr S is, B = CENTRO DE GRANDE q 
V I À Ã 0 ndo Portugues Ja, 2º e 4º series A thirtcen-power special o 4 M REFRIGERADORES 3 to 
Pr 1 às 18 haras, prova de Setenelas, | conference to be hold in London 3 diftoruntas tor li PRE; NE 4 . 
Dis a Degas Ponição do director 1 e 3» mérios o Phynton da 4º nã | Inte in March is under consitiara ny 3 Balas é "pp ore? “arunda, optimo banhetro, core 
ps a a n í A Intte =x rne q Y a 
| relos e 'Telegraphos da importaneta | 1 | ttom, the United Edir Pi o b) 2 elas o 4 quartos nha, quarto e banheiro de em ] 
| da y -—— — miar on the returm of Sir An pregado. 
de rr branad destinada n reforma da | thoni Eden Britiahs Under. ELA DT sala o 3 quartos : 
instalação da D, MR. de São Pau- . papo ç ada Efron nformações: Aos Domingos e feriados: no proprio Edificio 
pi Faculdade de Pharmacia € | Hocretare of Foreim Affairs from Dins utele: PL Av, Rio Branco, 6º 8 — Tel 8-4088º À 
Pol amnuliada a concensão Odontologia do Estado do witeh De tnlkaed with Chancelor | | 
para a nequisição do trilhos e nes . . Hitler Promier Benito Mussolint | — 
[eessorios pars u variante de Ara» | Rio de Janeiro land Premier Doumergue Mr m o 
catuba a Jupiá. da E. de Ferro No. De ordem do de, difteotor avt- | Norman Davis American Ambar A NTO DE XE 
| Porsto do Brasil. devendo ser q cumes ue a nula inaugural so aador at Large, uiso arrived in | taste tados . 
material adquirido par intermedto ) n à pe ig London thts mormine. From htm | CEXCLUSIVAMENTE PARA FAMILIAS" 
CENTRAL Do cirAl de Compras, | (erro parm abirtura de mmbom  Lor United Press learned that PAN EDIFICIO GAETANO SEGRETO 
CENTRAL DO BRASIL — A es | Vi NOTAS ASÃO  nrao de Prothese | President Rocsevelt will shortly | ZA Halls — Sn 4 quartos — Sala de Jantar — Bus 
tação D, Prdro TI forneceu hontem. eba AR ag Mies " 
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E MAIO 
O PAULO 


























CONCURSO DE ARGUMEN. 
TOS CINE-MUNDIAL.-FOX 


— Um telegramma eloquente de Roulien aos 
Depois de aman escriptores brasileiros 


sé Como previmor, ao publicas as, premiado no Concurso Cine.súna 
Vêr e Amar” Primeiras noticias aobre o cone | dia] É oz fôra vrigina! de algum 
Falar alguma colea á margem | curso de argumentos erganizado | de mess compatriotas, 
dum beilezas a da poesin de “Ver | para os paises da America Latina Estou certo de que este 
e anur” parece-nos desnecessario, | pela Fox Film Corporation, o | me lhes dará urua opport 
Dois a tum “fam” nutisentico a de lexito dese a ema em nosso 
primelcissima classe Importa ape-| priz, prometto ser dos matores, . ; = ted: 
nas 4 quulidado suprensa do seua | esndo innumeéros os interessados A 
Interprotes, artiscad cuis quocessy | que nos têm procurado para me. 
anterior jâmuls manga seus triugio | lhor se Intelrar das respectivas 
bhos futuros, E quanto às film [boses, Já dadas aos nosmos Isitos 










Ante-hontem, José Santa 
a Ste a O PUGILISTA E A FAVORITA 


Duas horas antes, conheciamos, pelos matutinos a victoria de 
Primo Carnera “por pontos, qo ftm de quinse rounds de luta”, der 
rotando Tommy Loughran. Foi ainda sob a vita impressão dessa 
notícia que entrámos no “private projection room" da Metro dc- 
sejando saber se Carnera derrotaria, tambem, Mar Baer. Mas ndo 
derrota. Empatam, no décimo “round”. Os americanos encontroram 





















ALHAMBRA 
“O Conde de Monte Christo” 
(V. R. Castro) 
Jean Angelo — LH Dagover 
BROADWAY 
— 























uma saída honrosa para o seu candidato à conquista du luva de ço Pd md a Pe ci de ne A rr vd poreiiá oo pm dé 

» e Amantes * campeão mundial de "hox”, empatando-o com Carnera, dando como & | luxo” dy Aliutnbra, 6 basiunte | vulgar mais um telegramima do 

(R. E. O. — Radio) consolação, au patrício de “It Duce”, q faculdade de proseguir, até Sines que seus protagoniska são ponto patríciq Ran Edo no 
Janet Gaynor, mim td, Clemantiso | qua o ustro rasteiro ue um 

Lily ma om Birohetn, mais vor, detentor de honroso e tão disputado título... Letma, o Warner Baxter, que sa A EDPONO à tudos Quúnios | Eocana 










uma vez morcou uma de suina | mentirosa capazes de collaborar 
malores “performances” mo udo jno conéurso,, incitando.os m es. 
dumunila entrelia, em “Papam pere jerevar meu argumento e mandualeo 
nongo”, tambem da Fox à comissão Julgadora, polis, diz 

No mesmo Dromramema, mará int. | Roniten, eum malor arpiração se. 
cilada wu veria do exh bições dos|ria a da poder trabalhar em uma 


ILDORADO 


“A Caminho do Paraiso * 
“ Machina Internal ” 


Quando Max Baer não arrebatasse, como pretende, o campeo- 
nato mundial, quasi podia assegurar-se que sua fortuna está feita 
no cinema. Este já lhe proporciona um salario semanal admiravel, 
Elle surprehende, no emtanto, pela naturalidade e desenvoltura com 


















































que enfrenta a leite, Se fór tão perigoso pars Carnera quanto o mos- desenhos animados sonoros ca ga. pelticula  branticira qurripta, mor 
GLORIA trou ser para os idolos de Hollywood, póde o italiano contar os dias PRESA Jubatado enguimetto é] ma gray O appello: 
“ Levada & Força * que o separam da fragorosa derrota. onturul ao conhecido úrama de “Nada me causaria tanto regos 
+ (Paramount) O publico andava saturado de lutas travadas entre artistas que $| Shakespeare, aijo como suber que o argumento 
Miriam Hopkins, Jack La Rue ella sabe não resistirem a um murro de Arthur Godoy. Surrando 
IMPERIO seus colegas, Ben Lyon, de tanto “knok-out” nos outros, recebeu 







































































































“ Monte Carlo * um em qua carreira artística para o resta da vida. Film de “box”, ] 
(Paramount) só mesmo interpretado por verdadeiros contendores da chamada UE SERA MAIS FA GIL 
Jeanetto MacDonaid, Jack “nobre-arte”, Assim o comprehendeu a Metro fazendo enfrentarem-se 
Buchanan Baer e Carnera, convidando Jack Dempsey — à tempora, ó morta! A UM P P A DO e 
ODEON l — para juis desse embate. O resultado, fot uma luta ao natural, - e 
estimo Não queriamos, e pensamos que ninguem ha de gostar do receber as 
“A Juventude RAnaiaa cá sobras do “match” enscenado para “O Pugilista e a Favorita”, Car= 
7 (Paramount) nera só tem que surrar o contendor, emquanto Max Baer sabe ga- Raul Roulien 
Cecil B. de Mills É lantear, mesmo senhor de uns musculos de cimento-armado. Bar 
PALACIO THEATRO Foi Myma Loy, com sus “Kodak” 4s mulheres aínda preferem os fortes. Mar Baer dave ser dispu- — DI GUS nunca tiveram para cê 
E aneis que colheu este flagrante do tadissimo. Os "trenos” de um lutador assim aympathico devem ser ; DONLIMDOTANTO, do qo AS 
pé gem Carnera e Max Baer mesmo praticados bem distantes dos “rabos de sata”... BEIJO S DE MYR NA enthusiastas, : sk . 
«6. M. E, t te eo 
Jimmy Durante, Jack Pearie Acompanhado “ Istdro S4 e ou. E Myrna Loy? na Ponto do “Vista “Benson, dare 
t ortmea os directo . ! 
PARISIENSE Emprera do "etadiwm e cb Ro Casada pelo civil e religioso. Typo acabado da mulher honesta. OY DIRECTOS DONDE cr frequencia Va da apo 
ad Fanta, o “0 arão”, estava te. o arecer numa qpeliten! * mesumo 
* Melodia é Eds + neroiedl, dg Meter lo pAsÇÃ in | Esquecida pelo marido, que a troca por outras, tambem enamo L ou aos |avê a dorm Remi Seria 
Melod e Arrabalde de projecção assistiu “O pugilino |$ rados de sua muscultura, Faço um appeilo a todos ag 
Deshonrada ta en favorita”, que tem por O melhor trabalho do film? E* o de Walter Huston, de quem meus compatriotas para que eme 
| PATHE | rincipasa Interpretam Myrna Loy, pouco se tem jalado, Mas quando elle apparece, “aboja”, viem euas cbras um este certarss 
pq Demnser a aliar Muni: anã | Bestamiaado O enva” nótani rlguçes 
“ + - Jemprey er uston, mas + ] - 
o é Pa ga | Dem Da UMa “pontinha com Um chronista sportivo, ao nosso lado, examinava o “punch* rem entro os famosos da cisemês 
a AU Do atado dd de Carnera, confrontando-o com a dertresa de Maz Baer, predi- 
Diio não cor ct oa € nem 


PATHE PALACIO 
e —————e— 
“De guarda ao seu amor * 





Pegranhia mundial, 





onda colisborou. intando com Max sendo um noto campedo universal, “O Pugilista e q Favorita” vai 


om muito interegsa espero é 
agradar aos sportmen e às mulheres, fascinadas pelo homem que 


resultado deste certame extrroc= 







Eser. sob as ordens de W, 8. Van 





























átnerio, Bon gorte. escriptores ds 
bye, ab t jar. meu patr'” 
Es ing Terminando a eua parte, Santa |$ A Dreço NO RR apta hases de u , o 
mund * Wynne Glbson embarcara para o Brasil, do. sor. po V', repr Pp 8 m ama- « No mundo do film e da 

REx ta que 56 mnteshontem taça vera. nhecer de “boxeur" em pleno treino, com o sequito de suas "sport- nd 

-— elão de ver as era su não photo. women” das quaes qualquer de nós receberia, com um sorriso nos superstição 

“8. O. 8, Iceherg - segunda feira melhor, manta, q |4 labios, um “directo” no coração, emprestam ao Him aínda outros 
(Universal) DE rapid ca o pd Mme i. |É motivos de attracção. 
foda a gent pod f 
Rod La Roque Lear. no Pulacia Theatro. 














esse es a Moralidade: Se os campeões de “bor" derem pera soltar da 

as —— | “0 bamba da zona ', só arena e invadir os studios cinematographicos, certos “astros” per 
E OS Especialistas em dia 21 fumados, geitosos, de olhar melancolico, que nós sabemos, terdo 
4 N —— » te” IF! E] int = O, Ss, 
divorcio” acabaram À. Uuiloê Artimo: vista sie: de comprar uma “poule naquelle anímaisinho corredor Cs 


mettando, para inaugurar sun ea. 


casando | tação cinematographica po Gloria 


Casa do Camondongo Mickey — 


“O bamba de Zona” (The Bowg. PRINCEZAS TAMBEM SAO MULHERES | 


“A PUGILISTA 
“EA 
“FAVORITA: 

















Treo (THE PRISE FIGHTER AND 
Fry), dt - = 
Mus A PsçÃ à United e a Come Essa curtosa comedia musicada Desenvolve-so a telu da historia THE LADT) 
panhia Brasileira do Cinemas en. [que o Brondway val exhibir, a |em cuju Intrigaá so envolvem prin. 
tenderam que era melhor protes mrtir de depois de smanhã, “As. | Clhes 6 tenentes e qortesâna « até Ma Y R N A Ç ] Y 
lar mala um pouco essa estria rod é Vienna”, sorvivdo de mol. |? proprio imperador L 
para o film da Wallaco Beery ser dura À belleza fuscisanto ds Mar. Hanhada de musica sunviasima a | 
apresentando mais condignat ente, H í erti Ineaquectvel Int Vinda, “Assim é Vienna”, do Pros M A X B Aa E R 
Assim, O dia 31 — mais sete va EA, Hell ido tese GR o Leramma Urania, proporcionará aos 
diam paesados — Wallace Beery | Nroto do dO À UP gira 52 Frondway mo. GS Aa R N E R Aa 
, napparecerá, com Jackie Conpar, em evidencia o choque que ha | mentos Inenquesíveis, com q 
n George Raft o Pray Wray, nesse *empre nos corições das prince. | “charme” o p seducção de Martha D E M [ed Ss E Y 
ceiluloido da “%oth Century”, die. sam que são muito mulher... Eugerth, 


tribuldo pela United, 





WaLtTER HustoON 
2—4—6—8ec10hs 





Bing Crosby ent cantar em 


Mais uma fuga e mais um “Cocktail Musical: * 


U omento hilariante de “Espe. 44 ” 
e; por va em dirorcios” à film do Boca Larga ! 
Preparem.rs pars tir, masa Tr 


Essa historia movinentadissima , de verdade, Jos E. Brown, o hos 
e ejectrizanta pis em fãco a du= | mem que fugiu outra ves do Hos-. 
je da paresibada capontanea, | plcio, vem ahi, mala disposto w 

er 













A superatica nãs tem thabl, 
tas” mais adequado que o mundo 
do theatrs e. por exterrã o 
mundo do cinema, 





| 
, 
| 
| * * SEGFEIRA « + 






































Ding Crosbr o marsvilhosa cano 
Robert, que fabrt. | provocar bom humor que quando : + a for que o Pathé Pala val faser 
ca bom humor do graça é Que nos | Raraia em ais Rr ido QUANdO Musica nos ares! Musica nos corações | TIO ora oO Tai a Unai 
Estados Unidos 4 admiradissimo. Son proximo fllm será “Cavgos E as GIRLS de Broadway fra, quando apresenta Cocktail 
Elles ahi vêm em o Pa PoGiaNaS | se o maia tsen 6d satler), y h T al ç | púsical” ne ns púde chamar 
fam em divorcio”, que q Bread. | uma ormidavel comedia, hora + Jr ) 3 apers Urra 
Way espera lançar por estes dias | meia completam ds gargalhadas Semeiando amor, eiteza e egria ue. pe eer estranis, € a de 
mails proximow elo Boca Larga, acompanhado di O CINEMA DE TODO O RIO CHIC us ar « com € ralbstha 
O peor é que de tão erpecialiss ean Mulr e Thelma Todd, to resentesdo reis 
tes “na materia”, Fert o Ro. Imaginem o que não val ester f 
pera pre feio essando! " ego np a Warner = bjao 14 em a. tua 
«Omo poderia ter aconcecido se. | o uartelrão  conlecer ainda | - e qu . 
melhante excentricidade? esta mes... Vivendo um drama purifica de heiiena, anreojada pe. fuRis conciã 
tas lugeu muis fortes de rua Erano 
Da ! ' 
le arte, ao lado da morenc te qua 6 
constante... Cetor NRO Corda RS fo te ralnount 
« ppol'ne Ger ond at ROL tjast 
Presa do destino” . Harry 
i of th BNireetr, que Besirm se 
| na ema novo celiuloios du repare 
WarnereFlr 0 relato d vida o - 
| ' * daloroex je Hmad 
| ' , v us tou 3 o id ai) Tre ouro preta O 
|! mais minds, park er “anrads priatina Come 
RAI onsegtu ] . ums a ! Ppram-ea é pseprme 
| outra | a” bem, na Joxe 
IN rar 1 ent issmsr thertn Raphass 
ar o" + é > seus “fans te ambos os sexos | Tel. 3-UTUA / 
[u rm 1 ato aná ms boltesa é sidaute e suas , 
| quim e firenea, de Com nrando wran: | com aum iolleea escaida RUA SÃO JOSE", 43 
toda à especias d4 aspriçor. Gio | ei ce e mpem 
ria Stuart, ums das mais tbeljas | 
avirises de MHoliywosa, 4 a + º 
troina de drama, e James Dus z 
* rincina! interpceto masóuii. 
It Us dels têm q rapa or qu ha E 9 
mn exito a ser aleascado por A | H 
belia desconhesida” - 
' De novo Kay Francis — e| 
| | Aquelia mulher desconhecida... Se- 
| com Ricardo Cortez ! ria uma perdida ou uma santa? 
RES Drancia  qlo. ateté o cor De qualquer modo era linda cemais 
rent . 4 


para que um cora 
ção de moço a não 
disputasse á Mor- 
te! 


Historia de uma Princeza que .. 
RIFOU as exigencias do pro- | 
tocollo e se metteu em aven- : | 
turas escandalosas.., 


Improprio para 
menores, 

Com. de Censura 
Cinematographica 


JAMES DUNN 


E coNHECIDA + 


GLORIA STUART 


DAVID MANMERS JACK LA RUM 
SEGUNDA-FEIRA NO 


IMPERIO 


CONTEI - Ou HALLIDAT 





RATMOND - WMiitijAM BOYI 


PREZA DO DESTINO 


(THE HOUSE ON Sóth, STREET) 
O ? ; 


MARTHA EGCERTH 


A INESQUECIVEL INTERPRETE 
oê Benos Vienmenses, 





A l t “a. 
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| LIGA 
ANTOLIN RODRIGO ESPERA | 
















“FAZER UM COMBATE vVIO. 


ua 
> 


 LENTOCOM RUBENS SOARES 


| —— Às suas declarações a À NAÇÃO —— 


| 


êntolin Rodriço, que prometto um grande combate para ftubens Soares 


— RIO PE SANEIRO — SASBADO, 3 DE MARÇO DE TA 
DDD" 


 AFFIRMAR SEGURAMENTE 
CARIOCA PELO QUA 


O Bomsuccesso já deu o 
passe a Gradim - 


Gradim já não tem compromisso 
de qualquer especie com o Bom- 


succerso. 


Nesse sentido o club da Estrada 
do Norte já ofiiciou & Liga Ca- 


rioca 
Como vemos o gremio Leopold! 
nense não 
transferencia do 
ward para o Vasco, 
Bella attitude. 








cubanos nesta capital 


Frank Cruz é um peso leve cuba. 
ho. vindo so Rio de Janeiro para en.) 


frentar Isidro Sá, 


Antes porém deste encontro, 
Frank Cruz realizará varias Jutas, 
com o intulto de fazer um bom 
cartel 

As noticias vindas de Buenos 
Aires a respeito de Frank Crur, 
são ns melhores possiveis 

Reulizou uma série de lutas bri. 
Hanasissimas e tem uma victoria 
Sobre Campello por k. 0, no se. 
gundo round. 

Como vemos, Frank Cruz é um 
bom boxeador 

Se as notícias vindas de Buenos 
Aires são verdadeiras. teremos uma 
brilhanto luta entre o 
cubuno e Isidro S&a 

A ESTRE'A 


Frank Cruí esthesrá frente no 


pugilista Sersphim Cardoso 

Cardoso é um bom boxeúr e me. 
rá uma bon prova do valor 
Frank Cruz 

O combate Cardoso £ FP, Cruz 
deve ser dos melhores 

Cardoso está em fórma, e cer 
tamente offerecerá séria resisten. 
cin mo cubano. 

Este, por suma vez. é um boxeur 
de qualidades maghificas. nota. 
vel, sobretudo, pela violencia do 
punch. 


Jack Tigre, que fol sm “spar 
ring” declara que elie tem um 
socco fortissimo 

Juntamente com Frank Cruz, 


vejo tambem para o Rio um outro 
pugilista cubano 
Trato de Caurpeo 


Caneco tambem possue um 
Antolino Rodrigo. 6 forte pugilista espanhol caiu na sympathia | belio, roi as coisas 

do nosso publico amante da nobre arte, pela maneira sempre correcta | peso leve argentino. R 
que soube se conduzir Canseco deverá fazer n sum es. 


Estreando em nosa capital, 
mansirm verdadeiramente veggrentva 
do publico sportivo da petropole 

O espanhol amante das Jutas violentas, ha muito tempo alimen- 
tava o desejo es cruzar juvas com Rubens Soares, o noso valente cas 
Peão, que lhe Jeva niguma differe nça de peso, pois pertence a cntegoria 
dos medios 

Pleeram sentir m Antelin que Rubrrs 
o vencsdor, o esta resolução não o intimidou, muito pelo contrario | 
provocou mim sorriso my trrigeo endgematics , 

Hontem esteve ele vim nossa rdacão r doulrido por nó 
seu combato de hoje com Ruben reste manifestou q 

— Bol perfeitamente que vou enfrentar um búmem 
perigoso e que me lo ta vantagem de peso 

Tenho sesistido nos últimos combates de Rubens e npreciendo o! 
seu estylo, percebi cesde logo que me fria defrontar com um bomem 
de fibra. e do qual muito póde esperar o pugilismo raciona! [ 

Rubens é um verdadeiro idolo do publico, e sei perfeitamente que 


desde esse din Antolin 
de luisa 


pela 


O o enfrentaria com bala 


obre q 
respeito 
extremeamonte 
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sum | trém cm nossos rinks, enfrentando 
grangcou a atiniração | Attlio Bianchi 
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ELECTRO-BALL 


Ro v. DO RO BRANCO, 31 
Os mais bellos Torneios 


Sportivos 





IDE SEMPRE AO 


ELECTRO.BALL 




















aci-, queza 


A quantia que a Portuguera of- 
luvas de Petro — 


| fere ias 
aum | 25-0008000 — é io Mo de 


Companheiros de te 
conformaram porém com » | tentadora 
Ad gp da Cremos mesmo que ante tão beita 
2 offerta o nerigoso artilheiro não 
suspensos 2+jam pergos 


4 Merritt Será o commandanse dos| 


— Mrs 


oppoz difficuldades à 
formidavel tor- 


po 


de 
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NO JAPÃO É PRATICADA A MAIS SENSACIO- 


NAL E EFFICIENTE LUTA LIVRE DO MUNDO 


O reporter faz uma comparação da luta livre que os Estados Uni- 
dos, o Brasil e o Japão exhibem — A espectaculosidade de Jim 
London's que Mussashiya não possus — A luta que o Brasil pos- 


AMERICA F.C. 


sue e que nós não conhecemos — Como se disputa, no terra nip- 


ponica, o campeonato de luta livre 
A estréa de dois boxeurs! , sm 












Ahi está um Interessante Magranto de uma das semi-finaes, disputada 





quando se trata de ue um homen 


ds cartel e destaque no scenariy 


eportivu. 
Sabe que não sera Arvremeçad: 

fóru do ring. 
Que 4 difficil, 


pera o adversa, 


rio... 
Sabe que seys patrícios não 
são cinematographicos Ende 


poram, que val subir o ring par 
um combato de vida e morte, pm. 


rem sem a 
luta americana, e sem a met 
dade vergonhosa Va luta « 
tamos acostumado na ver 





Dudo 


espectaculasiduis ua 


i- 





Us es. 


Gracte, Omore. Fernandes e mi 
trOs mais praticarem em noso 
Finzs, 

No Intelo de cada arino, no da. 


pão. abrem-se as Inscripções pará 
a disputas do enrspeonato naciotnl 


Inserevem.sa quantos homens qui, 


Zérem, 

Apenas nºo «e dleputs, o ses 
sactonal torno, em público, em, 
mo ve far nos Estados Tnldos 4 
pos demais palzes A unten pru 
vo que ve Gisputa com nestetenets 


no grande entndio de 
prova ffnal] 
cer o campeão en 
As protas preliminares 
endas em nuarta privado, 
ansistonnia dos proprios caoncor 
rentes, tendo se como tutr mes ces 
terano lutador, sue não porsa te 
intoreasa por na ou b 


vicecoenrrpel o 
rent. 
1 





com 


Na luta Iaponesm. são permite, 
Sos todos os golpes excepto + 
Ras portes baixas, Cuteladas terrl, 
veta, chavos dr todas as qualitas 
des. A sutda da p leds * uma 4a 
Posições manta Interessstiton aque 


se poderta Imaginar, BI tal 
Intelal de luta fosse adoptado en 


pont 





Tokio € a, de j 
na qual vol se conne | Vasco de Gama 


“M NAÇÃO 
QUE CARVALHO LEITE ASSIGNARÁÃ CONTRATO 
DE PROFISSIONAES DO 


Dn 
A TARDE ATHLETICA 
DE DOMINGO NO 
VASCO 


4 APRESENTAÇÃO DOS 
FINLANDEZES 


| 








Sylvio Padilha, o melhor barretrista 
sul-americano, de quem se espera 
uma grande performance na 
competicão 


senenolonal] será m 
de domingo vo 


Sem duvida 
tardo esportiva 


Não bastusse a sensacional pe. 
[lejn Vasco x Palestra, nssintipe- 
mos ainda s uma competição 
athletica, entre mais afama- 
dos corredores do mundo 
! Exbibindo.se pela primefra vez 
em nosso polz, teremos ensejo de 
admirar os 4 formidaveia athle. 
vlns finlandezes, que aqui se en. 
contram a convite da Liga de Es. 
portes da Marinha 

Tres pulzes estarão em campo 
disputando o perdão da victoria: 
| Brasil, Finlandin e Argentina, 

A Argentina será represontuda 
por Zabala « Ceballos, 


os 








bo anno passado, no Japão, À gravura que acims estampamos representa | Nissom inca, estamos certos um Quem não conheve Jus Carlos 
a Mussashinyan empenhado na sua penultima luta, para mn hiariciste haveria de ty pera] Znbuia, o vencedor da Marathona 
conquista do trophéo do campeonato de 1933 Quranto todo o transenreo da | nas Olympiadas de 1932 7 
E que os dote contendares ei nf Ú come de Zebala d “pensa come 
Eº baseado na chrosica le uma brasileiro de luta Jvre um ho-| Postos no cetitro do ring. nus menturios 
grando e prestigiaca resista eyro-| mem muito mata pesando quej cintura porn efina. tenda car | Rrenrdo Roger Ceballos, € um 
Poa, que hoje, cume faser um] George Gracie tinha Obrigação gel unica vestimenta, uma cinta Erim | Fund ta argentino de grandes 
confronto das tres qualidades del voncar O ento, que demonestron! sa, JT elles e poram a om “54 possibilidade Apezor de não ser 
luta livre que nós sabemos aurt em todo o decorrer da peets | Íuiz para infelar A poeta. Depois) tão hom como Zabaia. é um bom 
existe o que desconiecemos Eranão Inferiortdado feslintca. Ta, | que mon o mvlsw os dois hamens se | elemento ) 
completo mesmo mu nossa vou grande numero de golpes ter.) AProjum, um contra o outro e ini A representação Finiandeza é à 
Conforme dissemos acim , unia | rivola, que se fossem applica tos | clam a uta mals possante, 
grande revista do velho mundo fes com malor segurança Seria fu. | Fim 1333 fo) dleputado no 3 São sómente quatro athietas, 
ua *ensuctonal reportagem del talmente vencido, pão, o matr cnnenelons] e rmoetos | Mas quatro homens de renome 
luta Nvre. Iuponera pros ra es Assim mesmo não negamos que! nante torneta de luta Jivre, jamas | Mundial 
Eeonhecer desde « Presos Iniolmes] esma qpeloja fot ma yr lar que 18 Ino.Hollo, à corredor de fundo € 
to lutador, nté quando elle chego Vimos. Mas poderia cer melho: campeão mundint dos 10,000 me 
+ conhecer a malas gloria de mia Agora O reporter vai n um trole tros Deverá amp nhar com Za. 
Vida, Gentro Ge meu torrão nata!. no de Juta Jivvo, de Duda, Omnel bala uma luta titanica pelo prt. 
Queremos Sixer vencer m campeao. | ou (irnecis e vê colens que ellos metro posto 
noto de ua patria. Como dove não applicam na arens,.. Tiaque., Bengt Sjoestedt é o saltador de 


sér do dominio publico, existe tros 





*1" de golpes que a mutilão des 

















provaram nem um celtil de corte, enlmente se q Iuta teponera tes 
cimentos pars o ring. A ultima | 

que amirtimos no Sindivm Frasil 
foi travada entre Dudô e Georre 
Gracie. Tema foi Incantestavel.! que não. Nem & vma entes ners 
mente a melhor peleia que att] avtra. A luts faponera & Se ums 
hair o Rio asstetiy, é digamos com friesa verândeicamente assombrs. 
franqueza não prestou! NXºoçes, Os Semem não tremer nem 
Prestou porque, Dusl campeis recstam o aSsersario, mesmo 


a mesma espectaculosiinde 
norte americana, ou q morosidade 
é rose, FE O reporter responde 


o a 


e or 




















pols contém vanta- 


mens. 


innumeras 


barreiras, Nas Olympiadas de Los 
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PROPAGANDA 


PROCURE 
A (SCLECTICA 
Av.Rio Branco. 137- ig 
Bus 5 Bento. 1) . & Polo 


* |quntidndos de luta livro, que RE Angeles chego & final, fazendo 
torel que me conduzir com todo o ardor defendengo-me com perícia '| Re V. DO RIO BRANCO, 51 Mreito =6 meria tima. mas cxia PRAGA Eoçes brilhante figura 
dos ntaques do sympathico pugilista brasileiro. se pais tem o direito 4º padronteas Ra no ns denacirrdÃ, pe ao Kalevi Kolkas 4 o Jnncador de 
f e itid » ; pa Ro É 
Concordo que a “psrada" é dura, porém, devo declarar que mos o sport. como lhe nprover, Talan. bl asc tn 4 a Pre a peso, EF tambem olymptco. 
dest a parte, Rubens tambem imulto deverá se precaver, pois estou |T do de luta livre podemos dizor LOM AN  elriinda : passA RA Marttf Alartu atira o poso e 6 
Do meu melhor estudo e poderá elle soffrer alguma decepção que e stema tr e tendo o sara , ADELOMA O ae paidolnida RA pedra E um A pe prospects ” 
É a” ni = es E a | que para imidtos Acsrantecitas 7 É a ; Euros com destaque na u ima 
o prin is um vm Andei: dat Des Peri eras pomada one [ Portugueza pretende porque os toe sm luta Sores au ua a po da e E' a juta He olympi da o 
isa ; C va em 1 a + Tr 2. q conhecem ntundainent 2 at wre o ras RIR O DM É 
dare um homem de vulor como é Rubens Soares adquirir Petronilho para || rente» “ a din Lontone A LUTA NORTE AMERICANA cego acampar 
i i ' m ” a oa as epresg che 
eee - substituir Nabor bd pa ça RO A foto ,A Crea BRO Ta O ORE 
O FI 4 Á MI VE NSE F 1Z UM A nosan grandes ed 1» conbecimes noOstumados a er no cinema. a io pas, ga Do a Njamçã me. 
á | j | ter por ver tánde ou por paes at vê Intóint nt lut ca os ) o r 
ad é é dd d NAS ES 4 4 & é + PROPOSTA DO GRANDE CLUB 64 outra coca qualser... n ana, ferer alta hd a a ir A mulor parte de noson slemen. 
livre breseirea cm norte nm ert ' 
x » NOTAVE meriena em Jnponeza. que nã > tos não está em plena forma. 
PATLISTA AO NOTAVEL ; ] U pos ra 
EXIGE NCIA Í VARIZ QUE ARTILHEIRO ecemos. A muetão A que) MNA 4 como da agun para o vi.| À | q O MANO passado foi sem duvt. 
* 4 ' é 14 4 - A nunes netintimos uma verdadetra | HO * um amno fraco para o nono 
4 | ata ' tm R pm a Pipead lap: dptdo Emaquanto vê-se uma tr tienr q nthletismo Às possas compett. 
e TOM z 7 141 em m mate absoluta Jura. Essa | Violencia mas pelejas de Jin Lon.| Mussashyan, o motavel lutador Ja-| cóes não foram das mais anima 
A E) 439 |] ) « , ) a erdade + melhor que temos | don's. Zioskn, Gardine e outro ponez, vencedor do campeonato ja-| dos cos resultados não foram dos 
e a; E fo! travada ultimamente entrei sgrad já ou he dpi ao ig apare bag NEsa, co ese | mnis animadores 
| y O a nha) de tr tr, prov r meo o se im ropheso, que are T ad tr 
OM AS SUAS GLORI9SAS Dô “er enc Eri CE | de Ainda, protocant mio | ema doa Wbletas em come 
/ p epi agjpfção flo tm nos têm revelado tp compensa que Mussashiyan obteve! ros a 6! ' ; 
C LBA. do , AI RA Não prestou. US! 8 MUltos da mn verdadeiramente luta re] Clles: Eyivio Pequi ra Po 
a omericana, Chaccadas demolidos) disputado na terra de Trohtto, |." nda ' AD. 
TR ADICÕES 4 MINTA TMYRE DO mRAsiLjras que Jogam os nácerenrios n| Tomaram parte no grande corsa, ca é am 
| ' “+ d ane fitas b , q Mista sul 
« 7 + a º o grandes distancias. golpes que det.| me mais de sessenta cor arrem udilha o recordista ul. e. 
a nas pgs gen xem o lutador ntordondo, Arre.| O campeonato duros porto de ein. | esp ny REVVA = 400 e 110 me. 
E rms rdno os espoctncul: ; ma : 
E à a r » > d tus mrçõe para fóru do ring que empne| co mese Massnshivan fold o ven-| tros sobre barreiras Encontra-se 
Como se arranja um back em 10 dia? — cond a sr clonar a nestetencia « montras ve. | cofor do sensactonal tornasto. O e foritia, À deve fazer, frente 8 
er b 4 : d : Rpg, N ay ml ges Inutilizam os tromens, | Joven Sapones cumpriu a maix me engt Sjoestodt, numa carreira 
A resposta oue Nariz pôde dar qo tricolor q mas por pi nad Paiao era po crêS Mede rinraiad lutntores sankecs| tavel performance, que um uthle.| Sensacional, 
É ) existem praticantes 4a nyte que) - z n eg A 4 é qi 
aiiata » ps » a centicars a + tolentos quanta! ta psd eumprte. José Xav Nati 
— E Albino ? — O Fluminense deve dor o enebrigam London'a. Aysko, Gar, realizam são 480 o mA tinnes| 80 Na8 proraa a CITE dote 
Gini, o outros monta ola contra ” Masmnshisarm elegem tim 10. | em “a 2 « 
ep dá x , e Rss as : ' era? Pa Mudo porém fazer boa fi ra 
ce c Ko fe MO, Vimos disse, O que tem | Os enmipeonato O Miunutados sem uma unien decora. A 13 gu 
posse Jo seu ex de ensor visto e O que pomulmos verda- com mais “inleneta sinde. E quan | ultima lutas. m pele! que Nie ser,l re road pois será ainda repre. 
' P p ' do : A amen jo chema a peleta final contase] viu,para sesrar compcão fot s sentado por vários athietas da 
Naris está J à tratar; riam o passe pois assim q rete.l Jetramente a É ' Ligo « col & 
do seu cs Hdo plaever tomaria uma provi-! Ultimamente teme estocada) A ones dois «43 frog marten, | enetonat A. ma pelejn que teve a ea te Emportes da Marinha 
O grande bach tu disposto a | dencia qualguer de accorco com mi! pum grande movimento, nas em 1 Eo pis pasa Geixiar | ke Ed rasas = e w io se um a hora “(A FROVA MAIS SENSACIONAL 
ter um sério entendimento com a !circumsancas. U a porém de | Presas organiadoras de especta,| de ver um dedos reg da Seg! main Wi que Inta empolgante. Será sem duvida a carreira de 
elrectorin trico) pe conao uma mordida cavilisa, Irantames- à culos sportiso pela luta livre, fot À em musenulatyr Se em e | Mussashivan. fol voncedor po [5.000 metros 
di vulgarmente, os postes nos tl te | corso o tem feita os Eisindos Uns | o En exemplo es ahi. no Phrel merda de mentidus, E utversarto, Is Hollo e Zubalo deverão ra. 
Como todo mundo sabe Nuriz A EXIGENCIA E DESNECESSA-| due. onde o Os Iaperou e netual, | Sto formitaval o A des crio “um homem de 7% Kilos, tentou re. | zer um pareo sensacional 
está em umo situação embaraço RIA, POIS NAS MOSTIS TRI. mente estã de não de manetra n | 9º «Vs ls NA o po nom atua nos de | nisto mo cetransusmento, porém n Ambos estão em perfeita forma. 
Se. Pura poder jogas no Palesira COLORES EXISTE UM GRANDE espantar os praticantes da no er nos Pa n om aÃ ronemestinao Endotencia o segusanea do golps| Têm se submetido a treinemen 
NaTia terh quo conseguir o pose BACK. ALBINO | arte. Vorims uam q Rio musistin, |O Nheça mifdy Cento | fmpregado por Musanshisan não! tog severos, e “o parco deve ser 
do Piuminers Por cutro lado di- ; e Vortas Jutne que devertum so 4 London's um verdadeten despro | permittiw que Heshonl Pegeso « E roxo” 
sem q bosca poquena que Naris | Parece-nas que a tala de a e luta Jisre Ou mixto, mas que de. Poretonal em força ; o muitos 66.1 ns de ol Neosen peleja coro O PROGRAMMA 
BÃO construiu como ee propala, a/níidads do Pluminen iris veria mer peletos verdadetens, Masi tom num nãs non! desta elims has demais, não houve nucdas ese aa RR 
BUM tunsicrencia para a Freul- Peg A Dn quo nas suas los | Petronilho po não tem passado de fengoro, | Serconhecemns pertaculares, como nas lutas “e As provas athleticas deveris 
dando de Medicina de 8. Paulo es milita um homem que cosuoa- vos fracinads Temos por ney! NA TERRA NIPPONICA tin Tondons, Zhesto, Gard sur iniciadas Au 14 horas, com um 
Emquanto a torcids acompanha | ria o logar de Nariz com verdo- Petronilho o artilheiro do San vo sminiido um verdadeiro imátem! y : : Ri nem tão noueo a rrordaldade àne/ imponente desfilo de todos os 
. marcha dos aecontocimentos forira eficiencia Referimo-nos ns Lorenzo de Almagro, continua a ser : doi 6/8 can? ou luta he Emequanto nos Fstados Unido NONdRA: paladia athletos. 
Noris ul qu Therezovolis conte | A'bino. veterano tricolor que núne o ponto de anttraccão do mundo 1 Si io id RE Pa ba m cnpetarulosiinde do Dempees | io E o seguinte o programma: 
Fenciar com o sr. Oscar Costa ca está fóra de ferma quando s>' «sa o paulistano | én luta livre - din TLondonta, 44 an As 14 horas Apresentaçãe 
€ treinar lo escala pura defender sem club “pe ade que chegou a S. Paulo Pe. Manoel Fervandes tm portu jooul nro Praslt o tfrrttanta agarra | Compram-se de cus | dar publico dos ainioto da — va 
— Mas los0 não quer dissr na- Toda voz que assistimos Alb'ns tronilho vem sendo assediado pelos guer de Gltenta « tantos klos. con pêrnrea e me larga me larga —| ro, prata, pintina, | Inndia e da Arprotina — Forma. 
da, dis Narir integrar o onze trieslor. vimo!s clubs paulistas, espreinimente pelo uma longa pestiva do ring frento! doa possas alhos para o Japão « brilhantes, quem | tura geral dos athictas 
-—- Vim aqui pura comeguyir olblmer PF em muitas o denidado s paulo que desejava a sua Acqui-, m CGracte, pura luta valendo tudo | na terra nippontes sermos uma | melhor paga € na 14,50 — 500 metros razos 
Soo O prima loso ctrou tra-iragueito foi a ssvação do «mu sicão fot posto a vurdedeiro Knockout! colas mutto difrerente 4o que net. ! donlberia Ledo á 
y ! par Salto em aitura 
bulhando. | trara, | Porém o S. Poulo apesar de ne-| em menos dr dez minutos de juta ma dissemos sobre mn Ita KH re | T. 2:5344 13 horas NO metros com 
Agorm vejamos como o Fumt-! E' por lsso quer suspomos p fal. cossitar do concuzrro de Petro DOS, Tico Soledade, um joven athles Hi ue e» pratica nos Estados Uni£os | Rua 7 Setembro 189 | barreiras Arremesso do dardo. 
e coobtde O passe no ceu), o erenidado dos d'rectoves ustava muito disposto a desemboj-! rortiesinio, talves o mais fortele aeut na nom patrig, No Inte [1620 — 5.000 metros razos. 
player. | tricolores esnurcendo nos sura ser grande somma jestes gue endums por ahi entres | Derin de Trontta parece que q Ines | Dia 7 2080 - 3,000 metros 
NARIZ TEM QUE CONSEGUIR | nosrr um homem que nccuorria 0; Por sun vez Petro nada decidia! tendo tambem ao “Guto”. Graco livre 4 um caso mate serto. TE | BANCO DO BRASIL |rmros Arremesso do disco — 
UM suBstTITtuTOo Com as lozor ds Norir com effcirnvs esprrando uma resposta do Sen Lo-| não O resistiv. Não sete E Per reria quanto w propria honra, No! | Salto em distancia, 
MESMAS CREDENCIAES NO irengo. Mus parves que a tai res | uma verdadeira luta. Com a van! tando a juta f ve porn demonctra=!  Preparam-se candidatos | 2 4 400 t zon 
» - * amem | TES ' Pi rpess egito a kr abra Sos estes Pas : n 21 horas metros m 
po a cmicão que o tro NA INSONTA?. . - [Dois tá terdando Mi. Em) Item e corro que ler CE NTe varaio eniimennato”” nacional Ko | Cura nom dirccção de Fanecto: | - Esia em aitusa e Lasar 
E esta a cutidição que o trigo | ** < na, 4 ú Pr pe a dh clas colado “os nal tas a “pr ad - rp dec o O Jonta é elim! ares p- e Pp, PS dn proprio Banco, Preços do peso, 
Mor exige para conceder o passo ao Table insomala Crocrer nes enero dolor o, BR pos apitos Eid ccongag eira da anda ea VA DN PA RARO: a: 21,20 — 100 metros razos — Ar. 
vale sagueiro. | maca o Drag ino Hontem o telegrapho nos trouxe en profeses A du Mt de it. | privado. ando eu ente ma pero o [ememaveis, Tua Chile, 11, 4º an- remeee do dimn 
RC - rpreza cie levou a melhor, mesmo Sepoln/ concorrentes são no nratetentes | v4 
4 e comeguir um substituto ie [uma sau | » n a ! dar. | B4 1.4M metros ragos, 
cre cs tech- :  23:0005000 PELA ACQUISICAO De! Sº dó estar estejado, de vm corto od ASIA UMA prova superior fa Dia 11 14 00 —— 200 metros 
2 perros Em crise a secção de bas- PETRO—E QUANTO OFFERECE | * fmpreciso castigo empregado, Veura nue existe na disputa ts == i razos — Salto com vara. 
resolução infeliz da PORTUGU por Sóleinde. Mas conturdo Gra! lutas Jivrem na Tapão. TF os luta-! “Chance” 15 h 10.000 t 
ectoria tricolor. Infelicissima, ketball do America A TUGUEZA ela victortou, Assistimos tambera| dirom não vestem o cinesico kimo. | a E ad e o a) as ui 
mo. O America P. C ndeu hon- Agora as coisas mudaram. a peleja mort e George Gracie mo. À unica vestimenta cue a do "AO Mundo Loteriso*, run dá 15410 A ado GS e 
a 3 ue br tona . º a 1, 4 Cruvidor. . Vender ojJe mais 
estava , pe Aa 2a Mesmo que o San Lorenzo res- Que luta monotona, sem expres-| lutador In erga  € uma larga td 139 terá hos é» | 400 metros com barreiras. 
do! tem componen' Fim SCCção ponda a Petro satisfazendo sus são. Esta fot» pelor que até hoje pros fatea de panno, que massa | s00:0008 por 64%, em fracções de 160 — Arremesso do dardo 
bd “A mem yo elles tp CNN, esti mesmo não cremos presenciamos em nomos rings nor entre as pernas, envolve n 34200 e dentro dos felicimsimos | a tesdsbanas asma en nao 
Abreu. Imiro. na sum grande superoiridade sobre Dois homens ane me considerses cintura e d4 um laço no umbica. “Envelopes Mascotte”, Prefirars, 
Este da directora fot moti- a ofterta agora feita pbia Portus &e . * 
H q professores de luta (Jlu.Htsyy nã Azora o leitor interroga atu. | 
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KR RAÇÃO |, 


TODOS OS SPORTS... 


SEGUIU PARA BUENOS AIRES A REPRE 
"SENTAÇÃO BRASILEIRA QUE VAI DISPU. 
TAR O CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE 
NATAÇÃO E WATER-POLO 
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tem dos nadadores e water. 
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Esteve concorrida a partida, hon- 
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players brasileiros que vão disputar “ste anno em Buenos Aires, Damos 
os campeonatos sul-americano de' acima uma photographia apanhada 
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PREMIOS DE HANDICAR 
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dio animal mais fraco, menos victorio- | 
Se | so como de seus competidores 





| Natação e Water-polo, a realizar-se! no caes, vendo-se o dr. 1 

| presidente da Cebedé, e 

fes e alguns athletas que vão re. 
presentar o nosso puiz, 


e mem 


I AS INSTRUCÇÕES DO JOCKEY CLUB BRA- 
Corridas de cavallos SILEIRO PARA A ORGANIZAÇÃO ORDI- 
NARIA DOS PROJECTOS 
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Assim todus às vezes em que 
se tiver de chamar inscripções pa- 
Fa as provas dessa 
Var-se-á em 
importancias ganhos 
maes dentro ou fóra do pais nes- 
e peodo de um arnhno, a come- 
chamada 


conta 
pelos 


na data ca 


nho quantia em premios superior 
a 400009000, ate 50:0008000 - 
2% — Animnes que tenham Ra- 
hho quantia em premios superior 
à JO-0ONS00O até 40 d008000 
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Para todos os effecitos, a comver= 


de um periodo certo, para se pos “ão das sommas ganhas, em motán 
der calcular exactamente a clus- eotrangeira, scrá frita na taxa do 
aficação de cada animal na re. Cambio d: 
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Clinica Dr. Miranda Jr 
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srphilis 
da Pelle Exame cre- 
Praça Floriano. &7 (came 


H ás 19 his. 


—— e —— o mi ce a em 


LLOYWYD NACIONAL 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


NORTE 
ARARAQUARA 


Sairá quinta-feira, 8 do cor 


rente, és 10 horas, para; 
VICTORIA mexts-feira 
BAHIA domingo 
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CABEDELLO quarta-feira 

Prosima saids IFAGUASEC* 
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“tis Aranha, firma citada encontrou para 
ntre os che- 


nstureza, le- 
BpDcoas, as 
ani- 


tenham 
Bbj tico é ao mesmo tempo. procurar fgenho dentro do periodo do ul- 
BO | pelo peso nivelar as 
tanto em favor do proprietario do perior a 50:0008000 em premios 
pair ou fórs delle, 


no 


SANA: AV, RIO BRANCO 21, TEL, 3-0474 
EXPRSTER: AY. RIO BRANCO 57. TEL. 4-2655 
pelo armmasm 5 


——— > 








'Carta aberta ao Ex. Sur. Ministro da Viação, 


Sr. ministr. 
“Qui jure suo utitur, neninem lacdit” 
Venho me desobrigar da promessa que fic a +. ex. de apresentar 
[as razões de meu protesto, contra a promoção do dr. José Caetano de 
Andrade Pinto, so cargo de sub-chefte da Central do Brasil. 
Repousando a minha exposição em dccumentos officines e em 
provas cabaes de improbidade funccional, deixo ao vosso senso juridico 
Já bastament: conhecido ds todo pair, o julgamento dos factos que 
| atfectam, de tórma intlludivel, a moralidade administrativa, 
| Se as leis neste pais, não são letra morta — como é possivel, se 
promova alguem, que tenha violado, por transgressão, uma lei que 
V. 0x. referendou e deve applicar severamente como executor? 
Pelo decreto 20.560, de 23 de outubro de 1931, foi pelo governo pro- 
visório approvado o regulamento da Estrada de Ferro Central do 
| Brasil, que entrou immediatamente em execução. Regulando os de- 
veres funccionacs, diz o art. 114. E" vedado A qualquer empregado 
da estrada. 

Alinea “g” — fazer contratos com o governo. directa ou indi- 
rectamente, por si ou como representante de outrem, dirigir 
bancos, companhias ou empresas, sejam ou não subvencionadas 
pela União, enivo as excepções indicadas em leis especiaes; 

Alines “h” — applicar-se, mediante ordenado ou gratificação 
de qualquer natureza no serviço de casas commercines ou em- 
presas que tenham transacções com a estrada. 

Pois bem, estas dinposições cristalinas foram encontrar de facto e 


de direito, o dr. José Caetano de Andrade Pinto na situação anormal , 


do associado da firma Fonseca, Almeida & Cia, em lucros, de um 
invento seu, a ella transferido. para ser negociado com a propria Cen- 
tral, na qual tinha funcção de fiscalização de material, Pergunto: Não 
é gravissimo o facto? Vou estabelecer detalhadamente a ligação exis- 
tente, entre o funccionario em questão, então occupando cargos na 
divisão, para a qual era adquirido o material, é as facilidades que a 
introduzir e vender sem  difficuldade, 
Ro. 692-0005000 desse materis), f 
De 1 de janeiro de 1023 a 2 de desembro do mesmo anno, occupou 
o dr. Andrade Pinto o cargo de intendente interino e nesta funcção 
obteve n patente n. 13.577, concedida em data de 15 de fevereiro de 
1923, um moer depois de tomar posse do cargo. Como tudo indica, com 
us facilidades que lhe dava o cargo, foi começado o estudo da intro- 
ducção do material de sua invenção. Acontece. porém, que o funcelo- 
nasio effectivo voltou no logar em 26-12-9023, e o dr. Andrade Pinto 
voltou para a 1* Residencia do Centro, deixando, assim, aplainadas, 
todas as difficuldades para a acquisição do material. Exercendo fun- 
ccão de chefe na Residencia do Centro, cargo de fiscalizador de ma- 
terines, não teve escrupulo de, na data 26 de Julho de 18924, por con- 
trato archivado no Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio, 
transferir para Ponseca, Almsida & Cla., note bem sr. ministro, para 
uma firma das maiores fornecedoras da Central. (na época, com a 
qual certamente Já tinha feito boas relações, quando intendente, a 
patente que lhe fora concedida nas condições abaixo: 
“Contrato que entre st fazem O engenheiro José Caetano de 


e e e 


inclusive, Estabelecido desse mo- Andrade Pinto, cadente, e Fonsces, Almeida & Cia., cessionarios, 

do o criterio pura o calculo das de cessão e exploração por des annos do apparelho denominado 

importancias ganhas, serão or chapa de retenção “ Andrade Pinto”, de que aquele engenheiro 

Gonizadas sois 161) classes dis. possue privilegio, nos termos abaixo: 

tinctas: | Cieunula 2º — Os cessionarios obrigam-se a dar immediato 
1.º — Animaes que tenham ga conhecimento Ro cedente de qualquer proposta, assim que tenha 


sido aseeite, dando-lhe todas as informações, inclusive quanti- 
dade de apparclhos, preço e fórma de pagamentos. Este aviso 
será feito por carta em duplicata em cuja segunda via o ceden- 
te por si ou set representante aporá o respectivo “aclente”, 

Cinusula 4º — Caberá so cedente uma percentagem de dez por 
cento 10%» sobre o preço de venda, a qual lhe será paga em 
duos vezes; m metade logo após o fornecimento dos apparelhos e 
n outra metade logo após o recebimento das contas pelos conces- 
mionarios, Quando, porém, & percentagem que couber no cedente, 
de cada vrnda reslizada, 1ór superior n quinze contos de réis 
113:00050001, o pagamento lhe será feito da seguinte fórma: 
uma quota fixa de sete contos e quinhentos mil réis, logo após 
o fornecimento des apparelhos, e o restante, logo após o rece- 
bimento das contas pelos cessionarios 

Cinusula 5º — Na falta de cumprimento Inmedisto da clau- 
suls anterior, incorrerão os cesstonarios em uma multa de cinco 
bor cento nos tres primeiros mexes e dce por cento por cada mes 
que se seguir, sobre a percentagem estipulada na clausuia 


termos acima, sempre quarta, o se, decorridos dore mexts, não tiverem pago à percen- 
que sc tiver de turmar um ou ingem e multas, ficará rescindido o presente contrato para todos 
Varios animaes de idade, sxo € os effeitos de direito, continuando porem, os cessionários na 
será ap- mesma obrigação de effectivarem o pagamento da referida per- 

Dlicada m tabela do Codigo de cenugem e multas 
Corridas. quanto vo peso, carro Claucula 6º A martir da presente data ficam os concessio- 


narios obrigados a pagar todos os impostos e emolumentos ne- 
cessarios purm manter a aludida patente em vigor, sob pena de 
incorrerem na multa de que trata a claucula nona, tendo aínda 
o codente direto à uma indemniração igual] a tantas vezes a tm- 
portancia media annuni já recebida como percentagem de ven- 
das reslizados, quantos annos faltarem para a terminação do 
preso do privlegio 

Clausula 8* — Os cessionarios obrigam-se, dentro dos termos 
do presente contrato. a não ce occuparem da venda e propa - 
ganda de qualquer outro apparelho que tenha por fim evitar o 
caminhamento Ge trilhos, sob pena de incorrerem nas multas 
de quo traiu a clausula pon. obrigando-ss igualmente a cedente 
a nÃo entrar em negocio com quem quer que seja sobre a pre- 
sento patente vem sobre as modificações ou melhoramentos pos - 
Irolmente introduzidos vob pona de incorrer na meema muita, 
f Ciaurula 9º — O prosente contrato terá o praro de der anos 
a Contar da data de sua assigncturs, mes se um dos contratantes 
| dosejar rescindil.o poderá farel-o mediante o pagamento & outra 
parte da quantia de Rs. 50:0008000 (cincoenia contos de réimo. 
indo O prszo. o cessiunarios terão o direito de preferencia 

para nova ce-são, em igualdade de condicõee”. 

Detxci de transcrever sr, ministro, algumas cláusulas sem impor- 
tancia. Chamo, porém, s sttenção de v, ex. para as clausulas 2º e 3º 
da primeira o codente estabciecey o controle absoluto dos pedidos, com 
o seu “aclente”, que em cada ercommenda deve ser aposto, e. como o 
unico cliente dus mpparelhos era a Central, porque só ella comprava 
ese material, ficava O cedente engenheiro A, Pinto, fatendo a fiscali- 
ração Uns encomimendas que os diversos engenheiros fizessem, estabe- 
lecendo por esta fórma. (quera nos dirá o contrario? a contingencia 
| em que estariam seus amigos ou subordinados de pedir o material 
A segunda, é caso para persar; como uma firma ce sujeita a tão for- 
tes obrigações, sem compensações st não contasse como certo, com 
vptimos negúcics do material e com s garantia de quem, tudo podia 
favorecer para as grandes vendas e as fucilidades de pagamento? Isto 
v. es 
cesstonarios ze obrigaram. Mas, elles sablam de antemão que seriam 
longo tempo os usutrutusrios de uma situação privilegiada, porque 
lhes estava asserurado que seriam durante des annos os unicos fos- 
nocedores desce mnterisl a preco arbitrario, par não terem concor- 
rentes. A firma Assis Banho é& Cia. em 1930, requereu ao sr. ministro 
| da Viação a inclusão de talas de seu fabrico nas concorrencias da 
| Central do Brasil, ailegando não lhe ter sido commettido o forneci- 
mento desse guateria] em 1928. Fase requerimento foi 
Ministerio da Viação com o ofíício m. 174 da directoria em 11 de 
março de 1931 (citação necessaria pars esclarecimento». 


| 
| 
| 
| 
| 


















— 1º andar — indos — pelo Armarem 3 do Cáes 
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val ver mais aceante. Outra cola estranha no contrato; só os | 
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Dentro desta admirave! engrenagem, a firma Fonseca, Almeida 
& Cin. fez os seguintes fornecimentos: 

Pedido 195.582, 9-7-925 — 10.000 talas retesisoras a ass — 
45:0009000; pedido 83.371, 27-8-926 — 20,000 talas a 45800 — 960008000; 
contrato 11, 27-2-928 — 15.000 talas a 38200 — 48:0008000: pedido 
135.857, 11-10-228 — 100000 talos s 28440 — 244 0009000; prdido 2.942, 
2-3-029 — 80.0000 talas a 28440 — 195:2008000: pedido 4.403, 15-4-929 
— 25.000 talas a 28440 — 61:0008000: total — 692:2008000 . 

Estabelecida a ligação sobre as factos, quem nos dirá que o 93 
da Inspectoria do Thesouro, Octuviano de Andrade Pinto. irmão do 
csdente. não tweilitou v pagamento com preferencta sobre outras 
contas de outros fornecedores, para Fonseca, Almeida & Cia, afim 
de facliitar o cumprimento ds clausula 5º do contrato? 

Verifica-se ex. sr. ministro. que o engenheiro José Cactano de 
Andrade Pinto, socio de Fonseca. Almeida & Cia... conforme documenta 
citado, recebeu de percentagem a quantia de Rs. 692008000, 

Tão chocantes foram os factos que o director da estrada sentindo 
& situação, no procésso n. 2236-189 de 1933 deu o seguinte despacho: 
“Em vista do eotr da Commissão adopie-se como retensor unico 


na estrada o uminado “Pair”, 
*Assig.» Mendonça Lima. 

Segundo dizem alguns technicos, às retensores andrade Pinto, 
não teriam ali entrado, por serem de qualidade inferior, ce não fosse 
A circumstancia du situação de cargos que o mecmo ali dostrutava. e 
assim, pôde manter para Fonseca, Almeida por mlguns annos o prívi- 
- 05 preços dos primeiros pedidos puderam ser arbi- 
trarios, pois, vendidos nos dois primeiros pedidos » 45900, foi. depois, 
baixado para 35900 nté, efivel. chegar a 25440. Não é isto tambem 
eloquente sr. ministro? 

Pix na minha primeira corta uberta av ex citação dos fios 
“Maconite”, que mereceu um telegramma esirepitoso & mint 
pelo dr, Andrade Pinto. Em publicação na “A Nolte” de 98 de fevé- 
retro, trantcrevendo q telegrama, o dr. Andrade Pinto declurs com 
o visto do coronel Mendorca Lima, que me pareceu ter sido pasto 
intencionalmente, porque conheço o elevado criterio de seus acios pu- 
blicoss o seguinte: “.., Ele, dirigindo-se mn mim que, na alludida 
carta, ze deciara conhecedor do processo e do sussa pecas. parece, en- 
tretanto, ignorar o sereno parecer firmado pelo er. dr. Carlos Euler, 
então chefe supremo da Divisão. que aftirma de officio, categorica e 
altivamente a minha nenhuma interforencia nó proceso dos fios 
“Muconite"” por dizer respeito a acsumpto alheio és minhas attribui- 
ções”, Infeliemente, ex. vr. ministro, mão grado o grande conceito 
com que se retirou aposentado da estrada, o chele respeitado dr, 
Curlos Euler, no qual tendo minhas homensgens, foi elle victima de 
uma fraqueza, a que estão uujeltos os seres humanos, ainda que espie 
ritos superiores — firmou — dig bem o dr. Andrade Pinto, um pares 
cer, mas, ahi é que está mn infelicidade. eserpto pelo proprio 
dr. Andrade Pinto, que se mproveitando de uma amizade 
quasi filial. que o dr. Euler lho votava deu-lhe o theor do parecer de 
seu proprio punho, cuja copia. original. tenho em meu poder para 
mesior prova, no qual o dr. Euler só teve de apór a mia masignatura, 
Este documento fica a disposição de v ex e de quem mais quizer 
examina) -o!!! 

Eis, porque, sr. ministro, escrevi e Fepito: a promoção do dr 
drade Pinto fére a administração de v. ex deixando-vos sem defesa, 

Vamos continuar a expór o caso dos fios “Meconite” Não ms 
interessa saber que a Commissão de Syndicancia chegou a resultados 
negativos; isto que importa, s= pu tenho elementos para provar. que q 
Caso se revestiu de toda gravidade? 

Estabelecendo novamente a ligação dos factos. verilicamos sr” mi. 
iústro, que Fonseca, Almeida & Cia, como socios do engenheiro A, 
Pinto, mus chapas retersorse, intimamente ligados por interesses não 
podiam ser nbandonados sm situação em que sc acharam envolvidos, 
quando descoberta m falculrua da entrega de fios, de procedencia pau- 
lista, fabricados por Pireili, em cimbalagen original, usada e velha da 
“Muconite Saxby Signal Cable”. se essa firma, tivesse entregado o 
fio paulista com u embalagem propria, certamente cabia uma notifi- 
cação para substituir as bobinas que assim foram entregues. mas, 


o 
: 
É 


Arn- 


querer passar por estrangeiro com = embalagem velha e vicinda que 
lhe foi dada: “fot isto um crime”: 

Pois bem sr, ministro, isto se passou '* 

Quem, na divisão poderia abater este + canósio que importava 


virtualmente e summstiamente nur casamento de idoneidade para 
formocer é Centro] e ainda ser probibida a entrada de seys socios na 
mesma? Só podia ses o sub-chete interino da divisã 
Fonseca, Almeida & Cia 

Vou dar a palavra aos mesibros da Commissão desi 


que era socio de 


Ci a 





ár. Euler, para apurer o escandalo e para não tornar-me ente 
transerevo, apenas, uma parte interesante do rejaso des € 
ros Saint Martin & Gracco de Olisers e Mestre José Bento, q 


dos archivos da Central 










A construcção do cabo é por ben inferior À dos ante- 
riarce endo o acondicianamento feito em bobinas velias de 
csbo de “Maconite Saxby Sigon) Cab fechados com sucos de 
junta de taboado citado. das demais. Intaris nte não existe 
o enrtão de conferencia do mater: na fatsrica nem apresenta, 
o cabo, os extremos isolados cont » humidade que sc vertfica 
em todas as outras bobinas e é visto nas Guss amostras antes 
rores. Externamentoe a bobina não tras o cartão de embarque 
em Southampton e pelo contrurs tem prutado a amarcilo ra 
cor do fundo geral do meemo envolto primitivo rome da 
vapor que ns tinuxe so Brasi! as Mm u de! » Que mar- 
cames com o numero quatoo poderne tr rave Ga tunta 
s 3 Hingland Chisftais Não pertence, pois, ao mesmo carrega 
mento dos anteriores e não é q legitimo cabo “ Marconite 


sendo bem inferior em qualidade 
Continuare! amanhã 


a io o ci 


Rio de Jantiro 2 de março de usa 
ta Henrigu= Plínio de Carvalho. 
Frus rue 6 
Informações officiaes a um O telegrapho na E. F. C. B. 
constituinte eg Saga Do e pg 

| A directoria da Central do mt de tese ) foram 
Brasil conforme recommendou o expedigos eisgrammas 
ministro da Viação, determinou con OS MA pi o receb 
as Divisões que respondam com. d 8 238 « 84 torarr 
toda urgencia. us iniormações que . sinds expo és dorgrar 
forem requeridos pro deputado Bass conter ( p Avras 
Ruy Santiago ' ido: 1 04 P: 5 A 

ce — trnOs drite É Ê OO cvsco 

LOU 3458800 

POLICIA DO DISTRICTO 


FEDERAL Publicações 


“INSPECTORIA DO TRAIEGO S de 
Communicamos sos estores | ida seo rrgae, 
terersados no exame de Motoris res". Rica & nte 
tas, da Inspectoria do Prafego phetegrsobir :s te 
ique na data de hoje não naveci ” c 
| prova nesta Inspectoria As : : 
N. R Amanhê publicaremas s Ja encontra à venda no 
restituído no o resultado das pr : de honter priscuna portos 4 e 
e nova convocações para seg Agradecesços 3 f rs 
Gu feira feita de um, ex , 
di a ie ii 
















com o Agente LUIZ PORTUGAL, Rua Vis- 


SEGURO ] conde de Inhaúma, 38-1º, Tels. 3-9268-3-1297 
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sobre promoções na Central do Brasil | 
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a Precisamos desfazer a 


confusão. 

— Meu amigo, é singular 

que palavras tão claras como 

eu exponho ha 
muis de dez annos, que con- 
stituem, mesmo, a espinha 
dorsal da Escola Positivista, 
sejam agora motivo de 
discussão e entrevistas. O 
erro de seu collega foi ape- 
nas querer limitar a questão. 
Ha um estado febril em tor- 
no da Constituinte, tendente 
a nella enquadrar todas as 
outras questões. 

Quando eu digo que sou 
contra as assembléas, por 
julgal-as incapazes de qual- 
8 construcção, refiro-me 

assembléas em geral. Não 
importa o Paiz ou a origem 
destas assembléas. Todas se 
equivalem. Todas se nivelam 
na incapacidade. 

Está visto que íncluo nes- 
te juizo nossa infeliz Consti- 
tuínte, até sinto com o exem- 

à vista, minhas convi- 
cções mais se firmarem. 

— Mas ha uma gronde dif- 
ferença entre esta generali- 
dade e o caso isolado da nos- 
sa Constituinte. 

— Todas minhas affirma- 
ções são desta natureza. Não 
vejo nunca casos isolados 
nem individuos. Falo para o 
Brasil como se estivesse fa- 
lando para a Inglaterra ou 
para « França. Aqui, como 
lá, as assembléas são feitas 
pelo suffragio universal. Ora, 
não conheço cousa mais ex- 
travagante que este systema, 
segundo o qual se equilibram 
os votos de um Condorcet 
com um João Ninguem. Não 
posso concordar com esta in- 
versão da ordem natural, dei- 
xando qo soldado a iniciativa 
da escolha de seu chefe. 

Não conheço eleições po- 
pulares melhores nem peor 
res: todas se equivalem, to- 
das são fraudadas, todas ellas 
são uma jorsa. Esta propala- 
da soberania popular é wma 
ficção. 

— Mas v. excia. deve reco- 
nhecer que estos ultimas 
eleições foram livres e lim 
pas. Pelo menos, até os pro- 
prias opposições confessam 
isto. 

— Continiio no meu ponto 
de vista geral. Não quero 








. 
| 





cção que chamam de de- 
mocracia. 

— V. excia., que é parti- 
dario das dictaduras, como 
encara o movimento fas- 
cista ? 

— Acho-o falho, porque 
supprime a liberdade indivi- 
dual. Sou pela dictadura 
constitucional. Não importa 
o processo para conquistar o 
poder. O essencial é a pratica 
da autoridade integral para 
o bem da collectividade den- 
tro de uma lei estabelecida 
sem farsas, sem eleição nem 
assembleéas. O que interessa 
á collectividade não é a mas 
neira de substituição do go- 
verno. E' seu exercicio. 

— De maneira que o gene: 
ral mantem as linhas geraes 
da entrevista concedida ? 

— Precisamente, as linhas 
geraes. Para propalar minha 
doutrina não necessito of- 
fonder a ninguem. E' até 
uma grande injustiça sup- 
pór-se que eu pretendesse 
atacar meus nobres compar 
triotas que imaginam ecum- 
prir seu dever patriotico den- 
tro daquelle recinto. 

O que não se póde negar- 
me é o direito de, como ci- 
dadão que sou, expressar em 
publico minha livre maneira 
de pensar sobre estas ques- 
tões. 

O general Rabello levan- 
tou-se. Sua austera physio- 
nomia falava por sua since- 
vidade. 

Como attribuir a um ho- 
mem daquela envergadura 
propositos mesquinhos ? 

Como megar-lhe o direito 
omplo de falar ? 


Escola Naval 


pira esse registo e commentário. é 
apenas o movimento de admiração 
e Justiça que ainda uma vez des- 
perta, e desta mats do que nunca, 
o almirante Protogenes Quimarães, 
levando a enbo, como quer e vai 
levar, uma obra destinada, entre 
todas, n melhor lhe perpetuar o 
nome e a gloria com o transito das 
gerações de alumnos da escola mo- 
delar de que o grande ministro do 
ar. Getulio Vargas nos val dotar, 
Isto o que devemos asstgnalar, para 
que se exnlte em que pese a mo- 
destia dos homens superiores. o re- 
conhecimento do Brasil e de sum 
Marinha de hoje e de nmanhh ao 
almirante Protogenos, 


0 escandalo de 
Bayonne 


se movendo com certa lentidão. As 
autoridades estão agora .convenci- 
das de que o infortunado juiz, no 
desembarcar na gare ferroviaria toi 
Informado de que um automovel se 
encontrava À sua espera para coa- 


dusi-o mo hospital, onde sun pro-| 


nem posso felar isoladamen-, genitora acabava de ser operada 


te nestas ultimas eleições. 
Para mim, todos ellas são 
íguaes. Não representam ab 
solutamente o interesse da 
collectividade. Cada eleitor 
vota com um ponto de visto 
pessoal e estes não se son- 
mam. O interesse collectivo 
só póde ser sentido mais do 
alto. 
parcelladas. 


| 





Catodo na emboscada, fol esga- 
vado pelos seus nigores, que, na ca 


lada da noite colocaram o seu cor- 
po sobre os trilhos ferrovinrios pa- 
ra der a impressão de que elle fóra 


victimado por algum trem. 
QUANDO O CASO CHEGAR AO 
FIM A “SENSAÇA SERA 
ENORME” 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 3 DE MARÇO DE 1934 


"ONCLUSÕES DA PRIMEIRA 
Fala o general Manoel Rabello (5: 






do Banco Municipal 








o 
Bayonne, 
do 


desse tm sabendo-se, 
porém, que foi importante, pola de- 
pois de prestar declarações a se- 


nhora Stavisky foi recolhida & 
tsão 


Fala o general (óes 
Monteiro 


tas, em seu nome, pelo capi- 
tão João Alberto, no decorrer 
dos debates ainda em torno 
do caso da eleição do presi- 
dente constitucional, o gene- 
ral Góes Monteiro disse não 
conhecer bem os termos em 
que aquelle official collocára 
a questão, pois não esteve 
presente á sessão da Assem- 
bléa Constituinte, 

No emtanto, accrescentou 
o sr. ministro da Guerra, ha- 
via, sobre o assumpto, groca- 
do idéas com aquelle repre- 
sentante pernambucano, 

Respondendo, depois, a 
uma pergunta sobre o pedido 
de informações que vai ser 
dirigido ao ministro da Guer- 
ra, pela mesa da Constituin- 
te, por indicação do “leader” 
Simões Lopes, da bancada 
gaúcha, o sr. general Góes 
Monteiro declarou que já ha- 
via conversado, accidental- 
mente, no Ministerio da Jus- 
tiça, com aquelle deputado. 

Proseguindo, o sr. ministro 
da Guerra disse que, tão de- 
pressa chegasse às suas mãos 
o alludido pedido de infor- 
mações, daria todos os escla- 
recimentos. 

Logo depois, o sr. general 
Góes Monteiro se despediu, 
por ter necessidade de reti- 
rar-se do seu Ministerio mais 
cêédo do que de costume 

Eram quam 19 horas. 


Consequencias das 
combinações de 
bastidores 


te. prestando esclarecimentos so. 
bre o assumpto, depois de ter se 
entendido com o general Góes 
Montetro, que, nltás, já tinha con. 
ferenciado com o general Manoel 


Rebello. 

As palavras do deputodo Jodo 
Alberto forem  aulficientes pera 
solução «afinitiva do incidente, 

nie mostraram como o neral 

abello, homem doutrinario, que 
havia manifestado em these sobre 
as Assembidas em geral, de accor. 
do com o ponto de vista seus pes. 
isoges. que são conhecidos, desde 
E muito, pofa constam de declara. 
Inss feitas em varias épocas, 





0 Lord do Sello Privado, 
sr. Eden em conferencia 


cm o sr. Barthou 


PARIS, 2 14. B.) — O Lord do 
[Sello Privado, sr. Eden, acompa- 
vhado pelo embaixador britanmico, 
sr, Hyrrel, teve longa conversação 
hontem pela manhá no Qual D'Or- 
[say com o sr. Barthouy, e & tarde 
com o mesmo ministro e mais os src, 


dr 
citou hoje pela manhã a 
banqueiro Stavisky a 


dec . 
o resultado 











de 100 réis. 


O presidente Roosevelt está 
vivamente empenhado em 
solucionar o caso das 


tarifas 


PARA ISSO PEDIU AMPLOS 
PODERES AO CONGRESSO 


WASHINGTON, 2 (U, P.) — 
O presidente Roosevelt dirigiu, 
hoje, uma mensagem Dar tg ao 
Congresso, pedindo amplos pode- 
res para resolver o dg jema das 
tarifas, como medi preliminar 
para o desenvolvimento do com- 
merclo externo, que se consubs. 
tanciará atravez da assignatura 
de necordos commercines recipro- 
cos Deante disso, aecrescenta o 
documento em apreço, o chefe du 
nação solicitava ao Parlamento 
ue desse autoridade ao Poder 
ixecutivo para negociar conve. 
nios de tal natureza com as na 
ções estrangeiras “dentro dos li. 
mites culdadosamente respeitados, 
para modifficar o evitema actual 
de diroitos alfandegarios e de res. 
trfeções de Importação, visto que 
este é o unico meto de beneficiar 
a agricultura e a industria 
Estados Unidos”. 


O presidente Roosevelt insistiu 
ninda Do sentido de que o Com. 
gresso voltasse immediatumento a 
moção relativamente 4 concessão 
dos poderes reeferidos, E nccrim. 
contou: “As exportações dos Fis. 
tudos Unidos não podem aug- 
mentar permanentemente sem q 
noecrescimo correspondente das 'm. 
portações". 

Continuando, aftirmou que ou. 
tros governos estão, em numero 
cada vez crescente, “captursado 
os mercados exportadores por 
melo da assignatura de convont 
os commercises reciprocos". Por 
isso, tornava-se necessario que a 
União Norte. Americana, pura em. 
trar em tal compolição, cutivos. 
se proparada com o objectivo de 
entabolar “rapidas e decistvam no 
guciações” mo inves de recorrer 
nos processos ora em voga, que 
estão sujeitos a longas demoras 
derivadas principalmente do sys 
tema de rAtificações. 


O mr. Roosevelt mostrou rinda 
que o commercio mundia! decll. 
nou sensacionalmente nos ultimos 
tempos, mostrando como exemplo 
que “as nossas exportações em 
1933 corresponderam apenas a 52 
por cento do total do volume ne 

indo em 1929 € à 32 por centa 

o valor das vendas feitas no 
mesmo ano. Isto demonstra que 
as mesmas mãos inertes ainda 
continuam a manobrar a machi. 
naria, que os navio? permanecem 
ntracados nos caes, que a situa- 
ção dos elementos que trabalham 
Das lavouras é desesperadora e 
ue as familins industrines passam 
ome”. 

Terminando declarou o chefe 
da nução que o actual estado de 
coisas está difficultando seria. 
mente a execução do programma 
governamental de reconstruccão, 


| A fixação do novo valor 


do dollar 
LONDRES. 240. Pi — 





dos 


A n- 


zação do novo valor do dollar 
devretuda pelo presidente Roose- 
velt a 31 de janeiro ultimo, custos 
até aqui uma somma calculada 
em mais de 35 milhões de dol- 
lars às reservas ouro dos bancos 


tres Es- 
permanecem 


de emissãs dos 
europeu, que 


centrues 
tado 


PARIS, 2 4 BB) — O commis-| Doumergue e Massígll esto ultimo como principaes baluartes da pa- 


esrto Pachat, falando sobre o es- 
candalo Siavisky, disse que o caso 


Faço as observações inda não chegou ao ponto culml!- 


nente e quando isso acontecer & 
sensação será enorme. A commissão 


Eis ahi o que levou nosso! parismentar do Inquerito solicitou 


jornalista a collocar a cara- 
puça em cima da actual Con- 
atituinte. 

Os nobres constituintes se 
chocaram com misha compa- 
ração. Pois eu esclareço me- 


lhor. A Constituinte brasilei-| tecera nos cheques emittidos pele | 


ra vale tanto como a Hespa- 
nhola, como a Allemã, isto é 
como qualquer assembléa, 
mesmo quando formada das 
pessoas mais eminentes e 
mais dignas. Não representa 
o interesse collectivo nem é 
de obra constructora 

resultante é sempre uma 
linha sinuosa a oscillar entro 
os interesses 












no ex-ministro da Justiça, ar, Che- 
ron, dados anteriores sobre o ns 
mumpto. 


PARIS TREME DE ANSIEDADE 

PARIS, 244, B) — A viuva de 
Stavisky fol presa porque, no in- 
querito a que se submetteu, decla- 
rou ser incapaz de dizer o que acon- 


financista e os quass jamais vira 
O Juiz, entretanto, estabelecera que 
a vivuva estava em combinação com 
o secretario Romagnino, depois do 
suicídio de Stavisky, afim de fazes 
com que o cumplice se puzesse em 
segurança. Madame Stavisky tos 
formalmente accusada de cumplic- 
dado e toda a cidade de Paris está 
tremendo de ansiedade, porque o 
governo francer prometteu publicas 
os “fac-similes" photographicos «de 
e cod os cheques emittidos por Bta- 
v - 






















| director político do ministerio dos 
Estrangeiros francez. 


O sr, Eden havia declarado, 
quando em Berlim « Roma, que as 
conversações de Paris seriam as 
muis críticas de toda a sum missão, 
* quando elle q Barthou deixaram o 
Qual D'Drsay, ambos accentuaram 
que os entendimentos haviam sido 
os mais amigavels « que “um bom 


ve communicado annunciou que o 
sr. Eden informara os ministros 
trancezes dos resultados de suas ne- 
gociações em Berlim e Roma, tendo 
sido examinadas as communicações 
ensenciaes do memorandum inglez 
Os srs, Doumergue e Barthou então 
informaram-lhe que continuariam 
as considerações sobre o plano brl- 
tannico, notificando por fim que Já 
haviam sido tomadas decisões pelo 
governo francer. 


O presidente Roosevelt é 
favoravel a concessão da 
independencia ás Phi- 
lippinas 


WASHINGTON, 2 40. P.) — 
O presidente Roosevelt acaba de 
traçar as linhas gerses da conces. 
sho de independencia ás Philipl. 
nas, em mensagem que vem de 
enviar na . 

Recom 








| trabalho” havia sido feito, Um bre-, 


de |guida por uma 


'drão metalico, 
Aquellas perdas de ouro se vre- 
artem da seguinte maneira: 
| França. 188 milhões de dollars; 
| Hollanda, &5 milhões de dollars; 
| Suissa, 52 milhões de dollars. 


| Neste momento está ráatica- 
mente estancado o fluxo de ouro 
pará os Estados Unidos. devido 


do facto do dollar ter attingido o 
'ponto de depreciação, de sorte 
que não mais offerece lucro 9 ex 
| PE NDENA de adquirir metal aos 
ancos centrass de emissão da- 
quelles Enc pa para embarceni-o 
pára a União norte-americana. 


ACÇÃO FEMINISTA 
| FEDERAÇÃO BRASILEIRA PELO 
PROGRESSO FEMININO 


Realizou-se a rounião semanal 
'da Directoria da Federação Bra- 
Sileira pelo Pro o Feminino. 
A presidente d. Bertha Lutz en- 
vios uma mensagem de condor 
lencia & rainha Elizabeth da Bel 
pBlea que sempre se interessou ae- 
tivamente peiss aspirações femi- 
nistas e mantem relações” cons- 
(tantes com as Federações Femi- 
ninas. Nesta sessão foram ratífica 
das varins mdificações: a era 
d. Nidia Moura foi nomesda re- 
presentantoe em Mutto Grosso; a 
sra. d Fdáith Fraenkel. desde 
1951 vem prestando valiosos ser- 
Pica emno thosoureira, passou & 
ser uma das vice- dentes. sen- 
do a ecra. d. Heloisa Rocha eleita 
thesoure;m e entrando a sro, dq 
Branca Finlho para : commissão 
das Consultorus de Finanças. 
Depois da sessão reuniram se » 
directora e outras sócias da Fe- 
deração Pr um chá ollsrecido 
a d Nidis Moura, que er berca 
para Matto 





Grossa. reunião “ 
reprezentação ci 
rema bica que à Socitdsde 
Cine-Educativa asi! Ltda. +59 
ceba) affereceu à Federação é ás 
convidadas. 





PAGINA/O NOSSO SUPPLEMENTO 
ESPECIAL 


Com o numero de hoje publicamos um sup” 
plemento especial relativo ao Substitutivo do 
projecto da Constituição, distribuido aos depu- 
tados á Assembléa Nacional Constituinte, 

Esse numero especial será vendido separa- 
damente da edição diaria de A NAÇÃO ao preço 


a e ce ve 


———es.. 1. Dm — 


DDD 


O homem instruído adquire uma 
consctencia da realidade que não 
póde estacionar e muito menor re- 
troceder. Elle sentirá a attracção 
pelo mais elevado e pelo maior. 

Comprehenderá que pora eile, 
estacionar signífica recuar; o des- 
prezo pelo que de mais bello tem 
« vida com as possibilidades e as 
Proimssoas melhores do dia de ama- 


Revolução ou evolução serão os 


— e. 


NUM, 349 


dois rumos. 
Preparemo-nos entretanto para a 
evolução e não para à revolução. 
Se a revolução tem quasi sempre 
o sentido da destruição, a evolu- 
cão assenta as suas es na cor- 


recoão dos defeitos de uma socie- 
ade, o qual apesar de seus erros 
conseguiu ter os scus progressos. 


Só assim caminharemos, seguros 
e jortes, das experiencias que o 
passado nos legou para a a ob- 
sessora de um Juturo melhor, 


UNIVERSIDADE DO KIO DE 
JANEIRO 


Reune-se hoje, cm sessão extra- 
ordinaria, às D horas, sob a pre- 
sidencia do professor Candido de 
Oliveira Filho reitor interino, O 
Conselho Universitario, Está na 
ordem do dia a discussão do ante- 
projecto dna autonomia universita- 
ria, organizado pela 
presidida pelo reitor, composta dos 
professores Eduardo Rabello, dire- 
ctor «da Faculdade de Medicina; 
Ruy de Lima e Silva, director da 
Escola Polytechnica; Paul Peder- 
neiras, director da Faculdado de 
Direito; Gastão Gomes, director 
da Escola de Minas; Archimedes 
Memoria, director da Escola Na- 
cional de Bellas Artes; Guilherme 
Fontainhs, director do Instituto 
Nacions! de Musica; Henrique Car- 
los nter, director da Facul- 
dade o ontologia, e Ignacio 
Manoel Azevedo do Amaral, pro- 
fessor da Escola Polytechnica e pé 


Onde está a 
assistencia aos 
tuberculosos ? 


A assistencia aos tuberculosos, 
entre nós, muito deixa a desejar. 
Inumeros são os casos, diulurna- 
mente, em que se vêem individuos 
minados pelos bacílios de Koch se- 
rem soccorridos, Já pelas glelegacins 
policiaes, já pelos postos “de Assis- 


tencia, prosentante da Congregação dn 
Esses doentes, deficientemente| mesma Escola no Conselho Unl- 
amparados, rolam dias e dius pelas! versitario, 


salãs desses estabelecimentos, sem 
que as nutoridades superiores dém 
as providencias de asylo e hospita- 
lização necessarias ao estado de 
saude dos Infelizes que muita voz 
até infectam as ruas da cidade, 
mendigando, 

Varies medidas Lém sido toma- 
das, não resta duvida, pola intcla- 
tiva official ou mesmo pela parti- 
cular. Mas não têm preenchido a 
grande jucuna, Não tém sido o bus- 
tonto, E no invés de ve prosegui- 
rem o amparo social aos tuberculos 
Los, epenas pequeninas mostras de 
um vasto plano são catalogadas, re- 
dundando, assim  insulficientes 
essas providencias quasi puramente 
empyricas. 


UM EXEMPLO FRISANTE 
Ma mais de oito dins que, tendo 


— O dr, Rodolpho Garcia, di- 
rector da Bibliotheca Nacional, of- 
fereceu a cada um dos membros 
do Conselho Universitario, um 
exemplar da “Arte de Grammati- 
ca” da lingua mais usada na €os- 
ta do Brasil. do P. Joseph de An- 
chicta, ora recditada pela “Im- 
prensa Nacional”, 


ESCOLA POLYTECHNICA DO 
RIO DE JANEIRO 


Exame vestibular —  Realiza-se 
hoje, dia 3. sabbado és 13.30 ho- 
rãs, AS provas orses de: 

Geometria Analytica e Descri- 
ptiva (ultimo dia) — “Durma elle- 
ctiva — Carlos Viniskofske, Car- 


BONUS 


| SECÇÃO UNIVERSITARIA 


mo Peronne Neves, Claudio Fere 
ça de Moraes, Soares 


unis Guimarães, Der: Car- 
valho e Silva, Djulma Montenegro 
Duarte, Domi Villela de Mens 
donça Uchõa, 


A Magioll, Durvil 
Rodrigues Castello Branco, Edusr= 
do Secades, Ell de Abrtu e Línia, 
Ernani Marszei, Fabio Alves Ri» 
beiro, Fernando Jost de Castro, 
Fiavio Martins Metrelles, Flavio 
Napoleão de , Azevedo, Francisca 
dos Bantos Furtado Nunes, 

— Devem comparecer à Becre- 
taria, às 13.30 horas, os candida- 
tos que faltaram & prova oral de 
Geometria Analytica e Descripti- 
va, | 
Matrículas — Acham-se abertas 
até o dia 10 do corrente, ss ins- 
cripções para a matricula nos dif- 
ferentes annos e cursos da Es- 
cola. 

Os alumnos que desejarem fre- 

uentar os cursos equiparados dos 

ocentes JIivres, deverão assiznar 

as vas listas. na Secção do 

Expediente até o dia 10. 
ESCOLA MILITAR 

Os alumnos dos Collegios Mil- 
tares emo q sed aptos deverêo com- 
parecer Secreteria para satista- 
zerem as exigências quanto ao Cs- 
posito e enxoval, 


CASA DO ESTUDANTE DO 
BRASIL 


A Secretaria da Casa do Esui- 
dante do Brusil acaba de instaliur 
o escriptorio de correspondencia 
para estudantes do Interior, cujas 
famílias poderão dirigir-se á U. 
E. B. para fins de recebimento € 
entrega de qualquer importancia 
por intermedio do Banco do Bra- 
sil, assim como para gamento 
de taxas e matriculas directamen= 
te a qualquer das escolas da ca- 
pital, ou sinda, para controle de 
aproveitamento, moticiss de sai- 
de. etc. 

Esse mento que está ar= 
ticulado com o Bureau de Inter= 
cembio e Informações, fica. desde 
já, & dispozição das familias de 
estudantes que queiram fazer da 
C. ET. B. sua correspondente na 
copital do pais. 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


Fixames de admissão — ultima 
chamada — Deverão comparecer 
hoje para prestar prova escripta, 
os seguintes candidatos: 

Portuguez — ás 13 horas — 
Edmum Corrês de Almeida 8 
Faustino Augusto Ferreira. 

Francez — ás 15 horus —- Ca. 
tharina Micelll, Edmundo Corrêa 
de Almeida, Faustino Augusto 
Ferreira. Grorgette Machado da 
Sitva e Suzy Ramos Bello 


FALSIFICADOS DA 


pone ds LOTERIA DA CRUZ VERME- 


em ultimo grão, se encóntra no 
Posto de Assistencia do Meyer esse 
perigoso doente, sem que qualquer 
bospital o queira acceitar, 

O dr, Cutaluno, que se condoou 
do estado de depauperamento phy- 


sico do paciente, ordenou que o! 
mesmo fonase núquelle posto ré ha Defraudações 





dico ate quo fósse conseguida sum 
remoção pera local apropriado. 
Tudo tem frito esse clínico para 
que Martins Lopes — mssim se cha- 
mma o doente fosse internado el 





A Directoris Geral de Investi- 
rações, mr denuncia da Policia 
de São Paulo es pedido da mes- 
na, conseguiu deter nesta capital 
as seguintes pessóns que estão Ji- 
endas à um corto vsso d? falsifi- 
vação de bonus da loteria da 
Cruz Vermelha de S. Paulo 

Nesea capitul é considerado e 
ga! o curso dessa loteria. No Ria, 
entretanto. parece que esses bo- 
nus eram falsificados. 

Eis os accusados detidos; MHa- 

Murtius Lopes, que tem 34 apnnos,| rojdo Vergueiro, Francisco Cos- 
& brasileiro, viuvo, ds côr parda, +, concessionario da loteria da 
tom residencia conhecida, [Cruz Vermelha de S. Paulo e Vt- 

E”, como se ve, um caso dr com-| cente Rizzo, representante aqui 
pleta indigencia, Mais: o organismo dessa loteria 
corroido pelo mal devastador e im-. Os detidos foram logo conside- 
placavel, nlém do perigo que doen-| rados  Incommunicavels, sendo. 
tes desen especie oflerecem, a pre-| mais farde procurados por pes- 
sença de Martins Lopes tem sido stas de sua amizade ou paren- 
enusa de descontentamento para os|tesco, que affluism á D. G. 1 
que trabalham jrnaquelle posto dr) Na Secção de  Defraudações 
serviço publico, por tornar o am- 
blente Insupportave] e viciado, 

Disserum-nos mesmo que já diftt- 
cllmente all se póde respirar sem o 
perigo de ser-se contaminado. 

Não haverá uma providencia pa- 
ra o caso? A Saude Publica não 
póde avocal-o à sua responsabili- 
dade? E a Liga Brasileira Contra & 
Tuberculose? E o Hospital 8, Se 
bastião? 





vententemente, 

Agora, entretanto, vendo seus es- 
forços quast baldados, vem appellar 
para a reportagem, ainda no louva- 
vel intuito do obter uma ordem of- 
ficial de abrigo da pobre victima da 
teryivel doença. 

Fazemos nossos os seus appelios 
reiterados á Saude Publica, 








cionasdas, a directora da Cruz 
Vermelha de S. Paulo. 

O caso, entregue ao dr! Fausto 
Barretto. fol tratado sob certo st- 
gillo, visto estarem Incommuni- 
caveis os accusados. 


As plligencias proseguem em 
torno do rumoroso caso, em que 
apparecem figuras de certo des- 
inque nos meios socines do Rio 
e principalmente de S. Paulo. 

A" reportagem pouco póde ser 





Primeiras Theatraes 


BREPENLICA — “Portugal malor” 





Q rei Boris da Bulgaria jan- 


= rd d, Nihetro e Cesar 

endonça. 

Pio Di Moaita theatro da tou em companhia do a 
ven Gome res 

Nato e eraço ae artes | Chal Hindemburgo e de 
todos conhecidos dos exriocas, re. Hitler 


presentos a peça em dois actos a 
10 quadros, de J, Ribeiro e macas 
tro Cesar Mendonça. 

Trota.so de uma pega, coma 
bem dis o programma, heroico 
patriotico, em que Portugal de 
hoje, à nação que todo o mundo 
civilizado olha com sympathia 4 
admiração, fenos mestrado atra. 
vês de uma frama dramatica, se- 
gursmente feita pela mão do Sá 
conhecida autor da “Rosa do 
Adro” e “Maria do Fo)”, 

"Portugal omator” empolga pelo 
ne de qpatríótico nella exista, 
Todos nõs esbamos que em mate. 
ris de patriotismo os portugueres 


BERLIM, 2 (A. B.) — Embo. 
ra tenha sido angunciado officint- 
mente que & visita do rel Boris 
da ea a Berlim não tinha 
finalidade política al , em. 

resta-me im ia no 
ncto de haver o soberano bh 
ro, durante sua estadia na Alle- 
manha, ter feito questão de se ap. 
pensada Heine A de todas 
as figuras principaes DOVvO Te. 

me dominante Do paiz. 

Chamou a attenção, sobretudo, 
a conferencia do rei Boris eme 


têm dado lições a todos ca povos | sr. Von Neurath, ministro 
às Europa. E a pees, onde ba mu. | Ne os Estrangeiros do Reich, 
meros cantados Interescanticsimos, 


conferencia que durou cerca de 
duas horas. Em seguida a essa 
mora a que não pôde 
em absoluto ter tido, e genre o 
caracter de uma visita corte. 
zin, o visitante jantou, bo 
dm presidencia, em compa do 
marechal Hindemburgo e do chan- 


termina com uma homenagem as 
grande ministro luso, er, Olive!. 
ra Selatar, q viga mestra do nos 
erguimento de Portuga! de hoje, 
que 6 — o Portugal males. 





Do grupo de artintas que Inter. 


pretaram “Portugal malor”, fre Her. 

zem parte Antonio famíipalso, Ar. a dO reinante em to. 
mta Mebidri RÃ cia E an) po encontros do soberano 
donça. FBalremão, Julio Fonres, hefes do 

Grita Eobrinho, Finlha de Almet. | Bulgaro com os € , dd 
ds, Luciiis Peres Laio Arfda fra. | DO allemão deixa ver que 

bet Ferreira. Pepa fuls, L4s Fer. | optimos os resultados políticos 
retira e J. Mafra, das cos que o mesmo 


Comquanto a Interpretação na 
resentisse de um malor apuro de 
ensatom, ella decorreu de manets 
ra a enthbusiaemar ca assistentes, 
não havendo mesmo interprete a 


destacar, E os mesistentes, que E e pe 

arrostsram com o temporal des. 

abado 4 hora precisa de começar CAMBIO DE PARIS 

o espectaculo, asuberam premiar! PARIS. 3 (U. P) — Por occa- 

e esforca dos tnterpretes appinis sião da abertura dos da 

CiRaaios. Bolsa vigoravam as ntês cos 
Os seennrios dos Ses quadros ' E 

de SPoriuent múine” são do mino | INÇÕES: ke mirds 15,22: Tibra, 7.40. 


es! mestra de Incme Cllco=W. n, 


LONDRES 2 (U. P) — Asc 
mercado etario o 


NOVA YORK, 2? (U. P.) — Ireções do mon: 
Povco movimentada a abertura | ram; iniciadas com a 


ta : dollar, 


ntes co- 
8 O muro EE aê 


da Bolsa, com os ti t 
ehillings € 7 ponce. 


malmente mais altos. 
abriu a 5 dollars is centavos. 





vis-me. além das pessõas já men-| 


o nos resta a fazer. Isto 
É my ce queira 


LHA DE S. PAULO 
Varios detidos pela policia do Rio, na Secção 


Prosegue o inquerito 
G. 1. 


fornecido na Secção de Defraú- 
da 


des, 

Mas, num esforço de bom ln 
formar o publico. ainda conse- 
gulmos os dados acima, deixendo 
o acompanhamento do inquerito, 
que proseguirá hoje. para ser feito 
minuciosamente, 


Em face da campa: 
nha do lenocinio 


Como pensa o mais novo 
dos commissarios 


| No ultimo 
i pera cominissarios 








de policia, do 
elevado numes 
ro de contidas 
tos, obteve q 
1,º logar. O aca- 
demico de di- 
reito Jobo Coe- 
= lho Nogueira 
* Ribeiro que. en- 
à tes de verifi- 
esr-s0 O con 
curso, occupava 
o cargo de es- 


crevento. 
É Nogueira Rie 
ae beiro é dos 






4 


Nogueira Ribeiro, minis Jovens 
commissario do entre es novos 
12º districto com mis sá rios 


de policia. Ao 
| REsUMIr suas funeções, logo in- 
inovou alguma coisa na sua dele- 
sqreia. Primeiramente. as papeis 
[tas de requisição cu intimação, 
foram remodeladas num sentido 
mais prático, modelos, esses, que 
sabemos já setarem sendo imita- 
dos em outras delegacias. , 


A VELHA QUESTAO DO LE- 
NOCINIO 


O 12º districto. mais do que 
qualquer outro, luta annos, 
pelo saneamento moral de tods 
a jurisdição, juntamente com as 
pr “cigana da 1.º delegacia au- 
xiliar. 

Não tem havido tregua. 


Ora 
mais. ora menos. Sempre traba- 


lhando. E a “cam ingrata” 
vei proseguindo. com s 
nom o de novo cormmissa- 
ea à pasmo. À districto, fomos 
Ouvil-o a respeito. 

Enth ds o, de 
ínício nos disse; — “Farei o amd 
estiver fo meu alcance, den 


do que o direito me pena 
it cg prece ero À sem 
treguas. £o possivelmente - 
que. penso. aqui, neste districios 

mais que se tenha qua rm 


concurso effeciundo, 








